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Linda cabeça de mulher

Ia velha maga começou a Ijtar com in-
sistencia um ponto no infinito. Os olhos
brilhavam, lançavam lagrimas e despe-
diam fagulhas.

RkTde Janeiro = Domingo** de Fevereiro de 1914

Uma- detonação sqpu, e. uma; nuvem de
fumaça vermelha elcvolKse, ijidó; banhar
o corpo fétido do crocodilo. A feiticeira
guardou todos os apefreçho|: e, poucos
¦momentos depois, entregou, dois vidros ã
moça.

Para quem é o-elixir do amor? per-
guntou a maga, còiit curiosidade disfar- :

cada. i
—Para d. Saltaguar Valentia \

Para elle! E.o da,morte?
—- Para d... Saltaguar dc'Bòurguon.

Oh! Para Saltaguar! Já deveria ter
desconfiado. Quando' consegui;vel-o.s,-.e;
(|tie notei a egualdaae nãs• feições,'-jA.de-
veria ter adivinhado quem eram. Mas,
meu filho morrer!...';. ; .'

Havia uma tragédia na vida da velha
feiticeira.

Quando moça, Vanga fora de uma bcl-.
eza incomparavel, .amada dc todos que a

viam. A um nomeai, o. único, que amara,
se entregara, c,'dessa falta,, tivera um fi-
lho, que não conhecera bem. O amante
abandonara-a com a desgraça, levando o
filhinho, que contava seis mezçs. Somente
agora, velha, bruxai.e que soubera do fi-
lho. Descobrira ;o .paradeiro c, muitas ve-
zes, já o vira. '.;: 

•>.-
Mas, essa moca que pedianim elixir. fa-

tal e outro do aünorl Pata riuenveram.es-'
ses preparados?.0,/da morte, para Salta-
guar, o do amor, para o irmão. Desconhc-
ciam-se. Mas,-^lla;.entregar um elixir fa-
tal que extingijiriá a vida do único, ente
que amava no mundo. Matar o filho! Não,
seria uma crueldaâe. E- a infidelidade da
moça?! O filho morrer.por um amor, que
seria amaldiçoado; e a feiticeira, olhan- I
do as.tres golfas da sanguei-lres- rubis li-
quidos, no braço alvo da donzella, tor
nou-sc colérica c.ulttlou:

— Traidora! Traidora! Quem morrerá.
não será meu filho; e sim tu, vil mulher,
traidora!

E, arrancando de uma panoplia uni pu-
nhal, atirou-se á joven, descobriu o collo
das vestes e cravou o estylete no seio
branco, numa aneia brutal e satânica. A
donzella soltou um grito de angustia c
tombou inerte no chão.

Maculando a alvura do collo da moça,
um sangue quente jorrou, correndo num

pequeno fio vermelho, c -a bruxa, seden-
ia, cega pelo ódio, \iitirou-'se aquelle. corpo,
sugando o liquidq|;morrio^ num. frenesi
louco e horrivelmenje macabro.-..; • -¦
1913. f

Paulo Beresford.
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tA belteza feminina

Vingança
de bruxa
=vv

Ao dr. Daltro Santos

Vanga, a feiticeira temida pelas crean-
ças, caminhava apressadamente para sua
caverna, situada nas fraldas de uma mpn:
lan.lia alta, quasi tocando o céo. O cami-
niiq era estreito e sombrio; áquellas horas,
em i|iie ó crepúsculo pesava sobre a terra
cançada, tudo era mysterio.

As arvores; negras curvavam as rama-
gens para a estrada. Os troncos se pare-
:iam. com corpos de gigantes, e, quando
i ei-agem soprava, perpassando por entre
a folhagen, ella julgava que o rumorejar-
manso era a falia do gênio da Noite.

E, sem se importar com os espinhos
que lhe rasgavam as vestes, appressava o
passo, para chegar cedo ao antro. A ter-
ra esfalfada se cobria de sombras.

Depois dc ter atravessado a. matta, in-
lernoiisé num trilho'ainda mais estreito,
pedregoso, que subia a montanha, em de-
clive abrupto'. Parou num patamar forma-
do por uma lage negra com uma circum-
ferencia gravada a-branco.

Em frente á pedra, havia uma furna,
onde penetrou.

Das paredees cahiam Metes de. uma
água muito fria e crystallina.

Mais um pouco e Vanga achou-se na
.sala das magias, pintada de preto, sómen-
te allumiada por uni fogão que deixava
escapar das fauces de um dragão uma
claridade avermelhada.

Bem no centro da sala, immovel, uma
. coruja dormitava. No tecto, por cima dei-

Ia, um crocodillo empathado, de guellas
escancaradas, exhalava um cheiro estra-
nho que muito se parecia com o que oh
mortos reacendem, «avia, ainda, em
muita profusão, alambiques, retortas, ap-
•parelhos da aícliimia, hervas raras, era-

tieos lisos, trapos velhíssimos e coloridos.
Verdadeira tumba phantastica, iransfor-

mada por algum gênio em sala de magias,

onde uma bruxa fazia sortilegios.
Vanga, depois de examinar os exquisi-

tos objectos, relanceou o olhar a uni. can-

ío da sala, de onde sahia um rumor'fraco,
como o de.uma respiração abafada'. Os

olhos, acostumados ás trevas, logo distm-

guiram uma moça toda vestida de branco,
com um véo muito fino lhe oceultando as

feições.

Não se admirou de ver uma pessoa es-
tranha no antro. Muitas vezes, sahia da
habitação, para ir colher hervas bravas, ou

para ir a algum conciliabulo, e, quando já
tarde, iappressada, 'voltava á furna diabo-
lica, encontrava um homem ou uma mu-
lher, que lhe vinham pedir algum elixir.
Não se incommodou.

A moça, depois de alguns momentos de
hesitação, medrosa, se encaminhou para a
maga, com o passo vagaroso e tremulo.
Esta se levantou e esperou que ella se ap-
aproximasse. A mesma'claridade averme-
lhada, ainda, passava pelas paredes, Iam-

bendo-as, num affago morno e triste.
Que deseja ? perguntou Vanga,

olhando a moça, que estremeceu.
Muito!

A feiticeira se calou, esperando que a

moça pallida fallasse. . •
_ Que deseja? tornou Vanga. ,

Muito, velha maga.
Sim, sou Vanga, a feiticeira.
Bem sei. Vou-me explicar* Desejo

— Vejo.quem beberá o elixir do amor.
E' moço, bonito, louro e forte.

A moça estremeceu. Um arrepio frio
lhe percorreu o corpo e admirou a sabe-
doxia.de Vanga. A-maga estremecia pelo
esforço que fazia para ver os moços que
beberiam os elixires. O corpo parecia um.
.fraco arbusto açputàdo pelos chicotes de
um vendaval- furioso.

— Vejo quem beberá o elixir da morte.
E' moço, louro... mas, que! Sósias. Pa-
recém irmãos... e si forem... que trai-
ção!

Dessa vez, a moça, livida, teve vontade
de fugir do antro, gritar por soecorro, fu-
gir. do mysterio, respirar o ar puro, na li-
berdade do conhecido, e Vanga, pegando
de um pequeno pacote, atirou-o no fogão.

Eu estava cncarrcj-ido dc receber o dinhei-
ro em Tulle. O patrho, è*fuc começava a enve-

Jlhcccr c que 
"'tinha jjii mim toda a confiança,

mandava-incvmuitas'^yezcs em sen logar fazer
cobranças, mcsin0 iii/s casas das pessoas mais
importantes do logilí, das qiiaes se reserva-
va oulr'ora a visita)!

Foi assim que íte: relações com um castel-
lã0 dos arredores, o •barão de Fage-djrtinet, e,
lendo-lhc agradado, sem duvida, elle me con-
vidou para asistir a abertura das caçadas.

—E' por essa época, elisse-me elle-, que pago
a segunda metade Ue minhas contribuições.
O' senhor chegará M ¦ véspera e partirá no
dia seguinte... a menj>s,..no emtanto, accresccn
tou cll
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que o seu serviço não exija um re-
gresso tão rápido, porque, nesse caso, teria
muito prazer cm xònserval-o -mais tempo.

...•!¦'• ."

Logo que cheguei!, ao castello, puzerain-me
em posse -de um iuarto onde minha ba-

gagem me precedera',
¦Aprcssei-mc cn\ fazer " toileltc" e vc9lir

minha casaca, pois a sin.eta locara annuncian-
do o jantar c tiulia, pressa dc descer para
cumprimentar os ftónòs da casa..^

¦Encontrei-os jllslinfentc no vestibulo, no
momento cm que; acompanhavam os convida-
dos para a sala de jjnjtar. Havia alli numero-
sa e brilhante com|a|ihia.

Eram minhas esticas no mundo « não -me

senlia mais seguro; adcanlando-mc sob os
fogos cruzados de tàn.to3 olhares, que um jo-
ven soldado, a prinjeiTa vez que affronla a
mctralha. Mas, imniediatamente, retomei o

1 meu desembaraço, pois era desses que per-
dem o medo deante do perigo,

Olhos sclsmaaores

'O barão rcccbcu-mo, dc mais n mais, com
tanta aniabiüdadc o apresentou-me, com ai-
giiinas palavras polidas, particularmente, a uni
senhor, ejuc ia na frente, dando o hraço á
baroneza, c que era o lhesourciro pagador gc-
ral d0 departamento, o sr. dc Valleroy.

Encantado com tal começo je dotado ordina-
riamenlc de soberbo appelite, peço-lhes que
creiam que fiz honra á refeição; além dis-
so, valia bem á pena.

Em compensação, não tomei na conversa
sinão uma parte das mais modestas, como a
minha pessoa. Limitava-mc geralmente a es-
etitar o que se dizia em torno de mim.

©Cssc modo, soube, para o fim do jantar,
na hora das línguas soltas, qnç o thespurei-
ro geral, celibalario arrependido, a quem os
quarenta batidos inspiravam idéas de casamen-
to, hesitava entre duas jovens viuvas, uma lou-
ra, mme. Du Frayssc, c uma morena, mme. Ma-
thivar, ricas, bonitas, egualmentc bein dispôs-
tas em seu favor c que sc achavam alli reu-
nidas.

•Essa rivalidade, de mais a mais, era vi-
sivel, mas se traduzia dc modo differcnte.

¦Uma das senhoras sc esforçava sobretudo
para brilhar, ainda que fosse á custa do proxi-
mo, c os dardos dc espirito que ella lançava

teriam muitas vezes precisão dc ser embota- l .gua comprehendeu. Suas faces coraram,
dos. , Fez um -gesto como para - subir os dJgráos<

dois elixires, um do amor, outro da morte

— Sempre o mesmo, murmurou a feiti-

ceira, fixando o olhar no fogão, onde uma

panèiía" acabava de estourar, por estar

vasia no fogo. Um estilhaço feriu a mo-

ça, e tres gottas rubras lhe borbulharam
no braço marmóreo.

_ O elixir do amor! O elixir drf morte!

Vamos, tenho que invocar um gênio.

Collocou um fogão no meio da sala.

Deitou nelle um punhado de hervas sec-

cas e pôz fogo. Um perfume bom e mys-

terioso recendeu por toda a sala. O am-

biente se impregnou de um aroma desço-

nhecido á moça. Uma fumaça branca evo-

lava em espiral do monte de hervas em

combustão.
Vanga foi até um armário fechado por

um cadeado em fôrma de caveira, que

abriu com uma chave feita da tibia de um

cadáver humano. Tirou delle um manto,

que vestiu imniediatamente, e pôz na ca-

beca um chapéo pontudo em fôrma de fu-

nil, com borlas negras e vermelhas.

O manto era preto, cheio de pintas

brancas, dando um realce macabro á fi-

gura da bruxa, que, junto ao fogão peque-

no, iniciava a evocação mágica.

Abriu um livro enorme, e, depois de ter

feito alguns signaes cabalisticos, convi-

dou os gênios para 
'a bruxaria. O livro

era preto c as letras enormes figuras st-

nistras. Vanga leu uma pagina Rieira,

com um devotamento" inexplicável. Aca-

bada a leitura, pegou a comia c collocou-;i

n0 meio de um circulo branco. Largou-a.

A ave se pôz a correr, não ultrapassando

o risco mágico,.num vertiginar furioso.

{^CBNA DB AMOR

A volta doàèm querido

. A outra conversava simplesmente, sem. bri-
lho; suas palavras revelavam uma alma.

AViuelIa, que estava na mesa, na casa
frenle, a seus ditos maliciosos, o lhesourciro
applaudia com um sorriso.

•Quando esta, que estava á sua direita, fal-
•lava, elle escutava-a, curvado para cila, com
uma gravidade coiuniovida.

No fim dc. contas, entre ambas, o sr. Valle-
roy parecia conservar a balança egual.

. A' noite, no emtanto, uni dos pratos -desceu,

para o lado da loura: clla-tinha, si ouso dizer,:
para sustentar a mctaphora, -desfiado as pe-
rolas dc sua voz, c que pérolas I...

Conio tinha um soprano muito puro c mui-
t0 vibrante, parece, pediram-ihe para cantar;
a baroneza acompanhava ao piano. Fanática
da musica moderna, pela razão que os nossos
contemporâneos precisam mais de nossa a'd-
miração que os mortos," ella escolheu uma par-
titura então muit0 nova, o "Henrique VIII",
de Saint-Saens, e nos cantou a ária na qual
n desgraçada Catharina <le Aragão sc despede
do seu paiz natal.

•Era tão bella, dc uma melancolia tão pun-
gente que me senti conimovido até as la-
grimas.

Quanto ao sr. Valleroy, elle-envolvia a
Cantora em um olhar mais que- sympathico e,
quando terminou, e-llc se precipitou, batendo
palmas furiosamente, para a felicitar.

¦Mme. 'Malhivat viu esse triumpho.; ella
enipallideceu, sentindo a sua causa compro-
mcttida, c teve, portanto, dc applaudir, mas com

que mão sorriso entre seus lábios apertados,
e que chamma perversa no olhar I

Julguei qu'o para vencer essa mulher era
capaz de tudo, não sei si até capaz dc um cri-
mc, _ ,„as ao menos de uma infamiasinha.
Verão se- me enganava.

Xo dia segiiintc, depois da eíaçada, que foi
muito boa (eu inalei duas lvbres c tres per-
dizes, o que para mim, um ncophylo, não era
segundo, parece-me, muito máo), subi para
mudar dc roupa no meu quarto e não sei o

que nie demorou, mas o primeiro toque de
sineta ouviu-se c tii ainda não estava prompto

Descendo, surpreheneli uma creada dc quar-
to que, por uma porta entreaberta, seguia com

olhai-, rindo-se silenciosamente, a mine. Du
Frayssc, que na minha frente ut'sri:l ;l escada.

Seu vestido não fechava atraz completa-
mente c pela maneira via-se ,0 que ? muito
branco, sob a fazenda escura que o énióldú-
raia, realçando-a, uma almofadinha, um tra-
tante, um " straponlin " — ignoro o justo no-

n,,.| _ um desses postiços cmfiiii que a moda
ordenava então.

\ Coniprehendi logo o ridiculo que persegui-
'ria a encantadora loura, si a airpreheneles-

jVeril arranjada assim. Fira preciso prcyçnil-a

(logo. Para dizer a verdade, a missão «ra de-
'llicada para mim, sobretudo, moço c insigni-

[ie-fluíe, com uina senhora dessa importância,
Felizmente; sempre tive decisão. Minha .lusi-
lação durou pouco; agarrei a coragem com
as duas' mãos c... tossi..

Èllá' voltou-se, esperou-me, delicada, mas
. com" ar admirado. .
|_ J_ Queira me_ perdoarj .senhora, peçodlie,

mas quando se- nota em uma senhora, 11 ma...
lirrcgulãrídadc dc vestuário,' deve-sc calar ou in-

dioar-lU"», 1

mas a sineta, a maldita sineta, locava pela se-
giinda vez, devíamos ser os únicos atrazados,
e então, rapidamente:

O que ha, senhor ?
Eu lhe expliquei. Sem duvida, ella esperava

peor porque sorriu e dando-me- um alfinete : ..
Poderá arranjar-me isso, senhor ?
Penso que sim, senhora...

Quando acabei, ella agriideceu-mi-, e, lo-
mando o. meu braço, dulcissima recompensa,
entrou commigo ria sala dc jantar.

Nossa entrada fez alguma sensação, e par»
evitar os .cqmiucnt.arios djssc. ao barão :

Dei um passo em falso na ceada;
mostrando-mc com um movimento de ca-
heça, disse mais: sem este senhor, que ia alraz
ed mim- e que saltou var.ios degráos para
mc amparar, teria com certeza cabido...

Commcntaram 0 mal que ella poderia sc ler
feito, cumprinientaram-iue... e sentaram-se
á mesa.

Eu notei, logo que entrámos, um movimen-
to de rodeio que mme. Malhidat começara a
a executar para noss0 lado.

Seria para ver a rival pelas costas ?... Mas
então, <|tie baixa c vil cumplicidade com
aquella creada I

Repelli essa idéa e. sem mais preoecupação,
devorei a sopa. Voltou durante o jantar,
pcrscguimme. Acabei, finalmente, por iibari-
donal-a, porque, pensei, para que desv.-udar
um mysterio que tinha todas as probabilidá-
des, essa noite, no salão onde se ficaria sen-
tado, dc escapar á vista. Tolo que eu era !

Esquecia o piano e que se pediria áindr, a

mme. Du iFrayssc para cantar e que ella can-
líiria dc pé, virando as costas para o audito-
rio e descobrindo assim o seu ridiculo.

• Oh 1 quando ella se ergue, cedendo aos pe-
didos, para se reunir á baroneza, já insialla-

da no ¦banqiiinlio, notei que sua rival, cora.) a

creada, seguia-a com um olhar diabólico.
— Canta, canta, minha filha, dizia esse

olhar, como todos vão s= rir de ti daqui a

pouco I. . .
Mas qitc (lecepe-ão !...
A elcie loura cantou: mais uma vez nos cn-

cantou, nos transportou, c o vestido de com-

pridas pregas, conservou-se ¦castamente Te-
cm nenhum liiiomentò desvendou o

canlo do pequeno " stra;fon-
meu alfinete ficara bem pregado.

Creio também que o thesoureiro não teria
visto nada, porque só einha olhos para o ros-

to da cantora e ainda que visse, ainda nics-
mo que o ridiculo apparccessc. seu sentiram-
to não '.-.uilaria. Era muito tarde". El'", amava.

A r>row é que, um mez depois, fui convi-
dado para assistir ao casamento elo sr. \ ;.l-

\rov e de mmc. Du Frayssc.
Continuei a vel-os, nas grandes occasióes,

particularmente em casa do baião de l-.\?t-

Erurírt, na época da caçada.
annos apenas, quando

ryn uni òo^ loJ';;ir'*í
var.Kijosoj .1- ri'2'ão c sempre pe-n-a^

... meu1! méritos ...lininist.ativos tinham m
fluido nisso, muito mêi:-.;» çuc 0 meti Itilc»^,
na art,- de pregar altmetcs. ,

Jules Dorsay
(Trad. do frauecz por A. K. y A.)

chado
mais pequeno
tin'

Fazia V-nte
f.ii noniçádò
mil'.:

,^;.i
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DESAPPAREOIDO i

O gelo parte-se, o seu dono desapparece e o pobre animal ali fica á beira do buraco
interrogando as águas...

m
A volta do marujo

Vlf

Mathurin Legall voltava para o paiz.
Tendo acabado o seu tempo de serviço na

marinha de guerra, o rapaz trocara o gor-
to c o collarinho azul pelo casaco preto
idos marítimos de Jongp curso.. _ .}

Então, percorrera o mundo. Soes ar-

dentes o huniidades pesadas tinham tos-

tado ou empallidecido sua tez de bebedor

de cidra. As tempestades supportadas em

todos os mares do globo não tinham eur-

ivado seus largos hombros.
Nas escalas, orgias bestiacs tinham de-

ivorado a maior wfe do pobre dinheiro tão

difficilmente ganho nn rude irabalho. Elle

comprara um amor de algumas horas ou

dc alguns dias, a umas bonecas amarei-

ias, pretas ou vermelhas. Seu jejum não

.pudera resistir á attracção do seu exotis-

tmo, sob o qual não pudera descobrir o

ánvencivel cansaço do branco. Mas, em

toda parte, a recordação de sua charneea

conservara em sua alma uma frescura

infantil. As nuvens escuras tomavam a

Geus olhos as cores da triste terra grani-
•tica, na qual os raios do sol douravam os

juncos'; Dos mares mais furiosos surgiam,

. ;is vezes^a-trar^iiEMprre.de sua,aldeia.-

Mesmo «os braços das mulheres dos por-
tos, elle evocava, sem conar, a touca

branca de azas cahidas de Perrine Dabô,

ou de Juliana Lemocl.

Quando tornaria a ver sua charneea, a

lorrc da egreja, ás .filhas da Bretanha?

Quando, no domingo, .ouviria o velho cura

murmurar o sermão no seu baixo bretão,
. do alto do púlpito, cheio de ornatos anti-

gos? Os verdadeiros celtas renegam esse

«dialeeto, por causa de sua mistura com o

franco; mas, elle tinha 'quasi vontade de

chorar.

... Os velhos estavam mortos. Perri-
-,ne Qabô estava casada. Julktnna Lemoel

ga, sua blusa azul, muito curta, seu fe!
tro com compridos velludos,_ avermelha-

J dos pelos siies e huniidades, despertam
deliciosas recordações lio. coração de Ma-
tliurin Legall. Alguns, pellos brancos, ti-
nham apenas, mudado À pliysionoiuia itii-

passível dn conduetor. A vista, sobretudo;"
envelhecera, porque, j quando o viajante
subira para o carro, nenhum movimento
revelou .fite o conhecesse. Um acanha-
mento reteve Matlmrin Legall para, dizer
sua volta, sua alegria, seu desgosto,..ttidc
que sentia sem saber explicar.

Na "Gato de nove caudas", a mãe Ma-
ria Rosa havia de recínhecèl-o, com certe-
sa. Por quasi nada, ella lhe offereceria
um copo de cidra, miais agradável que», o
melhor vinho. E, talvez, que até elle ahi

1 ficasse, para acabar o dia e a noite, já que
ninguém, desgraçadamente, o esperava
ahi...

Mas, a mãe Marra Rosa não correu, ao
encontro da diligencia. Uma altiva e opu-
lenta mulher substitulV-a no, balcão. Uma
creada madrinha e tiiriida .chamava-a re-
speitosamente, " màdaaie Baron". ilíi.er-
rogado a respeito da.sorte da mãe Maria
Kosa, o velho Yvcs Ms-iee teve um risl-
nho. Depois, seu dedo caloso e magro in-
dicott o pequeno cemitério, que agrupava
em torno da capella,;toda arruinada, ai-

gumas sepulturas, nas quaes horríveis co-
rôas de contas afeiavam a ornamentação
de plantas selvagens.

Então, Mathurin Legall tornou a subir

para a carriola e o trote cançado dos dois
animaes levou-o para Malestrcit, onde

parava a diligencia.
'. Não eram, ainda, "oito horas, quando

chegou. Mas, já, como se estava em fins
de setembro, a admirável eidadesinha
dormia.

Nas casas de madeira velha, as pecadas

A ANTIGA

sua mãe, informavam, dc vez em quando,
o rapaz. Mas, o ardor de tornar a ver o
solo natal não se apagara.

Dois dias antes, um navio dc cabotagem
desembarcara o marujo- em Saint Nazai-
re. Um caminho de ferro sujo e lento,
saecudira-o mais que o mar, quasi no
mesmo logar. Emfim, appareceu em Qucs-
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Eram emoções bem fortes'para

'levava...sua. vida. em. Paris. Pobres cartas i

soletradas, no domingo, por lima irmã de |

a alma simples 
'do 

pobre rapai

temb-ert, na antiga diligencia, o rosto tos-
tado do velho Ives Madec. Sua calça lar-

SCBNA BÍBLICA
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portas estavam fechadas por enormes bar
ras de ferro. Ninguém circulava mais
nas ruas, muito direitas. Como, á seme-
lhante hora, ir dar as boas noites ã The-
reza Létivan, a padeira; n Francisca Pos-

seme, a vendeira?
•E ainda restava saber si ellas dor-

miam na sua cama, .ou debaixo da terra,

como os velhos e a mãe Maria Rosa ?
O acolhimento do paiz bem amado esta-

va longe do que sonhara Mathvrin Lu-

gall. Elle atravessou a cidade adormecida.

Quando se benzia deante da egreja, reco-
nheeeu a roseira bravia que salte, ha meio
século, da bocea escancarada do leão, que
orna a porta principal.. j ; ¦

Depois, seguiu as margens do Onst, o.
rio encantado, que bariha Josselin, :ao sa-
hir da floresta de Paikpont, a antiga Pro-
cehiande, onde 'dormeTMerlin. Depois de
ter subido o bosque'da. Combe, chegou,
em fim, á charneea de Sabit-Marc. |

Sua charneea! Urji menhir erguia-se,
não longe da casinliaíperdida, para onde
se sentia- 'tumultuosamente 'attrahido. A
chave, uma grande chave enferrujada, cs-
tava pendurada em uíi prego; conforme o
costume antigo. "Ellejabriu.

Uma humidade, glatial cahia das pare-
des, que não agüentaram ínãis, desde an-
nos, a lareira abandopaéa. Estallidos lu-
gubres nos moveis . bifljtadosv despertavam

|á superstição infantil dc^ 'mõr.ips que ti-
nham passado por alli. Em toda a parte,
o vácuo sinistro e o..silencio.

•Mathurin Legaji' deixou-se cahir sobre
um banco, encostado ao velho íêito. A ca-
¦beca nas ,mãos, procurou pôr um pouco de
ordem no satc.espirito, e de. paz no seu
coração. ^Pois fiue, «fa. para isso que elle

perdera óinco'anãos de sua :oella inoci-
dade? Supportára tantas-fadigas e tantos
perigos! Nenhum acolhimento"rècohfòrta-
va-o; os seres e as coisas lhe eram egual-
mente hostis. Era um estranho, um es-

quecido...
.Uma coruja cantou. ,
A angustia do pobre solitário era horri-

vèl'. Ia se levantar, recomeçar o cami-
nho percorrido, correr de novo o mundo e
as aventuras, visitar ^oitfrà vez os paizes
onde, ao menos, se tem calor, onde bellas
mulheres acalhem áquelles que tèm o boi-
so cheio e a mão generosa.

Quando se erguia, 'pela ¦ porta que dei-
xára aberta, uma 'fôrma débil esgueirou-
se e uma velhinha curvada appareceu.

Meu Deus! '.Ha alguém em casa de
Mathurin Legall? E's tu, meu rapaz? dis-
se a velha, com uma voz tremula, que foi
mais doce para o moço que a mais harmo-
niosa musica.

Minha tia!
'Um ente reconhecia-o, se interessava

por elle! Uma doçura quente invadia-o.
E houve ternuras desazadas, á evo-

cação de tudo que já não existia, as his-
torias de tudo o que aconteceria. •

De repente, a velhinha se eclipsou.
Voltou, instantes depois, trazendo em um

prato bellos bolinhos dc milho, sobras de
sua ceia, provisão para o próximo. Bolos
de milho! Mathurin tomou o bolo. Devo-
rou-o. Devorou outros e, com o gosto do
milho, toda decepção, todo rancor desap-

pareceu. O presente era bom, pois que
uma velhinha meiga contemplava-o, com
olhar affcctuoso.

O futuro seria ainda melhor. Eram
emoções bem fortes para a alma simples
do pobre rapaz. Emquanto comia o ultimo
bolo, duas grossas lagrimas correram de
seus olhos. O gosto do milho do paiz re-
stituia ao velho solo Mathurin Legall.

Warie Anne L'Heureux.
(Tniit. por A. K. y A.)

A PINTÜR
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João Bapüsta Greuze, retrato do gravador George Welle

Cartilha popular
H\eios práticos para o tra-

tamento da tuberculose,
extrahidos de uma obra
inédita do dr. Pamasce-
no Magalhães.

CLÍMAS

Kao se deve mandar uni doenjetubercti-
loio |)ar;t um clima qualquer sem a certeza
e b conhecimentptia moléstia c das suas ma-
infestações; bem assi.inas condições do local
si é uli tutu apropriado paru o doente,

li' bom advertir que o clima por si sú
não cura o doente, sem um tratamento apro-
priado que corresponda ás exigências do
caso. ' .....

Não resta duvida que o dçscanço de cs-
pirito e as mudanças que um bom- clima of-
fcrccc cm favor do organismo são elemen-
tos novos para Ó doente, desde que não lia
incompatibilidade com a moléstia.

Aos doentes que freqüentemente têm he-
moptyscs, não aconselhamos as altas monla-

nhas c sim os climas frios mas seceos,
brisa altitude, principalmente o campa

Os preparnticis arsetucac.- para as
ras são lambem contra indicados.

Os doentes que são fracos, sem accidentes
liemoptieos, devem preferir os climas quen- I
tes e fazer exercícios musculares, gymnasti
cos, passear a cavallo e ter boa -alimenta

ção.

Dptxanios
mente,

as razoes, acpnse

HYGIENS

lliaml

Uus sítios onde houver panes, chiqueiros, |
rios perto c constante humidade. devem os }
doentes se esquivar, pois a tuberculose se
complicará de modo tal, que se tornarão dif-
liceis os soceorros.

As pessoas que convivem ou habitem Com
doentes tuberculosos', precisam ter seus apú-
sentos bem ãrejados e com muito asseio.

A pessoa que apanhou a tuberculose em
togará buifá-níar.'£,coiitinúa a resirh>.-aln;-
deve immèdiatamente se retirar para um cli-'
ma de campo, cuja altitude não exceda de
6oo metros.

A razão deste conselho í fundada em in-
numeras observações em que temos presen-
ciadp as complicações typhicas serem fre-
quentes,

Existem, ás vezes, cm bons climas, certos
factores que coniproinettem o doente, nada
adeantando o seu tratamento. São ;as águas
Nenhum doente do pulmão deve usar de.
sáes dè ferro, pois i contra tal moléstia.

Desde que use águas ferruginosas, a mo-
lestia aceelearrá a sua marcha.

As paredes (le todos o; commodòs da casa
devem ser caiadas c nunca serem forradas
de papel.

.Os aposentos dos doe;lUi;pú (levem conter
o mobHiariii liittíspcftsrtvei»¦'sereni-'.iísctáilia-
doí c nunca cimentados.

O cimento, em qualquer que seja o com-
modo de tuna casa é perigosissímo não si
para o3 doentes como para as pessoas sãs.

Àtl»\ÍENTAÇXò

O regimen alimentar é de muita impor*
tancia porque a.mair patre dos doentes t'.~::i
má digestão e repugnã os alimentos.

As causas das perturbações são as inntt-
meras drogas ingeridas no correr da enter-
mitladc.

(Cflll/ílilírt)

LíSÉfc.' I-jXC^-^l^C_^

David na tenda de Saul

LITROS E REVISTAS
Recebemos os seguirues livres e revis-

tas: .
"O Progresso", revista mensal dedica-

da aos interesses de agricultura, indus
tria, commercio, finaças, bancos, estra-
das de ferro e obras plubücas do Brazii.

"O Amazonas a Barbosa Lima", bem
feita polyanthéa que circulou em Mandos
no dia 23 de março do anno findo, data
natalicia de s. ex.

"Boletim Mensal da Associação Defen-
sora dos Proprietários".

"Catalogo Geral da Bibliotiiee.i da Fa-
culdade de Direito do Recife".

"Archivos da Universidade de Mando-.".
"Ruy Barbosa c o Brazii".
"Ministério d.i Agricultura, Induslr :.

Commerico". livro dn serviço de ins.r-.í '-".o
e •'"•'esa agrícolas. ar.:stionarios sobr. .ts
cond.cões da agricultura dos 17íj mtinici-
pios do Estado de Minas Geraes.

"Relatório da Vçnerave! Irmandade de
N. S. da Penha, de França".

"Revista Acadêmica", da Faculdade de
Direito do Recife".
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Os jovens hebreus ouvem as lições do Propheta
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O maior «dreadnought» do mundo, o «IVON-DUKE» li. Unidos -13.900.0DI).000
Itália I2.600.O0O.UOO
Hesp 9.200.000.000
Austrália 8,330.000.000
Índias '. .7.340.000.000
Wp.ào (3.310.000.000
Brnzil 5.320.000.000
Argentina ..... 3.700.000.000 " .

Total ..... 101.930.000.000 dé frs.
(11).

De maneira que todo esse rio de dinhei-
ro tem de sahir das costas do Zé Povo, is-
to é, de quem trabalha e tudo produz, que,
por outro lado, também tem que pagar os
juros e os juros dos juros!

Os trabalhadores, porém, já vão com-
prehendendo isso, c eis o motivo por que,
cada vez mais, sé associam para, uma vez
bem fortes e unidos, darem o assalto dc-
finitivo á sociedade, que é, ao que cha-
mei, ao principio deste artigo, -n próxima
tempestade.

Cezar Paepc.

ARTE ITALIANA
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Notas bibliógraphicqs'.
(1) A escravidão foi communi a todos

os povos da antigüidade. Os israelitas fo-
ram escravos dos cgypcios; os sidras c
párias eram os escravos dos brahniancs, na
índia; na Grécia, havia 20 milhões de es-
cravos; e, em Roma, chegou a haver tan-
los, que se podia obter uni por uni copo
dc vinho ou um punhado de sal. (.Cantil!,
Hist. Univ., t: II, p. 172; t. IV, p. 52).

; (2) Bis, por exemplo, as fortunas de ai-
í guns potentados romanos:

O «lvon -Duke», o maior «drcadnoiiglit» do mundo, pertencente ã mafintía ihgiezá; Subiu ha pouco do porto dc Portsmoutn.
• O seu custo íoi de cerca dc 50 milhões de dollars.

' 
TEMPESTADE

tissimas do que acabo de..affirmar. Nunca
atravessou o Brazil um período tão des-
graçado, como o actaul! Accusa-se á Mo-
narchia, isto 6, aos dois Pedros, I e II, de
terem esbanjado, em 81 annos, 134.000
contos de réis (6), e, no emtanto, nada se
falia sobre os 258.000, gastos pelo maré-
chal Hermes, não se sabe em que, e ape-
nas em tres annos, nem dos 266.000 do
dr. Frontin, cm cgual período!!!

Mas,'deixemo-nDs de tratar dessas ho-

Inglaterra ....
Rússia 
Allemanlia ..
Est. Unidos .
.França 
AustoHungria
Itália .........
Japão 

.030.000.000.000

.000.000.000.000
«95.000.000.000
830.000.000.000
760.000.000.0Ò0
410.000.000.000
360.000.000.000
280.000.000.000

Somma total  5.665:000.000.000

as despezas com exércitos e marinhas da
burguezia européa aiigmerrtaram em 
2.'504.860:0005000, ou seja, um termo
médio annual.de 131.834:736$842.

Tanto dinheiro assim posto fora, em

prejuízo dos trabalhadores de todo o num-
do mantém uma divida actttal entre os di-
versos paizes da Europa e da America, de
164.930 milhões de francos, (ou sejam,
em moeda nacional, de 

Sylla 
Rõscius .
Esopó ...
Crasso ..,
Scauro

68.400 contos
11.520 ".
2.880 "

3d.5li0 "
46.080 "

Quem tivcj- ;útu ,pouct\»de, expertencia.- s
raciocínio,' quem' observar .'a.. orgánisaçáo
política, econômica"e' social da húmanida-
dc a:ttial;qiteni,emfirn;,'\ah8lysítr aágitaqão

i .ia, entre as rn^sas aNs.trabalhadoÉes
de todos os paize?,- :não. pode' deixar,„de;
j-a-nniiecer. dc/quç,. ii.rtia.'-,fpnnid:ave}r..rfim-.-
pestade, á mais' tciuerosh de todas as 

'que
'tini havido, se app:oxima.

Não ha illusão possível.
Quem se der ao trabalho, sem idéa pre-

concebida, de estabelecer um confronto
entre a sociedade >pagâ e a sociedade
actiial, chega á conclusão de que vivemos
'num 

perfeito paganismo. Na antiga socie-
dade romana, os homens estavam dividi-
dos em senhores e escravos (1); todas
as riquezas estavam concentradas nas
mãos de meia dúzia de especuladores (2);
a religião estava reduzida a um puro for-

imallsmo (3); a justiça era um termo sem
significação; e, apesar das 600 seitas en-
tão exisíentes, que, furiosamente, d.spu-
tavam-se a posse do mundo, pregando on-
das de moral, o certo é que a plebe estava
completamente corrompida e inteiramente
sem moral (4).' R, hoje, não suecede o mesmo?

Hoje, é um facto que as 9 décimas par-
tes da humanidade, isto é, 1.440 milhões
ilc íères humanos, trabalham para a deci-
ma restante. O systema capitalista bur-
iuicz tem reduzido ti mendicidade a cen-
tenas de milhões de trabalhadores-a5);
as riquezas qite estes produzem são.trans-
formadas em ouro e vão direitinhas ás
burras dos bttrguezes; a eligião está con-
¦ertida em instrumento de ioininio; a jus-

,!ça vende-se por qualquer dinheiro; e,

quanto aos pregadores de moral, todos
sabemos que, entre espiritas, catholicos c

protestantes, contam-se centenas de mi-
luares c, nem por isso, o mundo está mais
nioralisadò do que no tempo de Nero.

Eu sou de opinião dc que a moral não
moralisa; e a prova do que é que, apesar
das predicas de Br-ahma, (Budha, Con-
ftteio, Moysés, Platão, Sócrates, Christo,
Mahomet c Kardec, o mundo permanece
iinmoral e depravado. Uesue São Pedro
até Pio X, mais ,do 260 papas têm enchido
o mundo de moral e... fogueiras. Desde
Litthero e Calvino, até o sr. Álvaro-Reis,
milhares de reformadores hão intiundado
o mundo de moral e... sangue. Desde

Çomte até o sr. Teixeira Mendes, milhares
de positivistas têm aturdido o mundo com
n seu systema político è moral. ' Desde
Mlan Kardec ate o sr. Vianna de. Carva-
lho, dezenas de 

'milhões de espiritas, es-
palhados.em todo,o.nulndo, hão apregoado
mural, áMho'rareiptrÍtáv-^e.;,'pOSta;é4n;pra-
lica, degeneraria';na'mais^atrósviminoráli--
dade. ¦ ¦, \r> ""  ' ¦•- ;-:"-.' 

' '
Pois, ':ape.Sar ;de ^lipta- moral.'e-nlorális-v

tas, cada .vé.zf..soiup^,in)rtisinMiiòraêS;,e;,de5"-
imiralisados!. .- ,",.-.\ ''.'¦ ... '. :: 

".-¦'...

Assini, 20 séculos- de 
'experiência' lem--

nos ensinado'que a salvação do mundo,
isto é. a regeneração ou melhoramento da
espécie humana, não consiste na quantida-
de ou qualidade da'moral ;que se propa-
mie, como egualmente na política. Com
cffeito, durante 2.000 aniios, têm-se- cri-
saiado todos os systemas governamentaes,
desde a absoluto' ao -mais democrata, e;
em nenhum delles o trabalhador tem dei-
\.i.io de ser a besta de cargu. No Egypto
e Roma, o-trabalhador chamou-se escravo;
sti'dra c pária, na índia; ilóta, em Sparta;
servo, na edade média; e, agora, pwileta-
rio. Sempre, a mesma farça, com diffe-
rente nome!

Por conseguinte, política o religião não
são mais do que duas fôrmas de ty.rannia,
oue, embora dil'1'erentes em nomes, são
perfeitamente eguaes no fundo, visto que
tendem a consolidar os privilégios dos
:;randes ou estabelecer a exploração do
homem sobre o homem. -

Ora,êexactamente por coinprehenderem
:'sso, que os trabalhadores modernos .são
.nimigos da política e da religião. Enga-
nados pelos políticos e.-pertos e os padres
hypoeritãs; tyrannisados pelos governos e
explorados pelos industriaes e capltalis-
ias; :!escre'ntcs da religião e nada espe-
rando dc Deus, os produetores modernos
-¦¦.-ganisam-.sc fortemente em poderosas
falanges, para darem o assalto defini-
:lvo e fazerem de tudo taboa raza!

Os esbanjamentos dos dinheiros publi-
íis, as eleições fraudulentas, as trapaças

; uvernariíeníaes; as roubalheiras das re-
partições publicas, a arrogância e' orgulho
dos ricos o, sobretudo, o, escandaloso luxo
-'".'-tes, affrontando-lhes a miséria, são ou-
trás tantas causas, que lhes têm ensinado
'.lie governos', são synonimos de tyrannos,
e ricos, comparsas' de ladrões!

Hoje em dia, os governos só cuidam de
proteger ás clases ricas e prover- a sua
própria segurança, porque sentem que na-

a têm de commutir, economicamente fal-
lando, com os milhares de trabalhadores
de todo o mundo, a quem consideram ou-
'r-is tantos inimigos. A burguezia curo-
pia arma-se febrilmente, temendo^ a proxi-
"d tempestade. Os povos europeus estão
na miséria, os deficits orçamentários cre-
scem assustadoramente c a divida publica-¦ugmenta, de-anno para anno. Reina um
mal estar'c-- ' —" também nos está at-
lintíndo.'. bardeios'de alguns Es-
lados da tin,. série de roubalheiras,
os esbanjair.-; 'os dinheiros públicos, a
crise de trabalho e a carestia da vida, du-
rante o mais que desgraçado quatriennio
do mareihal Hermes, são provas eviden-

Demetrio 43.059 !•
Hortencio H-520
Milo 'l-m „
iLucullo 7'-12() „
Marco Antônio 71.120
Sallustio 46.080 ..
Augusto lio.200
Tiberio 288.000 

"

Calixto 23.040 ?
-Narciso 28.800
Seneca (phil.) ...» 34,560 ,.
Plínio (moço) 11-520

¦ 
(3) Vej. Draper, Hist. Intellec. da Eu-

rop., trad. hesp., t. I, no fim.

(4) Draper, t. 1; P, Gener, La muerte

y ei Diablc, t. I

(5) Conforme eu disse no artigo, em
1887, havia, na Europa e America, 70.mi-
lhões de famintos (Campos Lima. O movi:
Operar, em Portug., pags. 14). '

(6) Botafogo, O Balanço da Dynastta,
Rio, 1890.

(7) A gloriosa apparição de Christo,

pags. 82-83; S, Paulo, 1909.

(8) P. Kropotkine, Palavras dá um re-

voltado, trad. de C. Lima, p. 17; C. Li-

ma, Opus. cit., p. 14.

(9) S. Faure, El Dolor Univ, trad. hesp.,

t. II, p. 97, em nota.

(10) O Arauto da Verdade, revista pro-
testante de S. Paulo, vol. XII, p. 138.

(11) Gazeta dc Noticias, de 18 de se-

tembro de 1913. p
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Musico Tlorentino, de Francisco Salviate

Golleoso Ppaqpesso íDepeP
(PARA MENINOS E MENINAS)

Dirigido por HENRIQUE TA DA CUNHA.
RUA AEGHIAS COUDEIRO, 218

' "(Em lienie S Kstaçáo do .Meycr)

O ensino é dividido em quatro cursos :
ELEMENTAR, MEDBG,

COMPLEMENTAR E SECUNDÁRIO

, ESTÃO AB__RT_ÜTÃS AULAS

.>)Cofres "Berta
Garantem valores contra o fogo c 'roubo

Camas "Berta"
São as mais sólidas, hyijieniciis cConfoTtiiycjs'

Fogões "Berta''
para uso dc lenha c carvão; são os

mais econômicos c asseiados-

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Moreira Leão
Único depositário

1_|, Rua Ui-usuají»"»» »4i
RIO DE JANEIRO

ffjStít
DROGAS
EPRODUCTOS

PHARMACEUTICOS

.BWNAOO a"c.
RUA I! DE MARCO uVé 18

r/i/At
[rUAV^oo RIO BRANCO.31

tÃBffkirff/r/ffÀ MPM
RUA 00 SENADO.48

RIO

Dr. Pedro du Cunha
Da Faculdade de Medicina do Kio :1a

Janeiro e do Instituto de Proiecção o A>«

listencia i Infância. Clinica mediei e nip«
lestias das crc.inças.

Residência, tua S. Salvador 73, Csttetí.
Consultório, rua da Quitanda n. 19. d.n

3 ás 5 horas da tard:.

Dr. li. Chapot Frovosi;
Medico r cirurgião do hospital d.i Mis;::>

cordia c da Associação dos Kntpregadoi no
Comineido, aisistente dc cíinica drurs.ci
c docente na Facuhb.de dc Jlcdiciha. Con-
tultorio. rua d^-(Jititaii4ii; f3. .^aj r.j^-' •!•
tis terças, quintio c"sahbailoi.

Teleplione, =351 central

DENTISTA AMERICANO

Ir. Q. de piguiiriio

lislracçõcs completamente sem dor c ou-

tros trabalhos garantidos, preços %*$%*£
cn prestações: das 7 dá manha as O da noite,

rua do Hospício 22. canto da Avenida.

ncstidades,e reatemos o fio da nossa con-

versação. ,,
Já, em 1869, dizia um escnptor allemao,

que "a Europa actual mantém um exerci-
to activo de 9 milhões de homens em ar-

mas e 15 milhões de reserva, com o que

gasta .annualmentc, 5.000 milhões de .ran-

cos'\ (3.000.00Q:000$000 da nossa moe-

da')- Nesse mesmo tempo a divida publica
dos" tEstados''europeus montava ã somma

de'..-.."'8P.-0Q0'.'milhões de marcos,.ou se-

iani', enV moeda bTazileira, . - - 
60 OOO.OOOtQOOSOOO, (60. milhões de con-.

tosU.''-De .1,869. á 1898, eis a progressão
¦'à'o's exércitos de 9' potências ettropeas, se-

guntfb -a; tabeliã '.abaixo:

Isto é, cinco milhões, seiscentos c ses-
senta e cinco mil contos dc réis, que, du-
rante o anno de 1912, sahiram das costas
dos operários c camponezes europêos pa-
ra mantel-os em obediência á burguezia
reinante! (10)

De sorte que, em 19 annos (1893-1912),

98.958.000:000$000 de réiá), assim repar-
tidas:- 'í- ''

Franca '34.240.000.000 de frs
Aliem _5.360.000.000 

"

In»! 1.9.280.000.000
A^iHungria .... 18.790.'000.000 

"

Moléstias de olhos, ouvidos,
nariz e garganta

Dr Guedes de Mello, medico c oculist.i
tffectivo da Polyclinica de Creanças, da
Sàhía Casa de Misericórdia c da Polycli-
nica de Botafogo) chefe dc vanos serviços
clínicos de sua cspec.a idade. Consultório »

Rua de S. José, 74, telephóne 3.397 Cen-

trai, das 2 ás 5 p. m. Residência: rua

Euphrasia Corrêa 29 (Carvalho de Sa).

MO eB.AHBB
COtuOKIA »K «AXIAS

•r arraias tlntí lÕJ-W-lÜ garratas, branco. %)».-" g-"»»"' Cl^" *
2J Sarra,aS'UlU°' 

^rtiittí Barbem. 95003 a domicilio

_ ..KVULYKNDO O VAS1I...AMK -¦ ^

340)

• .Í869
Ml. 077.262
Fran. 

'825.690

Ital. 464.321
A.-H.'822.472
Rus. 1.199.996
Tttrq. 499.360

173.785
251.722

50.371

1892
4.500.000
4.350.000
1.636.000
2.500.000
4.000.000
1.150.000

800.000
<i02.00()
fil.000

1898
5.225.105
5.014.842

.223.114

.782.400

.093.816

.120.138

.561.826
800.800
222.695

2.
2.
5.

Hesp.
Ing.
Diiin.-
(7).

Se poderá conceber maior loucura do

oue essa que ahi fica? manter todos esses

milhões de homens, compjetamente inacti-

vos e armados até aos dentes, para matar

os outros?
Pois tal é a loucura-burgueza, no p.t-

roxis.no da sua ambição de ouro e sede

de domínio!
Mas, ha mais, ainda. .
Em 1885, a divida publica europea se

havia elevado á fabulosa somma de b4 _bi-
lhões c 100 milhões de contos de reis,

1 64 100.O00.000:0005000 ), emquanto,

por outro.lado, dois annos depois (1S8/),
70 milhões de famintos, 50 na Europa e
i0 na America àtroavam os ares. com os

seus clamores! (8) Mas, a burmeaavnao

ligava importância a isso, e, em 189^

£, em armamentos, -para manter os
8 no nh-diencia 5.266 milhões c 900
novos na oBeatenoia. j.*.»»
mil francos, assini distribuídos.

Fnnca '. 890.000.000
/ussia ..--V- 1-107.100.001)
Menaníia ...-" S22.000.000 -

gi ;- S:S:S
U funi 75.300.000
Sa„::::: 47.000.000

f.'^ 
36.700.000 1.9)
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Total 5.266.900.000

Esses milhões de francos que a bur-

guezia européa desperdiçou inutilmente

e armamentos, em 1893, representam

cm moeda brazileira, uni equivalente dc

3 160 140:0005000 de rei?, quantia esta

nuè f-iria a felicidade de muitos milhares

e fam ias, que, Rara se alimentarem,

quasi não tèm nem o estrictamente neces-

sario!
Agora, vejamos as despezas feitas cm

1912 pelas 8 grandes potências, entre as|

quacs está o Japão: íí>

-.-Bt

í:"r. o

sc, quando tratam com pessqas sympatlucas,

sahití-liic ão cãminlio, exclamando :
•_ 

Já vc-, vossa excellençia, que desgraça,

cavalheiro dc Vaudrcy 1
_ Que sutccdeii ? l-alla. Berlrand..;;

"—- 
K pobre senhora còndessa...

,— Morreu ?-
Graças a Deus, creio que não, embora

í) caso seja. considenulci 
-grave.

Oue foi então ?
_ Só posso dizer que a sil a carruagem

Clicgou ás tres horas.
llertrantl. tem dó dc mim.

_ No trem vinha desmaiada a sifnliora

eoli.dessa ; mas num estaco tão grave, que

a julguei cadáver.
Mas quem vinha com cila ? qii.ein a

'Acompanhava ?
_ O senhor conde, e por signa) que nãc

consentiu'qiié hiiiguem lhe tocasse-, lcyan-

dó-a cm.hrac.os ate ao seu quarto.
'—Mas a causa, a causa, Bcrtrand.
_ ignõramol-a c.oinpleUimciite. A senho-

ia sahirá de manhã a algumas obras de ca-

ritjadc, segundo o costume.
Más saliitl com ó conde >

Não, senhor, c isso é o que admira. A

íqpa senhora foi só. O senhor conde sahiii

taiiiheni acònífãiífiátlo dc alguns agentes, c.

ifãfO tinham decorrido duas horas quando

voltaram juntos c sós num trem dc alu-

gtièl.'— E meu tio.?
'_ 

Apenas disse: o doutor Lérqux. E dei-

toti a correr.
c— È o doutor vciu ?
_ () mesmo coclic-iro partiu a toda a liri-

da éríi busca do doutor ! c haverá coisa de

¦meia hora que voltou.
E o qttc disse o doutor.?
Está ainda lá em cima.

;|'.dii(irdo, sem aeerescentar palavra, to-

mou pela escada seguido de Picard. mas ob-

íervou que o seguia p c.reado.de quarto, e

julgando melhor apparccir só, disse-lhe :
.— Espera.
Picard cumprimçritóu c tornou a descer

Ás degráos que subira. ¦ ;.

Eduardo galgou rapidamente os degráos

que faltaram : mas ao entrar na segunda sai

leta, csperayâ-o nova sorpreza.
lá levantar o fecho do guardá-ventw

qíiaildo um porteiro com o maior respéit*'-

lhe perguntou :
Aonde vae o cavalheiro dc Vaudrcy :. ¦

Aonde hão te importa..,
Desculpe vossa excellençia/mas quanJ

do foino a liberdade dc- lhe fazer sem.dhan

te pergiuit-a.. c-.-;iil!eecin!"-o como ti nho. i

honra de o conliecer, é porque tenho or-

dens nesse sentido.
lí qttc ordens são essas ?
Senhor, vossa cxccílcnciá desculpani (

si... ma.'não sou mais qttc um creado ;
fiel.,.

Depressa... que ordens réeebeste 1
Tenho ordem pessoal do .-eiibor con. j

de de Liiiicrs, paia não penuiltir a ninguém

absolutamente-, com excepção do doutor l.e-

Eduardo comprcheiuíeti qlic a extrema

obscqniosidadc d„'continuo lhe fizeraJn-

t,crprel;ir com demasiada fidelidade a or-

(lem dó conde, e dispondo-sc- a alcançar a

porta :
•i~ Essa ord-cm não me diz respeito.

Mas o servidor com uni gesto impediu

lhe a passagein, ç com respeito e firmeza. ;

observou :
-- Perdão, cavalheiro, a ordem é lerini-

lianlc.
Ma.- na., me conheces r
Já lhe disse que tenho essa honra.
Nesse .caso, deves ciinipreliciidcr qu< i

entrando aqui entro, em .minha casa. e qut '

Iodas as portas me são franqueadas.
Senhor, desculpc-ine. mas hão me i ¦

possível consentir: que vossa excellençia-

passe. . .
E comtudo e imitil resistires.
Vossa excellençia poderá atropelar-me,

mas saiba-se que cumpri as orden*
Já se vê que as cumpriste...

É Eduardo atravessou a sala áò inesmi
tempo que o reposteiro com voz firme aa

1 nunciava :
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GÔ EPÍLOGOS sangrentos dogiume...

O amor ou a morre i
e»s»5<3f9-

Stantes. multas, suspensões por determina-
do numero de dias e ainda absurda' altera-
ção do numero dc horas de'trabalho são
fartos <|iie vale á pena registrar afim de vèf
si o dr. Valhularcs. conhecendo o (pie se
,'pass.a ,í_a Oiiiitrda Givil," consegue' melhorar
a 'sitliaçfvò daiiuelles funecionttrios d:l'poli-

Um rapaz de 19 annos mata uma
rapariga de 17

.-yt^a- jM

pm^-Sii**» —T":. '"....  1
(|t;.arto d,, hora de perseguição, na praça Ram-,
bouilU-t.

Conduzido ao coínnilssariado e iiiiiiu-diala-
monte Interrogado, elle declarou ter agido
num acetsso de cilillie. Revistado, encontra-
ram-lhe no bolso a nota, datada de outubro,
da casa onde comprara o revólver, o que pare-
co evidenciar a preíueditação do crime. Inlor-
rosado sobre as relações que mantinha con»

'a rapariga, Papillon recusoii-se a foliar, con-
servando-se num imi;ism0 completo.

Roger Papillon morava em Sévrcs, c-.u com-
prnhia dos pães, laiiiucm operários.

'kaympitde ¦Laboitricr e Roger Papillon
'Kogc-r Papillon c Raymon-.le Labourier co-

iilu-ciam-sc desde 1911: trabalhavam numa

fcfficiiia dc propriedade de M. l.alono, á rua
Icfozatier n. 4, em Paris.

Kãymomlc, muito loura e muito bonita,

(contava ipiartoze annos. Roger Papillon tinha

dezesete, c era ttln máo rapaz.
Impressionado pela belleza da rapariga; <"Hc

fazia-lhe a curte inílaiuniadaineiite. Ella não

VSistill.'
E o'sou amor qucT na sua ingenuidade,

'não 
sabiá dissimular, se' lornou tão ardeu-

te que sua infic decidiu cnvial-a para a Ar-

jgéiia', para a casa de um amigo da familia, 1110-

p-.ior. 0111 Philippcvillcoiidc a menina perdes-
»,c esquecer o seu grande amor.

' 
Raynionde partiu. D„ seu apaixonado não

!•(- ouviu mais fallar.
Quando ella voltou, quatro mezes mais tar-

IdiTíoi trabalhar 110 
"estabelecimento dc uin

(cunhado, NI.^a|l,'l-#ss%ncí ha 'tua Çiaüen-
iton, 111. Rayinonde,' inteiramente curada, tra |
a primeira a rir da sua louca paixão. c,do|

joven enamorado", jurando aos seu5 deuses

não revcl-o jamais.
Com effeito, dois annos se passaram, d"-

rante os qúac-s, apenas como motivo "(16 sor-
ritos, ella se lembrava do antigo amigo que,
.por sou lado, havia sabido do atelier da rua

.Cfozatiçr para ir trabalhar na casa de M.
•liours.nl, ma da Gláciére 11. 20. #

Pois, npezar d.-ssas apparcticias dé trati-
'liiilliibüi-. o eâso veiu a terminar 0111 tragè-
Oia

.Haveria, entre ambos, alguma corri-spon-
".dencia clandestina,? Continuariam a se en-

centrar, á sabida do trabalho ?..
O quê se soube com certeza foi 0 seguinte:

tios somanas antes, mnie. Lassagnc recebeu
uma carta de Roger, cm que este."pedia, anua-

_." çndoraiiH-nu-, para ver Raymonile.
Esta foi a primeira ri dizer que so não dós-

so resposta nenhuma ao ex-naniorado, que
vila níin desejava tornar a ver.

i Xb niuanto,' .outras • cartas se seguiram,
' .cada vi- t-.is .anii-açadpras, i-,. como .não' ro-

cobesio- rciposta alguma, Papillon decidiii-se
a esperai a á, porta do atelier da rua Charen-
'on. onde o Ha trabalhava,

líayiiimidc percebia-o; da janella, c com
I 'miwlp, não s;ihíii ..enuiuanto não o visse rc-
S Virar-fo.

Isto repetiu-sc por vários dias.
Na tarde do 20 do dezembro, porém, abor-

Tt-cida já com a presença importuna (lo Pa-
jiillon, resolveu sahir para, casa á hora regula-
(tentar,

De-spi-diii-sr do , cunhado, declarando:'
-— Ku vou lhe dizer, que me deixo tran-

•,-tn.iilla ,,
Inquieto com o que pudesse acontecer, XI.

Lassagnc seguiu-a com os olhos e viu-a en-
«.•ontrar se, com Roger Papillon, a uma' cen-
tona de metros da sua porta.

A scena foi rápida,
.-.Dois minutos dc colloquio, uma detona-

«;ão o Ríymondc abateu sobre a calçada, ten-
¦ 'i<la o coração atravessado por uma bala I

¦'Coinmcttido o crime, Papillon abalou, cor-
•endo com.. (juaiitas forcas tinha,

.Iniítilnicntc, porém, fèi' seguro tipos, um

Professor, Tenente-
Coronel

Dr. Sihino Mattos
Cirurgião dentista pela

Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro
Laureado com Grandes -Prêmios,

com medalhas dc ouro e de ptata, cm
diversas Exposições Univcrsaes, In-
ternacionaes c Nacionaes' a que con-
correu com trabalhos de sua profissão.
Uxtracções de dentes, nem

dôr, a ..... . 5S000
Dentaduras de-vulcanitc, ca-

da dente a, ¦'; \ -. :•>'¦ •' 5S000
ObtutSções dè dentes, dc ....

5S000V . . .' . . . 105000
Liiunesa dc dentes, a . .... 5S0D0

Conçorlòá,òm «lontsulu-
¦•mm «üobrntías. refloM.em
«•iiítli»o horas, cada con
certo ri l0j»«OO.

E assim, nesta proporção de preços
razoáveis, são feitos os demais trab.v
lhos cirürgiçò-dentarios, no consulto,
rio electrico-dentario da

SAQUES *
MPOSIWS

nàs Melhores condições
Ç)0 MERCADO

NoBA^ÇQ
ilfflll
oEÜSBOA(FUn0A00fMl864)
RUAüaQUITANOAI

• CAFF:PAIJLICE'A
Casa de 1" ordem

GA8TÃO< líIlíKIHO •&• C.
Aberto toda a noite. Piano das 7 lio-

ras da noite- a 1;hoia chi manha.
RUA VISCONDR-iDO RIO BRANCO. 73

MAUESTAR
depois das refeições, desalento, rabugice,
etc, passam rapidamente com o uso das

PASTILHAS DO Dr, RIGHARDS
oa«4

IWi"">

BOM GOSTO
TOMEM NOTA..

E CONFORTO
E NÃO ESQUEÇAM...

,..rn-..iirii M-.--iiir-i —' ' ^ ¦'" " " """* —¦¦¦

337)

Instituto Universitário
Cursos de direito, pliarmacia, odonto-

logia,'obstetrícia o commercial.
Diplomas reconhecidos.

Rua da Quitanda, 63
1318

I
HOTEL AVENIDA

o maior e mais importante do Urazil — SI-
tuado no melhor ppnto da Avenida ltio
branco — Mugniiicas, accouiuiodações. Dia-
ria dc 10Ç000 para cima. A'io de Janeiro..
03»6

1.3,
esquina da rua da Carioca c cm frente
r.o largo da Carioca; das 7 horas da
manhã ãs 5 horas da tarde, todos os
dias.

Capital Federal

Balburdia na Guarda
Civil

Pomos procurados por um grupo de gilâr-
das civis, que, antes de mais nada, nos pe-
diram (jue omittissemos os seus nomes," afim
tlc evitar-llics (pialqucr perseguição, pois a
leitura do nosso jornal é alisoliittimente pro-
hiliida naquella corporação.

Disseram-nos que ao principio .trabalha-
vani oito horas por clia, até que, vindo a ad-
mitiistração do actual chefe de' policia, foi
esse serviço reduzido para seis, a titulo de
experiência.

Por essa oceasião, si não nos falha a me-
moria, até o dr. Francisco Valladares rece-
beu significativa manifestação dc apreço
per parte de seus subordinados, á qual re-
tribuiu com inspirado improviso, hypotlie-
cando-lhes os selis officios em prol do seu
bem estar.

Entretanto, essa relativa melhoria teve
ephcmera duração, porquanto já se acha
em vigor unia nova ordcm,em virtude datpial
aquclles pobres homens tem de permanecer
perfilados durante doze horas sob os raios
causticantes dó sol e expostos ás intempe-;'
ries. ..."

Ora, exigir que um guarda ande decente-
mente, que tenha o animo dispos-to a tratar
com urbanidade os cidadãos, a troco da ri-
dicularia de s$ooo, c sujeitado ainda a cqn»

lÊ&àíÈír-'¦':'" :r"' '-' '-'..

Antes clc mobiliarem as suas casas, queiram visitar o nosso ARMAZÉM,
afim de verem õ-magnífico stocU de:

MOVEIS E TAPEÇARIAS
cuja venda rcalisamos a preços sem competência, niío só a dinheiro mas também

A PRESTAÇÕES
cm condições muito vantajosas, dispondo de um VASTO E VARIADO sortímento
de moveis communs c dc alio estylo, bem como de uma perleila ollicina de

ARMADOR e ÊSTOFADOR
sobadirccçilo de liabil profissional, permittindo-nos assim poder compelir com as
mais 

"importantes 
casas do gênero c com reducções consideráveis nos preços.

Uma visita á m,©ssa casa torsia-s©

63, Rua cia Canoca,
AI/FRBDO MXJlVBíS & O,u= TÈÍ>Bl?H.01Slfl N; íion
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! /'";; ; ^àloadres: «MMSONHEKJ^ ;^^u i 0 melhor alimenlQ
H^ 6*8.Eastcheap.^>^ Daraa§cre§n^as,
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/••»•abão Mágico
PF.nFiJsi.vno PXVÍi Toii.l.ETrc-Nao ha reòlarrie quo destrua o facto)

eonsumnitulo. As ^^ptll!Kls, os aarthroa seccos ou huniidos, os nczomasl
ou piiimos dn prénhez o das impurezas do sangue, o fétido horrível dos
sovacos c cie entro os dedos dos pés, tis fi-ioir.-is, sarnas, os piolhos, a cas-!
pa, as londeas, as manlfostniçõès syphiliticas da pello, sob ililforentos ns-l
pactos, a catinga da gente do câr; a liesinfecçAti especial do lodo o corpo,
so podo sor feita com o uso senípro crescento do Subilo Mágico,

Um 1Ü550O, pelo (orrçiò S$«00
r.pni!nl Pi"7ai*m Quédtilinfiilllvoi o inòífchsivnj om !i uiinu-L/cjJMUI l l^.clllU tos"rio» cabellos, em qualquer parte do corpo.

Vidro 3$00'0; pelo Correio 4$000
PARAQITAQ " unTi.piir^sItàriò Plzarrò cura iufalliveli.ienti: a*
rrMinOl I nO parasitas, voltando os cabellos com ti sun eor na»
tiirnl, os darthros, soecos eu liurnlclÓB, èczerntts, frleiras, o:c Garante-se sua
cura com o uso do utn ou dois vidros, preço 3800IK

A.' venda cm todas ias F*licii'iiificias_»
Drogarias <2 Perfumarias

Ej^&ssgss^EB&^Efâi^mimB^mmBÊgmsBmmmBmBiB&B^stta
A CASA QUE.MAIOl^ «STQÇ1<»

DE: SETI1VÍ TEM Ê' A ABOLA DE OURO
mn ©a* em

O proprietário deste importante e bem montado estabelecimento, depois da grande relormri pela qual o
mesmo passou, convida a sua dislineta Ireguezia a vir examinar 6 seu grande sortimento de seda lisa c phantasia,
dita bordada a ouro. Deslumbrante sortimento de setins para todos os preços, dito superior para estandarte, gaze
prateada e dourada, liló dourado e-prateado, belbutine. pellucia, velludo, liiama, grande variedade boiias, franja',
canutilho o soutaelie estreita, lautejoula, grega, 

'applicaç.lo, sortimento enorme de recortes bordados a lantejoulas,
o que lia de novidades, guizos mascaras de meia, ditas de cC-ra, ditas dc setim e velludo.

ou ven-

' ¦*i--'1ürÍ -'•"'¦ 
''

• '-'«3 Lft
.IT-Si-S-i.1»'.'."

ESPECIALIDADES El FANTASIAS PARA CRIANÇAS
Temos no sobrado ura enorme sòrlinienlo de íautasias que alugam

demos ao alcance de todas áa bolsas. -Officina de cabelleireiro
com. officiaes habilitados para transformar qualquer typo

Lança-perfume 15grammas dúzia, 7$500; dito 30 grammas, dúzia 12$'.
dito 60 grammas, duziãM$; dito WO grammas, duzià 24$000

A todos os grupos e ranchos carnavalescos offerecemos uma rica palma de prata
164, Rua Sete dfe::Se1:embr^1M-Rio de Janeiro

BSTA' ABERTO TODOS .OSiDIAS DAU A^a« DAlNOITH. B0MIN60S EfFERlADOS ?-- P. STORINO
ÍÍSiíSBBSÊtÊÊÊmimsSiSS^SsmttBmmmmsa
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"'— O cavalheiro dc Vatídrcy.
líduarilo. ficou sorprchendido de- que o

iiiiiuiiiciasscin assim ; mas quando, ia repre-
licndcr o reppstciro, ahriu-se d gúarda-vcn-
•to que dava paru a ante-sala, e apresentouf
se não ji o si-ii re|iost'eiro,"mas',um inspe-
ctor dc- policia .que n0 tom da profissão, c
com todo o respeito que a nobreza, e con-
sideracãn clc Kduurdo mereciam, perguntou-'tíie-:'- o,...- ;'. .. . '..

0 que se lhe ófferece, cavalheiro•?.
Causa-me estranheza semelhante per-

jguula.I-'.' ordem superior a que obedeço.
.'— Pois responda a quem lli'o ordena,

iqiic o cavalheiro dc Ytuidrey, sobrinlio da
jlluslrc condessa Diana de Liniers, vem vi-
ssilar ti sua senhora tia.

Sinto, cavalheiro, que é inútil toda a men-
sageni. Tenho ordem expressa de não per-
mittir a entrada a ninguém absolutamente;

' — A ninguciii absolutamente,
A ninguém. , ,.
Nem a mim ?
Ao senhor menos que a ninguém, ..

í — E quem pôde dar semelhantes ordens ?
Não •comprelietide que isso pôde ser apenas
j,m erro ?
i —Tudo quanto quizer, mas obedeço. •

Eermitta-mê an menos que chegue...
Cavalheiro de Vatídrcy..'. respeite a

•jtninlia posição.
Mas bem deve imaginar, senhor inspe-

ctor, que a" anciedade me mata !... Refli-
cta que a condessa é para mim quasi uma
mãe, c que é da mais refinada crueldade im-
pedir que me approxinie delia, neste transe,
quando ella' está talvez expirando, senhor
jnspcclor.

,— Cavalheiro dc Vaudrey, rcflicta que'collocado neste ponto, saberei manter a's
ifrtlciis recebidas.

E que ordens lhe deram... diga...
•— Cotuprebendo o seu desgosto e por isso

não faço caso do tom que emprega, o menos
próprio, para conseguir de 'mini 

que pre-
Vende. • _

Senhor inspector. lembre-se de que sou
\)obrc c estou em casa dos meus parentes.'— Cavalheiro de Vaudrey, saiba que.s.ou
funecionario do estado, 

"que 
estôu ás_'o*r-

deus (Io senhor" conde de Liniers,-chefe su-
peripr de policia, a quem sirvo especialmcn-
te, e sei muito bem que esta casa é sua.

Pois muito bem, venho fallar com o se»
iihor meu tio, o conde de Liniers.
'¦ — Não está visível para ninguém, cayan
lhciro.

Nem para mim ?
Para o senhor menos que para nin-»

guein. ' - • ¦ ' - • •'-.-' v
Que diz ? ¦"- . ,: 

'-
K' ordem especial.
Probibem-me a entrada !

, O inspector fez um ligeiro movimento d(
cabeça, que equivalia a uma explicita affir-
inativa.

Mas tlisscratn-lhe que eu não podia eu-
trar... -.

Sinto, cavalheiro. dizer-lli'o, pois bem
deve imaginar que taes recotnmcndações são
sempre enfadonhas, que é ordem expressa
do chefe superior, c quasi Hie possoaffir-
mar que só por sua causa estou neste ponto,

i — Muito bem, cavalheiro inspector, espe-
ro que mandará um dos seus subalternos
com um recado especial...

Ao senhor seu tio, é inútil;
Não. ao chefe superior da policia.

í — Tenho ordem para o prevenir de que
esla é a porta dos aposentos... e que o che-
fc superior recebe no seu escriptorio c a
horas determinadas.

Quer dizer que me expulsa da sua ca-
sa... Quer dizer...

Mas Eduardo era demasiadamente digno
para se humilhar deante de semelhante dis-
posição.

Voltou-se para o inspector. e num tom ao
mesmo tempo de queixa e de exprobração,
açcrcscentou ' .

Si logo tivesse cumprido as ordens que
lhe deram, ter-me-iti evitado p impor.tunal-o
tanto tempo. De mais,Ase 

':ji_u<Te..e.; 
quer fa-

zer-me a vontade, participe ao, meu senhor
tio, o senhor conde de' Liniers,'' que o cava-
lhciro dé Vamlrey irá-visitar o "chefe 

su-
perior da policia. 

' :,yt a íií > ¦' ' '. ;
Ia retirarrSelevando, na alma uma das of-

fensas mais- sciis.iv.cis,' riqjs que era feita em
momentos para elle 

'supremos',"quando che-
gott aos, se.usi-çuvtdos uma voz bem cunhe-
ciíla, c' que o fez parar. J *

O CADASTRO

PURGATIVO H0ME0PATH1C0
ÍNDAIA

E' beri» sabida a grande falta que exis-
t!;t na medicina homwbpathiçá do um ,
purgativo. com cnitr.osi-átleptct.-» ck.^tavnib- :.
dicina pudessem lançar mão com segu-
rança, nos casos c-in qiid se tornar neces-
sario fazer uso de purgativos, os únicos
recursos de que podcriaill lançar mão
eram, oufazer uso dc drogas allopatlvis,
ou das lavagoiis intistiiiaes. Este recurso,
porem, Uni os inconvenientes, o prínniro,
dc não passar dc- um palliativo, pois o seu
effciio é inoim-iitanco,. além do inconve-
iiiente.de rc-secar os intestinos, e o se-
gttndo, tornar-se por demais inconvenien-
te, pelo incominoilo- que causa.- ;'<'¦

O purgativo " IXDAIA" veiu sanar esta
falta; o seu uso por algum tempo segui-
do, cura, infallivelmente, qualquer prisão
de ventre, por mais antiga que íeja....

Este especifico tem mais a vantagem
de, sendo preparado chi pequeninos ta-
blettts, poder ser dosado como-purgativo
forte ou fraco, c como itril correctivo para
as pessoas que soffrcin dc prisão de ven-
tre habitual, assim conin também pôde
ser usado pelas creanças de qualquer
edade. O sou uso não depende de qual-
quer alteração dos hábitos dc vida da
pessoa que fiaer uso delle e pôde 

'ser
usado dissolaido em água, leite, caíé ou
vinho, ou mesmo a secco. ¦ ,' 

' '
Não tem gosto e não causa- collicas, ¦ .
Preparado ..unicamente por MANOEL

JOAQUIM DA COSTA.

^MfeÇl^^rJríri^ífW^2—?**3
PliarmaciaH o moeopathica

Deposito (Casa R. Hess & C.)
Rio de Janeiro (Rua 7 de Selem-

bro n. 61)

NOVA UCTIGlNiiiS
Especial leite PAMlYliííi

pastctiiistulo
Superior manteiga MINEIRA la-

¦ liricacla cspueialmentu parÁ
esta casa

Entrega-se a domicilio no? bairro»
Rua do Biicliuelo e Esticii ili Si

Preço: assignatura mensal. 11-• tro...: -.'.... lõSOlJ
Pret;o: assignatura mensal, gar-
rala  VI AM

lítia do 1-íiaclmelo, -iOl

TEUEFIIONK, 1.8.15, CENTRAL,

Estacio tle Sa, <i--4
TELEPHONE, 815, VIUA

Dr. Oliveira Bastos, esp.
cm

partos, moléstias das senhoras, vüi
urinarias, nervosas, syphilis e opera,
ções etc. Evita a gravidez e laz con-
ceber »em operação e sem dor, nos
casos indicados, etc Applica o 600,
914—as rcacções-dc Vyassermann e
de Noguchi (sOro-diagnostico da sy-
philis).- Tratamento da epilepsia, hys-
teria, iiéufastlienia, impotência Jámbos
-TèfPirm¦eèiiTraíf^ito mMr dc pra»
tica dos Hospitaes de" Berlim, Bre-
men, Paris, Londres, etc. Consultas
grátis aos pobres, das 9 às 5, no con-
sultorio e residência, rua da Assem-
bléa n. 35, 1- andar (W75

O melhor especifico das moléstias da Pelle e Garganta,
como Bcsemas. Darthros, Empingeiis, Frieiras,

Comichões, etc.
. A' VENDA EM TODA A PARTE l

GRANDE ROMANCE

DE

E. Vidal Valenciano e Roca y Roca

E' CALVO QUEM QUER.
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER.
TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER.
TEM CASPA QUEM QUER.

Finque o PILOGENIO
Faz cresetr novo5 cabellos, impede a sua queda c extingue completamente a caspi.
BOM E BARATO — Em todas as pharmacias, drogarias e perfuinarias e no deposito:

-Drogaria GHfloni - 17, Kua 1- de Março, 17 - KIO DE JANlilH'
. 3C0)
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COM SORTEIOS DIÁRIOS È DIREITO A
. . REPETIÇÕES

Agentes da machina de escrever "VicLo.'"
Nestes clubí o prestà-nisti recebi tiiti» vjüi »s

jóias, quantas vezes o numero Or prèül-iJi ii.i mu it» ••*
mana pela dezena, annexa ;i Loteri» Fedir.il;

JÓIAS E RELOG1D3
RELÓGIOS DE PAREQZ

WIACHIIMAS DE ESCREVER
GRAIVIOPHONES E DISCO

MOVEIS BICYCLETTAS
TER.MOS D- ROUPA

ETCj ETC

lnsorevam-se nos Olubs da Cooperativa Ckroninílrin
C maior ornais hn i;o estib.-la.iiui-nta 111 gonit) -

BARBOSA Sõ ELLÜ
N. 154, RUA DO HOSPÍCIO. N. I5'4

£'«tcntc «, T» T12LJ2PH01S1Í) Norta V,&'JQ



A ÉPOCA Domingo, 1 do'Fevereiro do 1914
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Senador Ruy Barbosa, chefe do Partido Republicano Liberal

Senhores:
Vae fazer quatro annos que a campanha

civilista me trouxe a estas montanhas, on-
ti. o espirito se dilata, respirando trrfdi-
çóes dc liberdade, para vos acordar os co-
-rações com o -rebate da immincncia dc um
.perigo tenebroso, annuociando-vos, no go-
verno que se gerava dn semente do medo
nas entranhas da -força, uma catastrophe,
cuja passagem deixaria arruinado o Bra-
*'>• _ • ,

Com o fervor de uma alma _ cheia de
crenças, que sentia em si a missão da ver-
dade, sob a qual avergava a minha fra-
•qncza, mostrei-vos eu, em toda a vehemen-
cia c rudeza de um apostolado, que a poli-
tica na convenção de maio era uma conjtt-
ra dc maldades e inconscieneias, a cujos
golpes haviam de cahir -aniquiladas, a
nossa felicidade e a nossa honra. A lin-
_uag.ni que vos fallei, isenta de conve-
njençlàs e respeitos subalternos, devia ele-
ivar-se, pela independência e pela fraque-
2a, & altura das responsabilidades que eu
«.sumir.-; Acceitando a candidatura, que
•ne impunham com o peso dc uma cruz,
com a esperança da victoria nas urnas s a

perspectiva da espoliação no Congresso,
.para affirmar os direitos do paiz contra a
ttsurpação que se approximava, tinha eu
de lhe arrancar a mascara, e, rasgando,
séni temor nem piedade, todos os véos cm
que se envolve o poder das trevas, expor,
cm toda -a sua enormidade, facilmente pre-
vista, a truculência e a ignomínia dos ma-
les que nos aguardavam.

AS NOSSAS PREVISÕES

Não se havia mister o raro dom da pro-
pheciji, para antever o curso dessas des-
graças e a sua im-mensidade. Qualquer
manual de loxicologia nos ensinaas de-
vastações de cada veneno no organismo de
um vivem.. Basta lêr o rotulo ao énvol-
torio da peçonhn, para lhe conhecer as
propriedades e lhe ter certeza dos estra-
gos. Só as creanças, os dementes ou os
•néscios, levam á bocea uni frasco de ro-
salgar, nas veias uma injecção de stry-
.linin.1, ou se entregam ao somno cm um
ambiente de gaz carbônico, num quarto fe-
ehado. Si mie disserem que um grossa nu-
vem de gafanhotos, rum o roja nu o ao longe
ico.no a ea-rcha de um exercito, encobre o
-sol c tolda o dia,-não precisarei de ser
¦vidente, para ver de antemão talados os
campos c destruídas as colheitas. Si nos
avisarem de que se approxima uma trans-
migração de ratos ou topeiras, qualquer
¦lapurdio rezará pela sorte das hortas e
searas, Si o lobo das abelhas, o terrível
philantho apivoro, invadir o silhal, o mais
rústico dos abelheiros desesperará das
suas colméas.verá o alveario assolado.cxter
minada a industria do mel e os corliços
:oiivcrtidps em cemitérios do alado povo
que os hahitava,

Do mé-iii. modo, na ordem dos facto.
moraes, as relações de necessidades que
ligam -as causas aos effeitos, quando umas
c outras já se acham verificadas e regis-
Iradas nos archivos da observação, nao
perníittcm á nossa intelligencia enganar-
se, dcpoi.s que a experiência lhe deu a ver
¦como de certas situações têm nascido
sempre certos resultados c certos ph.no-
menos, nunca deixaram de prenunciar
.•certas cah.il.-.es. O inãfinheiro bom
sabo. o sentido ao riegrume do olho do boi,
que dos ronres do hori/.ohle lhe denuncia
o tufão. Os arraes do barco não se illtide
ceai o bramir das ondas nos recifes visi-
rihos. Quando os estremeções do terremo-
lo abatam a crosta do globo, o próprio
íltetjflíto dos imci.n._.s enxergam o hor-
ror do catncly.mo. levado i beira de uma
varagem, oorra.ro mesmo- entesaas ore-
l-K-ffinca os cascos á borda, c retrahe os
•namoros, ctivbor. a lo-cura do suicídio, ce-

gue o cavalheiro, que lhe fustiga as ancas,
e lhe pica de esporas o ventre ensanguen-
tado.

Nós não Unhamos precisão dc raciocinar
melhor do que o asno á ourela do precipi-
cio, para oppôr toda a resistência do amor
da vida nas creaturas animadas, om qual-
quer grão da escala da razão ou do instin-
cto, ao sopro de insanin, com que os poli-
ticos do rebenque, cavado o abysmo da
candidatura Hermes, nelle queriam despe-
nhar a Nação, „ dentes de roseta e lanhos
de tagante, como o animal revesso á cilha
que o pealo derrubou e a violência do
amansador arrasta, cavalgado, aos tran-
cos, pelas dcsegualdades da esplanada.

Não ha exemplo, em toda a historia, de
que o domínio da espada não seja desas-
troso á liberdade e se concilie com o im-
perio da lei. Algumas vezes, as socieda-
des, sangradas c exhauridas pela anar-
chia, se ¦têm refugiado com proveito na
dictadura de um braço armado, que es-
magtte a desordem, restabeleça a segu-
rança, proteja as vidas e abra logar ao tra-
balho. Mas, quando numa época de tran-
quillidade, sob instituições liberaes, não se.
ha mister sinão dc cultivar o civismo e
educar o povo no direito, para imprimir
realidade á democracia, abrir novas fon-
tes á riqueza e derramar a prosperidade,
ir, então, buscar nos quartéis um general
inculto e inexperiente do governo dos ho-
mens, com um bastão de marechal obtido
numa carreira de complacência, como uni-
co titulo de capacidade, para lhe entregar
os destinos de uma Republica, é repudiar,
premeditadamente, o governo do povo pelo
povo, e trocar, a sangue frio, o regimen
da justiça pelo do captiveiro.

Em todos os annaes da civilisação não
ha um caso .que desminta essa ligação de
casualidade invariável entre o militaris-
mo e o extcrmiiiio de todos os direitos, a
eliminação de toda a moralidade, a ruina
de toda a cultura.

Quando, portanto, o conluio de 1909
levantou, de sobresalto, a surpreza de nos
dar por suecessor ao governo de Affonso
Ferina o do seu ministro da Guerra, não
podíamos ter duvida nenhuma quanto ao
futuro que, com esse crime dos nossos
esdrúxulos estadistas, se nos abria. Esse
desatino era unia colüquação da cobardia
civil, agachada á sombra das casernas. O
dejecto do pânico ia entrar na sua fermen-
tação natural. Bastava folhear a historia
da política de quartel, em toda a parte, pa-
ra augurar o que nos esperava.

Naturalmente, não haviam de faltar aos
nossos prognósticos, as contradictas mais
retumbantes. E não faltaram. Era a am-
bicão que me desvairava a intelligencia.
Era o interesse que me pervertia o juizo.
iEra a paixão que me azedava a bilis. Só
o despeito nos levava a injuriar com a
classificação odiosa dc militarismo, uma

coenta c tantos annos, no sobrinho de'
Deodoro, no irmão do notario da rua do
Rosário, no commandante da policia do
conselheiro Rodrigues Alves. Si a sua cs-
pada era incruenta, melhor. A sua glorio-
sa virgindade a singularisava, para ser vo-
ta-d-a aos altares da justiça. A' Constitui-
ção, agora, c que a iamos ver desaranhada
e limpa, brunida e reluzente, retemperada
c castificada, na mão do campeador, que
o faro dos seus admiradores presentira,
ignorado numa ingrata obscuridade.

O que nós iamios ter, era a mais civil das
Republicas, sob o mais civil dos preslden-
les. Veriam, e se convenceriam.

A VOZ DOS FACT03

Nesse litigio entre as predicções do ei-
vi-li.nio e as denegações do hermismo, am-
bas as partes appellavam para o tempo.
Agora, o tempo já se pronunciou, e, com
estrondo, pela voz de tres séculos, pelo
vulto dos acontecimentos que os enchem,
pela grandeza dos naufrágios que os fu-
nestam, pela violência dos estragos em
que se abysmaram, ahi estão accumula-
dos, no tumulto do seu esboroamento, co-
mo os restos de uma commoção terrestre,
para elucidação do plenário que se vae in-
staurar entre os dois pleitcantes.

QUEM BURLOU O PAIZ?

Quem burlou o paiz? Nós? Ou elles?
Os que enxergávamos na invenção maré-
chalicia o cavallo d. Troya, a traição con-
tra o regimen alojada no âmago do seu
mecanismo, no órgão central da sua de-
fesa? Ou os que nos encampavam no pre-
sente grego, a victoria da Constituição
contra os seus inimigos, a regeneração en-
cantada num salvador, em quem a Repti-
blica ia encontrar, afinal, o seu predesti-
nado?

O PLENÁRIO
Chegou a hora de ser julgada a causa,

em presença dos seus documentos. E'
uma estratiíicação de realidades, que sc
amontoam tunas sobre as outras, como as
camadas do solo mostradas através de um
corte que lhe fendesse o seio até o fundo.
Já se não trata de apreciar vaticinios á hw
üt: coi.jü-.tunis.
monstruosidades.
dencia do meio-dia, sem quebra de conti-
nuidade na sua suecessão de surprezas.

•E' escancellar os olhos c alternar. Ve-
jamos, pois: indiquemos, enumeremos,
contemos, deixe-mos projectar-se no cam-
po da .nossa visão por sobre os olementos
computaveis, .mensuráveis, ponderáveis da
verdade, que se palpa, e nos deslumbra,
os raios do sol.

Quem vêm a ser os intrujões que elle
descobre? Quem trapaceou com o eleito-
rado, vendendo-lhe gato por lebre? Quem
lhe embutiu carochas em tom dc evange-
lho? Quem exerceu a caumnia contra o
bem e coroou de louvores o iniãl? Quem
desautorou a verdade e enthronisou a
mentira? Quem enxovalhou a tribuna e
deshonrou a imprensa? Quem zombou da
nação e ludibriou o paiz? Quem, em sum-
ma, errou com os seus prognósticos, tres-
leu nos seus discursos, faltou aos seus
compromissos? Quem? Nós, ou elles?

Balanceemos, e jnventriri-mos, senho-
res. Os suecessos vão responder, na liit-
guagem da sua materialidade, que se não
sophisma.

A MENTIRA MÃB

A mentira é infinitamente multipara.
Os seus germens, uma vez postos, em con-
tacto com um meio favorável, multipli-
cam-se aos milhões, como esses micróbios
Invisíveis que nos env-oenam a agua e o
ar, o pão e o sangue.

dieação taimanha, seria coiniprom-tter a
manobra, affrontand. com- a ostenta-
ção do escândalo os últimos restos
de escrúpulos na consciência dos mais
desabusados. Mais fácil lhes era negar a
verdade conhecida por tal, do que profes-
sar deslavadamente a própria indignidade.
A realidade ficaria transparecendo na
rhetorica dos patriarchas, em solemnes ai-
lusões á deslocaçao do eixo da política na-
cional. No trato partivular, não se occul.tá-
ria a quem quer que fosse a crise de sal-
vaçáo publica, á cuja violência haviam cc-
dido os patriotas, para atalhar a sahida
iniminente da procissão ii rua. Mas, a pu-
blicidade opporia a muralha do seu cynis-
mo á evidencia da transacção ignóbil, con-
fessada unanimemente, sem pudor, á boc-
ca pequena, e devassada sem obstáculos
por todo o mundo.

03 TRAGA-ESPADA9

Não é assim que, e-m geral, procedem os
traga-espadas. Esses pelotiqueiros, de or-
clinario, ganham, a vida alardeando 

"o 
por-

tento. A's niais.'das vezes, não passa elle
de itm'a simulacro hábil, com que os char-
latães de feira ou circo deixam pasmada a
medíocre freguezia desses espectaculos
baratos. Mas, alguns têm logrado modi-
ficar de tal modo o ap-p.rcllio das guélas,
que enviam, pelo baixo tragadouro.uma ca-
tana, como quem absorvo um bom bo-
CildO.

O astrônomo Flanim_rio.ii, pnr exemplo,
nas suas Memórias, nos conta de um, que
varava pela bocea, pela garganta e pelo
esophago, muito á vontade, um sabre dc
cavallaria até aos copos. O sábio fran-
cez, maravilhado com -a perfeição do tra-
balho do saltimbanco, lh'o quiz examinar
de perto; c uns vinte homens de sciencia
se reuniram, curiosos, para assistir á ve-
rificação. Pois, delia sahiti triumphaote o
homem prodigioso. Com assombro dc um
especialista em coií.as de larynge e dos
mais circumstantes, o chanfalho lhe de-
scett pela garganta até o guarda-mão. Pu-
zeram-lhe, ainda, em cima, mm peso de
muitos kilos, e o-aviista não se sentiu.
Amarraram ao minho da arma uma pistola

ãao""actos," escândalos,ic _ .-»-fc_riar.ãi. O recu'o, apesar de vio-

que se espalham á evi- lento, não incomniolou o paciente. En-
grossaram-lhe o recheio, nieitendo-lhe pe-
los gorgomilos dois ovos duros, cuja pre-
senca no fundo daquelle sorvedoiro o la-
ryngoscopio reconheceu claramente. E o

gargantão não se deu por achado. Com to-
dos esses pelrechos estojados nas fauces,
fumou o seu charuto, revessou, depois, in-
tacios, a tini movimento voluntário do pei-
to, os dois ovos, e, socegadamente, quan-
do os averiguadores deram por terminado

exame, se descartou da lamina- que en-

gulira.
Essa estupenda aberração anatômica era

o resultado gradual de exercicios aturados,
com que se lhe cnsanChara a larynge, se lhe
recuara o iliaphragma, sc lhe alongara a
mais c mais o estômago cm detrimento do
intestino. Graças ao concurso de tantas des-
locações c deformações, o iíidividuo lograra
convcrtcr-sc, muito a. seu salvo, cm bainha
dc um perigoso instrumento de guerra. Mas,

por mais avezado que estivesse aos riscos de
tão estranha deglutição, lá um bom dia lhe
mostrou o ferro para que prestava, c o cn-
Sole-espadas, mal ferido, acabou victima da

proeza que explorava.
Análoga era a façanha a que sc aventu-

rou, em ioio, a poliiica hrazileira. Capaci-
dade no tragadoiro sr-bia ella que tinha, pa-
ra cngulir á larga .leis, negócios c orçamen-
tos. Achou-se com animo para se ensaiar
na façanha de ingerir espadas e canhões,

encobrindo em seguida a protuberancia do
! abdômen com a níantilha de uma plirase, o
í bico de um tropo. Ninguém se deixou em-

Quando se consucnmou o damnado coito i b;lir c)e „m jisfarce tão mal amanhado. Os
do Congresso com a espada, os réos do | j'e(|03 (ia ]mlui<lão lhe apontaram todos o
ajuntamento espúrio tiveram logo a intui-1 i)antlullTo, vultuoso da carga, e a bocea don-

dar-lhe uma procedência nobre. .Tinham es-
colhido o marechal, por confiarem nos mé-
ritos do soldado e do patriota. Que mérí-
tos? Os das suas idéas ? Os dos seus ser-
viCOS? .

As suas idéas eram uma pagina em pian-
co. Òs seus serviços, uma carreira de pro-
moções vertiginosas na paz, o generalato e o
bastão de marechal apanhados no gabinete
dos presidentes, uma ascensão ao pináculo
dá fortuna militar pelas secretarias, sem o
vislumbre dc um risco no campo tle batalha.

•Ue taes elementos não se podiam tecer as
apologias do triumphador. sinão desafina-
do o escândalo, provocando o riso, ou ar-
.ando a indignação geral.

Tão pouco lhe valia o pretexto da rea-
cção a todo o transe contra :i candidatura
Gampisla. Alguns dos principaes responsa-
veis pelo desastre de maio tinham abraça-
do aquclla candidatura, a que já faziam a
corte, pccultarid.-rne a mim e a antros illudi-
dos o movimentei dcailhcsão, o trabalho stir-
do e as niesuras de subserviencias com que
já requestavam o presidente eventual.

A essa candidatura ninguém se òppô.
tão de principio como eu, bem que única-
mente por motivos impessoaes, bebidos só
no officialismo da sua prõvcniencia. Alas
qualquer candidatura civil preferiria eu a
uma cujo único titulo dc habilitação consis-
tisse nos galões do candidato. Si me fosse
dado trazer a lume o que a seu respeito nu-
vi dos homens que a esposaram, que a le-
vautnr.im, C que, para a levar ao Câttetc, re-
negaram os seus devores constitucionaes, es-
sa escolha desapparcceria sob o montão de
opprobio accumiilado sobre cila pelos seus
próprios autores.

AIas todos esses parlamentares, todos cs-
ses "homens dc listado", todos esses chi-
tes dc partido, cujos lábios se dilatavam cm
riso, o_ se torciam dc desdém, sc encrespa-
vam de epigrammas, ou se contraiam em
segredos contra a idoneidade do recruta a
que iam entregar a nação, publicamente não
havia ciicomios, zumbaias, requintes de cn-
thüsiasiho que lhes bastassem, para o en-
deosarem com as e.xcellencias de um nome.
até então ignorado, que de repente baixava á
lerra, por misericórdia dos céos, entre este
povo de malagradecidos:

.Não sei, senhores, si os estômagos mais
habituados ú travessia do oceano com os pço-
res mares e os fcmpOs mais crespos resisti-
riam á prova de uma viagem pelo aguaçal
deste pântano, cujas exlialáções tem ilerra-
nv.ulo pela consciência hrazileira a malária
sinistra do Madeira c do Amazonas, que
ataca rapidamente os centros da vida no
homem com a paralysia, o embnítccimcnto
c a loucura.
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Marechal Hermes da Fonseca, presidente da Republica

ção de que haviam de esconder o contu
bernio, para não deslustrar a prole conce-
bida nesse enlace. Sabida a sua origem, o
estygma não encoberto a podia matar no
nascedouro. Era, pois, necessário .negar a
pés juntos a origem militar da candidatura
do marechal. Foi o que se fez, arranjan-
do-se a versão de que o alvilre de tal no-
me nascera de uma assembléa de civis.

Todas as combinações, porém, com que
se tem buscado lançar poeira aos olhos do
historia, não resistem no testemunho das
datas, na mathematica do seu confronto. A
de 22 de maio, em que se reuniu a con-
venção dos senadores e deputados, mãe
piitativa da candidatura Hermes, prece-
dera á de 19 desse mez, em que, já an-

de lhe sabiam, em indiscreções constrangi-
das, as angustias de ffnía deglutição impôs-
sivel. O heróe dc Flammarion tragara um
espadarrão. Mas a gente hcrmisla quiz ab-
sorver um exercito. Não pode. As visecras
lhe estoiram; c o resultado veiu a ser essa
podridão que infecta o Brazil ha quatro an-
nos.

A MALÁRIA MORAL

A bocea da mentira publica é uma senti-
na que a denuncia, O mentiroso -político tem
o ventre á garganta. O hálito lhe rescehde
as fermentações, que lhe envenenam a nu-
trição, lhe matam a energia, lhe turvam no
cérebro o entendimento.

í Si a politica se abrisse á nação com lisura
s da escolha publica, o marechal se apre- soiire as origens da candidatura dc

. _ .... „„ Ali«f« Ar. ^nnZn ¦• l_. _..'_. >í.'-I 1 **,

politica embebida nas melhores inspira-

ções republicanas.
Assentado no Cattete, o marechal, nos

bcmavenluraria com um quadricnnio de
milagres. Os paisanos do Congresso não
haviam obedecido á coacção das armas.
A escolha recahira num militar, pela mais
livre deliberação dos senadores e depu-
tados, cujo concurso optara por esse no-
me.

A Republica bem pouco havia lucrado
com as 

"capacidades. 
O governo dos pre-

parados nos m_z_liára de ulceras e acha-

quês. Com o de uim "não preparado', nos
ia provar, o marechal, o tino de que os
seus amigos deram mostra, desencavando
essa marg-rita. O oriente da pérola nao

podia mentir. Olhos de joalheiros como

o\ -hefes da Convenção dc maio, não ha-

virii dc errar, numa soleeção, dc cuja

eicoellencia estavam tão certos. Washm-

_ton reeocarnára. desconhecido, havia cin-

tes
sentara solemnemente ao chefe da nação,
como candidato á presidência; e, si para
dar esse passo, estava elle autorisado com
as credenciaes do sccnaculo, .mais ou me-
nos clandestino, onde se fizera, entre os
cabeças da maioria do Congresso, a cozi-
nha civil da candidatura do homem do Pi-

quete, resolvido já e?tava muito antes o
que a cer-emonia dessa feiticeria sinistra
não serviu sinão para homologar num cen-
luio sem liberdade.

lEssa desgraça tinha nascentes longin-
quas na viagem á 'Berlim, ou antes nos
¦desígnios que incutiram ao espirito do
seu grande inventor a trama do convite,
daqui suggerido ao governo allemão, pelos
canaes da chancellaria brazileira, afim dc
empenachar, aos olhos da basbacaria in
digena, com honras internacionaes, a figy-4
ra dc unifonne, que a politica de militante
sação do Brazil traçava guindar á iiiagiíÇj
tra-tütá de chefe do Estado. vaI^,,

Já nessa excursão á Europa, em 1908, ^

o marechal Hermes declarava a intenção
da sua candidatura a um general que, eom
elle esteve na Allemanha. Pouco depois,
sondava elle sobre o mesmo -assumpto o
marechal Câmara, que desta circunistan-
cia me inteirou, em 15 de dezembro de
191 f, num grupo onde conversávamos, ao
canto' da rua do Ouvidor com a Av.mdn,,
ileante dc pessoas cujo? ncnies notei, e
cujo testemunho pod:r!a invocar.

Mas os representantes da nação quo
acceitaram a paternidade adoptiva do at-
tentado, não acharam no seu arsenal de
coragens a dc confessarem p__li._m_ntc
a sua vergonha. Não que para ta! lhes
rivi-n__-a.se o to.peie, si os inter-sses do
ne-c-io jhes cxigiEStm. Mas, estadear ab-

essa candidatura estuva perdida. Cumpria

suecesso
de

«A Época» vae sortear um
prédio entre os seus leitores

Cortem os cottpons do nosso jornal c
coUecci.ncnWos

A PROLE DA -MENTIRA DE MAIO

Do consórcio entre a ambição e o pavor
se originou esse gênero dc reptis. cujo coro
grasnã á margem do charco. Na ílacidez,
ria viscosidade, na virulência possuem lhe-
souroj de ággrcssão c defesa, que os tornam
formidáveis. Em quatro annos a praga alas-
trõu a nossa terra.

Da vez passada o civilismo os encontrou
nascendo e ensaiando -os primeiros passos á
orla do brejal. Hoje cresceram, desovaram,
cobriram tudo.

A mentira de maio gerou essa familia in-
numeravel dc parasytas, cuja historia tra-
çámos de antemão na campanha dc_ I.IO.
Esse movimento, que teve no Brazil a inicia-
tiva da educação eleitoral do povo, e cujo
espirito de legalidade contrasta com a bac-
çharial de arbítrio destes annos malditos,
renasce, desta vez, fortalecido moralmente
pela experiência que a nação teve, de que,
cm antithese com os manubristas da con-
venção da casa do conde dos Arcos, elle pro-
fessava a verdade, c delia não desusava uma
linha nos vactkinios com que chamava
contra a sujeição da republica á espada.

AGOUROS VERIFICADOS

Que agouravamos nós da situação creada
em 22 dc maio ?

A morte das instituições representativas.
A desorganização dos serviços civis,
A anarcliia -militar.
A -omnipotencia da força.
O regimen da prevaricação.
A abolição da justiça.
A extineção da autonomia dos Fslados.
O governo do sangue e do azinhavre.
A clephantiase do caracter c da honra.
Desses presagios, estribadqs na experien-

cia universal, na lógica dos factos, nos rutli-
mentos do senso commum. desses presagios
acolhidos pelos nossos antagonislas com in-
dignação, com furor, com insultos, não ha
um só que sc não cumprisse. Haverá, se-
nhores, algum ?

Tomemos, na massa das provas, òs episo-
dios capitães. Perlustral-a toda seria mergu-
lharmos numa empresa interminável. Não
ha sinão qive tocar nos cimos, c olhar do
alto para as minas, para as subversões,, pa-
ra os vestígios do cataclysmo. E' todo um
paiz varejado por uma tempestade, uma civi-
lização adeantada que se fez em destroços, o
trabalho de algumas gerações varrido por
um pegão dc lormenta. Nós auguramos
borrascas. Tivemos o cyclone. Todo o nos-
so futuro sc reduz, presentemente, a uma in-
terrogação.

PRIMEIRA VINDA .V MINAS

rebenque e as bolas do marechal da con-
venção da praça dc SaiiV-Anna.

Confiei em vós, confiei na independência
da vossa raça, na tempera d0 vosso caracter,
no vosso amor á liberdade. Como o^ ser-
ros da Helvécia, as cordilheiras de Minas
dão ao universo o testemunho dc que os
montanhezes não curvam a cerviz á gaj-
galhcira, dc que á condição de escravos não
sc ageita o brio dos homens da montanha.
Montam semper liberi.

A minha confiança não errou. Quando
tomávamos ao Rio, um dos mais illustres ei-
vilislas mineiros, o dr. 'Duarte de Abreu, me
observava no trem : " A sua vinda nos pare-
cia uma loucura, de que todos nós o busca-
mos demover. Não nos ouviu os conselhos;
c, quem o diria ? na volta, com oito dias
apenas dc jornada, só não sabemos por
quanto ganharemos a partida. A victoria já
é certa".

A MARCHA DOS LIVRES

Esses cálculos não dcsacerlaram. A elei-
ção do l° de maio excedeu as esperanças
mais optimistas. Apesar do garrote, tom
que, na metrópole, o governo imaginou cs-
trangular a reacção civilisla, a parte sã do
paiz nos deu o primeiro espectaculo de uma
luta do povo brazileiro pela eleição presi-
deliciai. Ao torpor dos Estados do norte, os
"Estados cseravisailos" do "Jornal do
¦Conimcrçio", as salrapias dos oligarchasar-
regimentados sob o latcgo do patrão da can-
didattira dc maio, respondeu a Panatlicnéa
triumphal dos listados vivos, a gloriosa
marcha de Minas, de S. Paulo, da Bahia,
das oppòsições rio-grandenses, dos contin-
gentes de Paraná e Santa Catharina,

O ESBULHO DA NAÇÃO

'"*'¦' 
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50 destes " coapons" dão direito
a um bilhete numerado para o sor-
teio do prédio.

Tcdas as pessoas que .desejarem uma
ou mais carteiras para collagcm dos "cou-

pons" podem procural-as no nosso es-
criptorio, á avenida Rio Branco n. 151.

Além do prédio, scrlèarcmos muitos ou-
íros prêmios de valor, procurando satis-
Jazer o maior numero possível dc concor-
lentes- -< .,1

Quando, ha quatro annos, aqui nos avista-
mos senhores, não havia, ao regressar eu ao
Rio. duvida nenhuma sobre_ io resultado ciei-
-toraLenr Minas. Aqui \Trn~contra o sentir
dos mais eminentes civilislas deste Estado.
Tão carregado sc fechava o horizonte poli-
tico destas bandas, qrte os mais sinceros
amigos da nossa causa me aconselhavam
abandonar o projecto de uma visita a estas
paragens. Acreditava-se que abalançar-mc
eu a cilas seria attestar-me com eventualida-
des, cm que a própria vida me não estaria
segura. Uma circular ao povo mineiro como
a de Bernardo Pereira de Vascõncellos em
i8j.9 seria, segundo elles, o meio de me pôr'em contacto comvosco.

Divergi. Insisti. Reagi. Tendo ido a São
Paulo; não vir a Minas seria um acto dc
medo e meia deserção. Nada se pude pesar
contra o dever ou a honra nas conchas da
balança da vida. 2'o/iii.f mori quam foedari.

Depois, hesitar era injuriar a Minas. A
terra que recebeu, dobrando a finados, o
pfoclaniador augusto da independência, o
fundador da monarchia, o autor da consli-
tttiçáo liberal dc iSa.l, uão tremeria aste o

Victoriosa estava a nação. Mas os tro-
pliéos recolhidos sob a guarda lega! do Con-
gresso alli passaram pela confiscação
que sc sabe. Quando se abriram as arcas da
fraude, lá estavam os quatrocentos mil re-
dondos, apurados e atinuiiciados ao mundo,
no dia mesmo da eleição, pela videncia do
senador Pinheiro Machado. Alli estavam ei-
les; -mas como a moeda falsa está no antro
dos cunhadores clandestinos, como os do-
cumentos de cstcllionato nas burras dos
quadrilheiros, como o estrado dos roedores
nos armários dos archivos destruídos c ma-
calados pela rataria. Demonstrou-se a íalsi-
fitação, mettendo-a pelos olhos de todos.
Cblhcu-se pela gola a fraude, com o roubo
nas mãos, Um inquérito, dc que não ha
exemplo cm a nossa historia parlamentar,
vasculhou todos os recantos da patifaria, c
a levou de ostos á sala das sessões dás ca-
maras reunidas. Toda a gente arredou a vis-
ta, com engulhos, das pústulas da Messa-
lina.

Mas o Congresso lhe abriu os braços, ecr-
cou-sc dc consideração, dissimulou-llic as

1 avariai, agazalliou-a nos seus favores, c dos
retalhos (ía sua lepra, do espolio dos seus
crimes, da sua bagagem dc torpezas, ar-
mou, estufou c bròslou, com mãos dcaneis,
a cadeira do novo presidente. Ao eleito pu-
zeram no olho da rua. O outro era ine-
legível, e dos suffragiós limpos bem pouco
tivera. Ma5 o tribunal constituído para ve-
ri ficar o voto das urnas tinha o seu sócio,
candidato publicamente designado pelos jui-
zes da elei*_o. Com a alma vendida ao dia-
bo nesse pacto ostentoso de prevaricação,
essa magistratura de compadres elegeu a sua
creatura. o seu parceiro na contenda, o seu
associado nos lucros.

A vontade nacional sahiti dc cauda entre
as pernas, como um cão que rósna, mas não
morde, muito consolada, c paga de escapar
aos coices das carabinas cuja presença na
casa do Senado incutia aos heróes da grau-
dc trapaça a bravura, que sem esse condir-
So não ousaria, de brindarem o candidato
inelegível com o logar de presidente eleito.

^UPPRKSSAO DO GOVFRNO REPRE-
SENTATIVO

Aqui está como no Brazil. no primeiro
quartel do século vinte, subiu á presidência
da Republica o marechal adoptado pelos
idolatra.» i_> i-nutituiçSo.

Dali) avante que restava do governo dl
nação pela nação, neste pair. ? Nada. A pri<
iricira vez que ella concorria aos comidos
para eleger o seu chefe, a politica a rou<
liava o aclo máximo da sua soberania.

.Estava apurada, a vantagem da solução;
militar. Corresse a controvérsia entre _pai<
zanos; e, depois de uma explosão do civis^
mo brazileiro como a da ultima eleição prej
sidencial, o Congresso não sc afoitaria a.
altentado, que o seu conchavo com ns baio',
nelas o animou a consuniinar cm mio.

Caractcrisada ficou, desfarte, com o sen
movimento inicial a explosão da força armaí
da em beneficio do soldado ambicioso e iii«
disciplinado, para cuja commodidade se ar-
ranjoti, pouco depois, a seu pedido, coma
um par de chinelos, o Partido Republicana
Conservador. A candidatura Hermes tinha
sido um golpe de listado contra o presidem-
te Affonso Penna. A invcstidiii. Hermes),
era um golpe dc Estado contra o governo!
representativo.

SINISTRAS ESTRÉAS

As instituições estavam, pois, de nojo, ao
inaugurar-se o novo quadricnnio presiden-
cialíMas ninguém imaginaria qu^ os seus
fados lhe reservassem lão proinnUs e assus-
tadoras surpreza.-. Mal contava oilo dias de
encetada a funesta administração, quando o
pesaciello de umi desgraça iiiinminavcl, a
maior, talvez, de toda a nossa historia niili-
lar, esmagou a Marinha brazileira. A m_*j
ruja da esquadra curta no Rio de Janeirti
içava as cores vermelhas da revolta. Os ca-i
nhões dos enormes encouraçados, ctijaacqiii-
sição nos cuslára os maiores sac.Ofícios,
ameaçavam a capital do paiz. A sedição
inesperada c sublanea manchava com o san-
guc de bravos officiaes, devotados á honra
da sua classe e ao serviço da nação, o con-
vez dos nossos navios de guerra. A sórle
da grande cidade, a sua população, os seus
monumentos, as suas riquezas estavam á
mercê da maiinhagcm de alguns vasos po-,
derosamente armados, dos instinetos dessa,
gente inculta, dos seus impulsos, dos sr.ns'
desvarios.

Empunhava o leme do Estado um gover-
no militar, ao qual tlltlo se dobrava. Nada
IhrT gastara ainda as energias. O conflicto
que lhe suscitava esse transtorno, irrompera
do seio da sua própria classe. Era a ocea-
sião dc mostrar a sua capacidade, o seu

prestigio, o seu tino, e justificar, por um
rasgo de intelligencia, de valor, de sangue
frio no perigo, a precedência, que se arro-
gara o elemento armado, apoderando-sc d(
governo.

Mas, ao contrario, a cópia que este de si
deu, nessa provocação, bastou, para o deixai
qualificado. Cpmo um ehavéco cm arvore
secca á mercê das vagas, o animo do prest-
dente não teve uma resolução, não deu tina
de um rumo, por onde norteasse os seus
actos. Foi então que os amigos lhe offerece-
ram como unieo salvamento a reducção da
revolta pela amnistia. A ella para logo se
-ferrou elle com anciedade como um nau-
frago á primeira tabôa de salvação depara-,
da nas ondas.

A AMNISTIA DE 1910

Tinha, ou uão tinha, o governo meiot de
resistir á louca insurreição, que estrelava
com essa nodoa maligna o governo do can-
didato preconisado como o homem neces-
sario á reorganisação das nossa-, instituições
militares ? Si os tinha, a amnistia era absur-
da. Si os não tinha, era inevitável. Tal a
questão que se debatia no ajuntamento es-
pavorido e tumultuario de conselheiros, que
cercavam, em palácio, o presidente. Ouasi
todos, num concurso de votos desanimados,
haviam por forçada a capitulação da auto-
ridade; e com a missão de apparelhal-a se
enviou aos .rebeldes uma alta patente navai,
pouco depois galardoada com recompensas
extraordinárias pelo corpo legislativo.

O presidente da Republica entrou, pois,
não ha duvida nenhuma, e entrou, necessa-
riamente, com o peso decisivo do seu cargo,
na resolução conciliatória, que, ao outro dia,
-e propunha ao Congresso. Quando, nessa
data, chegando en ao Senado, me_apreser-
tou o sr. Scvcrino Vieira- o projecto d<
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nmnistia, já assignado pelos amigos ela si-
Inação, instando commigo por que o advo-
jzasse naquella casa, não aceeitci o patrocínio
da medida, sinão pela certeza, quc se me da-
va, de que era uma providencia reclamada
pelo governo c acccitn ;i maioria] como de
salvação publica e absoluta nécèssioáde.

O discurso em que me desempenhei da
tarefa o estabelecia cm termos perempto-
rios declarando que o Congresso Nacional
só devia ádoptar esse aívitre, si o poder es-
tivesse irremediavelmente desarmado, c não
achasse onde ir buscar elementos, para dc-
betar o mal, que o terrível symptoma denun-
•ciava.

Mais tarde vieram as liaixezas da bsonja,
utilfsadas com alvoroço pelo marechal num
documento solemne, inscrever i conta dc
um movimento espontâneo entre os adeptos i
da situação a iniciativa desse voto parla-
mciilar. Mas a verdade é quc ella veiu do
Cattete, que alli resultou do terror dominan-!
te nos espíritos, e que o presidente da Re- j
publica, acquipscéndo na solução, acpinpá-1
nlioti, nesse dia, com anciedade, pelo tele-
phone, as deliberações de uma e outra Ca-
mara, apressado em obter quanto antes o
meio de apaziguação, com cujo prestimo
contava.

O RESPONSÁVEL

&,- 
¦

da roupa servida, e escolher á vontade as
mudas, no guarda-roupa.

Dentre as prerogatrvas do poder não ha
nenhuma que encerre maior grão de ma-
gesrade, e nenhuma cujos actos sejam tão
sagrados, .como a da a-mnistia. Por cila,
se estabelecem vínculos quasi religiosos,
que os governos .mais rebaixados mio ou-
sam desatar; -A soberania se reveste de
uma transcedencia quasi divina, quando
pronuncia sobre as desordens e as tou-
curas das revoluções esse verbo de 09.111c-
cimento, cujo influxo apaga todas as cul-
pas, elimina todos os aggraws e rehabi-
lit.i de todas as manchas. Não ó o per-
dão que resgata das penas; é a xeoonci-
Iinção que extingue os delictos, atalha os
resentimentos c olvida as queixas.

Assim, dava a entender que sentia Iam-
bem o governo do marechal, quando pro-
mitigada a aíiinistia de novembro oomiini-
•nicou, pelo eomniandiiate Pereira Leite,
aos marinheiros com ella beneficiados, cs-
tar resolvido a conserv-sl-os íim guar-ni-
ções, onde se achavam, honrando, assim,
as promessas do deputado José.Carlos;
enviado a bordo como emissário, na hora
tm que todos os brios do poder se haviam
dissolvido cm medo. Si taes estipuL-.ições
não deviam ser cumpridas, exigia a lion-

fizessem. Mas, si se fize-

loroso i "ação toda, c que deite saliiu com
o sentimento dc uma grande humilhação,
com a consciência de unia desòrganisaçao
profunda, com a impressão de um desastre,
se lamenta que os poderes públicos cedes-
.sem á desordem, e se. árgtie dc inju.stifica-
ve! a behignidáde com que elles a propi-
ciaram. Quando se disipar ele todo a abs-
curídade, que ainda aporá envolve esse as-
pecto do caso, a historia poderá sentenciar,
comi) deve, os culpados. Mas o que não sof

O marechal as fez, e não as cumpriu.
Pn-.atin.nto se receava da niaruja levanta-
da, tudo .su-íerrsou, que se lhe offereces-
se, para a desarmar. Desarmada que fni,
por acreditar ba palavra de um marechal;
a fé empenhada se resolveu em armadilha.
O decroto de'28 daquelle mez, desmasca-
r-n-iilo o alca.ião. que as comnla.ceiiclas an-
teriores nccttltnva.m, autoriso.it a baixa,
por exclusão, das nraca.- do Corpo de Ma-
rlnhelros Nacionais, cuja permanência no

os fiü.os na torre de Gualainii, onde a po-
litica do seu tumpo o encerrara, conde-
ninado com cites ti não comer nem beber.
Nos abysmos da epopéa dantesca, a victi-
ma do nefaislo exillo se apascenta eterna-
mente no craneo do seu verdugo. Os dois
poetas o ouvem narrar, com a bocea escor-
rendo na sania do maldito, a crueza do
arcebispo do Piz.a; e as gerações, que,
ha mais de quinhentos annos, renovam,
pela mão do vate de Elorença, em compa-
¦nlii-a dc Virgilio, a jornada sinistra, ainda
hoje estarrecem de assombro ante o casti-
go do réprobo convertido om pasto da sua
viciiina, nas trevas da eternidade. Espan-
tosa Imagem »da explàção que a posterida-
de reséirVa a certos monstros.

A cabeça dos reprobos de hoje não ne-
grejará nas telas da Divina Comedia, co-
mo a fronte de Ruggkri, dilacerada entre
os incisivos da vingança. Mas, a sua me-
morta curtirá por todo o sempre a Infa-
mia da exposição á justiça da humanidade,
cemio esses corsos dc suppliciadns que o
direito de outras éros, dignas destes cri-
mes de agera, deixava, nos postes de op-
probio, entregues á intempérie das esta-
ções e á gan.i dos abutres.

O ENTERRO NOCTURNO
Ao cabo de tres dias, a ceifa dos carni-

fices do governo montava em dezoito vi-
das. Eram os 27-de dezembro, quando, pelai oontrá uma escolta dc etncoerita praçaíjcsco-
noite, á cnlada, um desusado movimento I lhidas, armadas e municiadas. A invenção foi

acordava do seu silencio habitual, a praia j 
discutida c liquidada. As circurastanc.as a pul-

do Caju'. Naqucüas paragens, onde se 
j ^.'"transponha o vapor a barra do Rcci-

dorme Cedo, e, UO escurecer, todo 0 bllhciO | [Ci quando se deu o cspingardcameiitu. Logo,
¦humano se recolhe ao aconchego dos la- ou' havia <!e ter succédido naquelle porto,
res, começava a tanger a sineía do cerni-1 an

Exercito, são votantes do nosso eleitorado,
são membros da familia nacional «s que en-
citem, ás centenas c centenas, os porões do
transporte falai. Hoiwm e mulheres, moços
c velliós, se amontoam alli, como se amontoa-
vam oulr'ora as cargas dos traficante». A co-
niiila é de cão, O instiuii-.ento da lei, o loiro
de boi. O bel-prazer do tenente Mello, separa
da multidão do« lotes escolhidos para a sova.
Nas mãos do caim Paulo,Munir., do " Cabeüei-
ra", du rate das sarg.tas, alli ilistinguida com
a honra dessas couiuiiniiõcs, a chibata c o reilio
verga-itam a pelle aos eleitos do carrasco,
até ao sangue, até á dil-a-cf-rae-ão, até á agonia.
1N0 dia de- anno bom, culmina a orgia tru-
euk-nta. Oito homens em nigcmas são arras-
lados ao con vez, e do açoite passam ao fu-
zil. Ao aceno do official que mandava a for-
ça, «ma descarga us eictinia, emquanto dois
outros, encarando a iiiiiiiinencia da mesma
sorte, se aremessam desvairadameiite ao
mar,

A RESPONSABILIDADE

Sonegaram-se essas execuções ao governo ?
Não. Dellas teve, pelos sens próprios autores.
o governo commuiiicação official. Hei assas-
siuio cm massa lavrou o stu mandante acto
sokinnc, e -o documento foi rcmettido ao nu-
itistro da Guerra.

A Egcrla da situação, a Indefectível menti-
ra, com uma solução de alio cynisiuo para
cada uin d.sses orime-s grudiiailos, ministrou •
aos matadores o pretexto de uma revolta, uma

I rervnlta de homens inermes, tolhidos, siitto-
I e-.i-.ios, inaninie-.s e semi-mortos á fome, sede c
I abõrraguc nos fundos de prisões do bordo,

camaraelas, pelo seu espirito de obediência | alistamento, -etc, do exercício de 1013, do
absoluta, pela sua passibilidade na subordina-, ministério da Gueira; visto ser apenas ele

'' 
joôfyoo o saldo do mencionado credito exis-
tente na referida delegacia.

ção. Ha dessas Índoles e temperamento», onde
certas difíieuldades. exaggeradas e bi-
pertrophicas, acabam por abafar a iudepeii-
delicia dalina e a pie-dade. Ncsseis nalu-
rezas o poder, nos st-iis caprichos de ar-
bitrio e crueldade, vae achar Instrumento
para todas as empresas.

O DEPOIMENTO DO GOVERNO

Na quadra n. 6y, do cemitério do Caju
descançam os mortos da ilha das Cobras. A3
dezeseis sepulturas que, em dezembro de...
1910, ria manhã do dia 27, se fecharam sobre
esses restos humanos, são as que se estendem
não seguidamente, do n. 63.5;o a 68.5-5. Os
HOU1C.J das victimas que as occupam náo ÕS
ileolinarei, porque lüJa a imprensa os de-eli-
liou, c não quero converter num_ obituario
este discurso, bem que não seja sinão uni 001-
tuário a historia do governo Hermes: o oi"-
Inario das nossa., instituições, o obituario dos
nossos carcctcrci, o obituario dos nosso lírios
nossos caracteres, 0 obituario dos nosso brios.

Crandc coveiio n marechal, quc ha tres
anno,, não faz sinão sepultar leis, sepultar
triilicções, sepultar homens, e, no vasto ce-
niiíeiio, onde, ha trinta e oito mezes, mexe a
pá ebate a sua enchada, ha-de acabar dçixail-
elo aberto em covados de fuiulo o alicerce
dn SLU niauso!-éo. Coveiro das suas próprias
victimas, das suas próprias obras, dos seus
próprios crimes, ciuquanto os dos cemitérios
exereom u lutiio.-o -officio, imioccnles das
mortes que sepultam.

Um desses, muito mais velho no lobrego
mister do quc o libitinario d0 Cattete, assis-
llu ao chegar da bárcadá, que conduzia es-
SC, restos mortaes. Era a deshoras, mais de
nove da noite, quando o prestito clandestino
c deixou a carga fúnebre, ás costas dos mm-
beiros, transpoz a entrada principal ela casa
dos mortos. A testemunha encaueeida natris-

keçmn a» rerveja
« YMaíSOIM.OIN».':.

Fabricada em Manâos
Typo allemão.

ire deiiate, é quc todas as as responsabili- serviço dc bordo se considerasse noeiva a
d.teics se absorvem na do chefe da nação, . dfcoynlimia. Da nro--ria br.c-oa do nayn pre-
graduado com o mais alto dos postos mili- side-nte, o comimarda-Ve Pereira Leite ou-
tares c elevado á presidência como a mais v;ra temirinaite a nffipm.aliiv.a centraria,
segura garantia dos interesses da sua das- graças á qual se obtivora a rendição. At-
se, que, ao primeiro encontro com um .pro- carioádn esta, a mão do licmem que assu-
blema de administração da força armada, o ' .,,lc;ra esc(. eoaiirjpoiaiisso, assièinava -a sua
não resolve sinão çondescendendo com a se- an-nu-l-Iacão, cp-nc-.T-do com esse acto ,i re-
diçio, e deixando a autoridade militar dc
restos.

Seria, realmente, incxequivel a sua defe-
sa contra o arrojo dos insubbrdinadps ?
Não me cabe decidir. Mas o certo é que o
marechal encontrou, entre os seus câmara-
das, muitas opiniões contrarias ao abandono j
da luta. Ha por ahi testemunhas; não divul- [
gadas até agora, de que elle. próprio se dc- j
cidira por esta, quando certo official de ar- i
tilltari;»., capaz de faüar com superioridade ]
no assumplo, lhe mostrou que as couraças ,
•dos "dreadnouíhts", invulneráveis ás nos-,
sas boceas de fogo nas distancias de com- '
bate, não o erarii á proximidade, em que aqui
estavam, elos canhões das nossas fortalezas. I
Segundo esta versão, ouvida por mim mes- .
mo a officiacs do Exercito, que nesse epi- |

vn"aeãn mn.lerial di r.mnist-a. que outros',
•itmvs r-noss-ei.ros, mitida, e mais cruéis, vi-
riam, dentro em breve, reduzir a nada,

A INAUGURAÇÃO DO TERROR

Heras depois de aberto o estado de sitio,
desembarcavam do "Minas" e do "Sao

Paulo" as suas guarnições. Desses na-
rios", como dos outros, o "Bahia", o "Rio
•Grande", o "Dendoro" e osimais.erá trans-
portada a imarnja para Wülegaignon, para
o iqtvartél-i-ènérai do Exercito, para outras
.praças de guerra. Os n-us se viam colhidos
nesse movimento não tomavam a si da
•Jiurpreza, taato maior quanto, aos revoltar-
se o Batalnão Naval, todos esses va;os,
excepto unicamente o "Rio Grande", sus-

,- ': o tomaram parte, o marechal se teria ! tentando o governo, haviam entrado em

terio, longa c lentamente', espalhando no
bairro quieto a Unprcsõáo de estranhas
novidades. Era o toiue de enterro; mas,
a taes horas, não se abrem as portas dos
scpuiehrarios, sinão á policia ou á justiça.
Quem violava o regimento dos .mortos, pa-
ra se insinuar entre elles furtivamente?

Alguém da vismhança, attranido pelos

te profissão descrevia as suas impressões a
chegar a eT.e, a sedição inculcada. \ vlm companheiro. O covato, nos que subsistem

¦- ..,"•.., „.„ a (if.,,,,-11 de quarenta e j à^ú emprego, bronzeia o coração do homem.
oito horas, que alli teve o "Satellite", o com- , nfas ,0 SCpulteira de S. •Francisoo Xavc.r,

...u ... -¦>; devia ter òomiiiunica-; nesse dia, se sentiu hornpwado. Nunca
obr--,- o caso, p.io telegríipho, com o gover- | vira", disse elle, "coisa que o impressionas-

.,., Este não'tinha, poio, sinão que ordenar I sc tanto". Cm dos mor.os, cujo rosto enca-
immédiátámentc o desembarque dos culpados, I ro„, tinha os olhos desorbitados, dtstenso o
Mas, si mandou seguir, e os homens foram ¦ nariz, o4 dentes cerrados

hnM .•lesim eme o navio se . c03. ÇiS faces dilaceradas.
br

0X1, :

j passiide-s pelas armas, assim que o navio se ; ç03
I fez ao mar, pu essa^ eram as instrucçõçs do | zw

intraidos os liei-
«s 

"faces 
dilaceradas. Outro apresentava

idos ele dcntádai in ao*
governo, ou este nce-r-isariam

ecos do sino iniysterioso, sabia á rua, nas justiçai 
'o 

matador, Não os entregou á justl-
.proximidades, e, oceulto peio tronco de ' cill ]^)go o morticinid obedeceu ás suas or-
uma arvore, espreitava a scuua, que, no deus.

ente entregaria á | imágcn-s aterradora, dos arrancos da agonia

03 HEROES DO "SATELLITE¦outro dia, se deu pressa cm relatar, com
todas as circumstanoias da »ua horribi-
lidade, a alguns jornalistas.

Da parte do .mar, no cies, defrontando
com a necropolc de "São Francisco Xavier,
encostara á terra um bsíelão, de luzes
¦apagadas, cem uma carga iMiimerosa de»
fardos. Viwha cem ella um sargento do j
Batalhão Naval. Desembarcou. Levava as,
mãos cheias de papeis, e foi bater ao pe-1
sado portão do cemitério, que se lhe abriu, | l0~h .)0„co me d .. ,

na morte pelo suffocação c pela fome.
Todas essas ossadas alli jazem.,_attestando

o mais monstruoso dos crimes. Não foi uni
Tropmann quem o praticou. Foi o governo
de uma nação cliristã, de uma Republica ame-
ricana.

E quem pore clle responde ? Ninguém.
¦¦¦»- >¦»¦ Om< ~~

D.-sdc então o presidente da Republica estava
no banco dos réos com o official erimi-
11030.

Não somos nós os que para ahi o arras.a-
mos. Elle é que ahi se assentou. A descrimina-
rão das responsabilidades, quizcinol-a nos
restabelecer. Elle a não quiz, entrando sc-lemne-
mente na carniceria Conto o seu maior respon-
"Quando 

se abriu a »^Ji»«^t™ ' 
UlustrC C J0Veil deputado MílU-

Resistência legitima
Sob esse titulo publicaremos

amanha um vibrante artigo do

açuliiudo o administrador com os seus ser- ja'cóivtas sobre esse escândalo, a cujo respçi-
venHiarios. Os papeis apresentados acom- to óecupei largamente o Senado, cm ::¦¦."'-

Sftithavàim, dez-eseís corpos humanos, que junho è ag
se haviam deixado estar na barcaça. Eram 

^^J^TLtén^ a innoc
os corpos dos mannnewqs c praças ao t>a-. prollllt. m3, pUra declarar, assegurar c pro
lalhâo, mortos de sevicias,'fome, sede ei testar'catesoriconièrite, cm nome dane tf d.
asphyxia, na ilha das Cobras. ' todo o seu governo, que o caso do "Satellite

rer.üsa- ¦ séria levado aos tribunaes militares, nao na-

ricio de Lacerda.
.,',•¦. nc aõ 

"enaoritro 
um dos | ]7sse tniballlO ClO ardorOSOpai'-

O ministro da Fazenda approvóu o .uto
do delegado fiscal no Rio Grande- do Sul,
designando o 2° escriplurariu da delegacia,
Octavio Mascaronhas Tellès dc Freitas, pa-
ra exercer interinamente o logar de thesou-
reiro daquella repartição, visto haver sido i
exonerado o effeclivo e não ter prestado a
necessária fiança o novo exactor nomeado; |

O telegramma endereçado pelo coronel j
Cledoaldo á Federação dos Estados do

Norto, sobre o caso do Ceará, encarecendo
a essa aggreminção a necessidade de

pleitear junto aos altos poderes da Repu-

büca o auxilio federal ao governo daquella
unidade federativa, ora a braços com uma

situação de excepcional gravidade, é um

documento de grande importância poli-
tiea.

Reportando-se ;i resposta do marechal
Hermes ao coronel Franco Rabcllo, no

ponto em que o chefe da Nação funda-

montava a recusa de auxilio aquelle admi-

ntstrador, no facto dc ser o chefe dos re-

beldes o presidente de uma assombtéa que
se diz legitima, o governador de Alagoas

observa, muito criteriosamente, que esse

argumento do governo federai estabelece
um precedente perigosissimo, que não dei-

xarão, por cerlo, dc aproveitar os oligar-

chás expulsos dos outros Estados.
Realmente, uma vez reconhecida pelo

governo da Republica a existência, com

foros de legitimidade, da caricata assem-

bica do Joazeiro, dentro em pouco, appa-

recerão, na Bahia, em Alagoas e Peruam-

buco municipalidades e congressos iden-

ticos aos que se installaracn no Ceará, c

dahi á reproducção dos tristíssimos acon-

teeimentos que, aciitaimente, se desenro-

iam no ultimo daquelles Estados irá

pouco.
E' esse, de resto, o ideal afagado pelo

O maior sucesso de Berlim
 1180»
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N. Guiniirfles & C.
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Casa de Maclimas

30 grammas, tluzlu.
<X) » .

100 » .

05IJ

concurso c»

" •'¦"¦''' 
SSb mSHlamentar é mais um 

'vehemente

libello contra o actual governo.

CINCO APRECIADISSIMOS PRÊMIOS
»

ULTiMO DIA
Com a publicação da ultima letra, ti-

cou encerrado, hontem, o nosso concurso
carnavalesco, que tanto enthuslàsino des.
peitou.

As respostas serão recebidas, iioje, das
7 horas em deante, no escniptorio d'"A
Época", á avenida Rio Branco n" 151,

A cada uni dos que entregarem as res-
pos-tas será dado um cartão numerado,
garantindo assim a ordem de recepção.

Os prêmios, porém, só serão con feridos
aos cinco primeiros portadores da resposta
certa.

No dia 2, ãquelles cinco que tiverem
acertado, receberão os prêmios, cuja rela-
ção foi lionlom publicada.

A re-uda" arrecadada pela Rccebedoria .!«
Districto Federal, duram..- lodo o mez de ja
ueiro findo, foi d: rs. 2489:933?J4J.

Durante •:> mez dc janeiro do anno p.,,,i!i
a renda foi maior, pois attingiu :i importan-
uia dc rs. 2.831 :<J02$.|7-.1.

A differe-nça para menos é de- rs
3Ís:959$33S

isoladamente, a renda hontem foi ele r»
121:7Í»'J$5'5.

fícOmi».JBRMlllil,
A RAINHA

DAS
C!t;:\'iij.\3

rendido á evidencia dessas observações, a"u-
•torisarido o emprego da força contra os
navios revoltados. Mas, á ultima hora, os
que, nos postos ajustados, esperavam com
ardor as derradeiras ordens, para tentar o
combate, .passaram pela dcsillusão de não
as receber.
FRAQUEZA DOS GOVERNOS MILI-

TARES
Como quer quc seja, desmoralisado esta-

va, desde esse momento, o sonho do presti-
gio dos governos militares. A' primeira drf-
fiei;!dade militar, a presidência dc um maré-
clial eleito pelas armas abria mão destas
cem uma prudência, dc quc entre os gover-
nos civis, provavelmente, si não acharia
exemplo.

A SEGUNDA TRAGÉDIA
Mas a esrrige que -saudara o advento do

marechal com essas entradas lugubres
ateia não erguera o vóo das griarpas do
G.muwív. ty.i-oiw-íw. *juv no auno -fi&tlI-iVb,

desertendo f palácio da desgraça, lia-
viam abandonado nos môch-os o destino
dsju-d.lá casa. A' .íevolía dos enconraça-
dos, suceedeu, com breves dias de intsr-
vallOj -a revelia da ilha das Cobras. Hon-
tem, as tripulações dos navios de guerra.
Kicije", o Batalhão Naval. Um vento de
*ftarehia e morte sopra dos lados do mar,
mos demi-nios da força.

A desordem, quc, no primeiro conflicto
levara a va.irtágem de uma situação a.ppa-
¦ronteinecte inexpugnável, r.o segundo se
ofterçcèii, antecipadamente vencida, ás
severLdades da re;:;ressáa. Bastava a es
ta tvni cerco de alguns dks, para domi-
«ar n tresloucada rebeldia. A ilha, sem vi-
¦ver»:s, teeria que ss render proniptamente á
discrição. (Era o qtu a humanidade acon-
•reinava. Era o que a lei permittia. Era o
•que mandava o bom-sanso. Era o que a
•civilisação estava exigindo.

Mas, a ferocidade do orgulho sem'reli-
gião nem juízo não comportava freios.
Passou-se por sobre a civilisação, o senso
•cuiivrhuhi, a lei e a humanidade. Não
queria o gover.no perder o ensejo da via-
dieta, quc a segunda sedição lhe deparava
conl.ra a primeira. Furioso de haver pa-
elitado com uma, queria cxtcr.mi.nar a ou-
•tra a ferro e fogo. Sob ess-a inspiração
da soberba e da ira, atirou-se á desforra,
.mandando proceder ao bombardeio, c não
a-espeitendo a bandeira branca da rendição,
quc os sitia-dos não tardaram em offere-
•cer. E' o tenroeramento da pusillanimida-
dc, tão fácil em abusar da prudência, para
se abater aos fortes, quanto cm abusar da
força, para se despicar nos fracos.

De--,t'arte, escreveu o m-arech-al, com os
excescos de uma destruição excusada e a
impiedad-c de uma eFf-usão inútil de san-
gue, a segunda pae-kia da sua administra-
ção. Quiz o capricho da sua fortuna de
jcltatore, qne uma quinzena lhe bastasse,
.para atravessar essas duas tragédias, sal-
vando, r.o cerdime.r.to de tudo, .a posição
e a vida. De que .mais haverá mister uni
grande homem, para ser venturoso?

A REACÇÃO

acção com as tropas de terra, para debel-
lar a sedição da ilha.

Não se descreve o negrume dos dias que
se seguiram. Desses homens, emquanto
uns se alojavam no quartel da praça da
Republica, outros, recolhidos á Casa dc
Correcçáo, em .numero de cento e tantos,
subntettidas pelo algoz desse estabeleci-
mento; o seu admóaistrador, aos unais infa-
mantos e bárbaros castigos, passavam pe-
Ia escolha terrível, de onde sahiram as
turmas de fuzileiros enviados para a ilha
das Cobras.

Os horrores de a-ue esta, então, começou ]
a ser theatro, não tardaram em a fazer.
conhecida, na imprensa coma .1

ILHA DA MORTE I
Chegados alli, cs primeiros lotes, nar-1

-rava, co:n rigorosa veracidade, o "Correio

da Manhã", cam elles se atulharam todas
as masmorras, cubículos e solitárias lá
existentes. "Atulhadas", .neta elle, "é
i„n 0 tar-nia; poli, uari «OUtarlaB iactkla-
das para alojar incommodam.einte um.a,
psssoa, sc metriam tres e quatro, guar-1
dando-se a mesma proporção, em todos os !
'oitroã coim.çuwtinieiííos. Assim, de .pé,:

De ordinário, nas -nhumaçoes reallsa- seria levwio aos tr.ounaes mu.i-.i-», »»¦ ¦ ¦¦¦• . v ,.
as W ordem1 official, só mais tarde se 

^3*^^o^S^nilc! ^N-fíagam as des-pezas, levados ao credito dp/i™^ Gucrra estivera, todo aquelle tempo, Vjm,
overno, para se saldarem oppc-rtuuaimen- j,( mcii{ir 50brc os documentos. _ ^Ja.^LNx

da
P
gov

-*.

Pois bem, senhores: já lá vão dois annos e
ou processado, si-
bem ao contrario,

depois de v:r a sua cxculpação escripta pelo

Daquella vez, porém, camo logrou
ouitftl-o a testemunha, já, então, escondida,! meio. Foi, acaso, juígsda
ao abrigo da noite, perto do grãdii, vinha i quer.. o^ íuzüzáor 

J^ 
Não^

com a papelada o recibo do custo das co
vas. para não haver objecções 011 empeci-, dc uith 0 u,není_
jhos a que se dessem logo a terra áqueiles j vcrno, até hoje, sinão mostra? de confi-i :
restos humanos. 1 recompensas. O presidem

"Vcu mandar accender os archotes,
.para trazer os corpos", disse o administra-
dor.

— "Nada de luzes", atalhou o sargento.
"As ordens são de se fazer tudo ás es-

- ! chefe do Estado na nunsagem de 26 de maio
. .........L. m,.||0 „ão recebeu do go-

a c
dissimula o at-

,,,ítalo Tendo assumido para com o Seriado o
compromisso de responsabilisar_ o dclmquen-
te, não o mandou snbníclter a julgamento. A
punição, que o criminoso recebeu é uma ordem
do dia, cm que o ministério da Guerra olouva
11'os serviços prestado. nes expedição d

lubiu uni pos- • :a nue se náo chame a attenção , sangue; é a promoção, com que .. . , ,
11,'„., Sn vaia - - i -to "o dia mesmo em que o senador Urbano
e .ntoguarn veja. ' autorisádõ peb marechal.promettia

Dahi a pouco, entravam no recinto, onde *J,^So!Smei &* ücenca .1 elle dada,
se deviam sumir, os dezeseis mortos. Iam, se'jvir aa KOV.Crno de Pernambuco; e, em-

11 AVULSAS
O sr. Ferreira Chaves, governador do sr.

Pinheiro Machado, para tudo, no Rio Grau-
dc do Norte, estreou cm ".reprise", na ad-
ministração daquelle infeliz Eslado, com as

fitas quc lhe são habituaes.
S. ex. é um velho sexagenário, gasta alé

a medullá, na politicagem de campanário,
com as iipparcncias sympathicas de um bom

espirito c um caracter independente. Exhibi-
ciònisia, attrate por cálculos,

cada
porta

um no seu ataude, anreaivam-se ao (imi a Bciec<;ão que deite fez esse governo, pura
o em--.v."nto o administrador tomava cnmmandaiite da policia naquelle- Estado, on-

•,s notas precederdo ao exame de identi-, de, tendo, mais tarde assassinado .»'» J»"i.i-

Sdí SjU so recolhiam â caoella,, *£ 
&^^&^&^donde saninam a enterrar-se, nw mad.ru- 

^Htir p.!a adminstraçío pernambucana o
gada immediata. ; >• ppprnolor publico, a quem o« «ti»!"' ¦•¦ <l«"."cla

— "Amanhã, voltarei; ainda ha «hals;hcòntira elle ápresenfãdBV „,..„-, ••
dez" di"e o sargento. Ora, quc o commandante do Satélite,,-

»,,f «...»».,.».«™,.» , fll:f •SttiSiJS %,£ &88&ÜSSS&S& m%
haIbooiii ífit-ni* íilli iPèfi»iApirfirrri r.pritftníi*; dt» . . y
podc.re.rn virar, alli estiveram centenas de ^ r)e./_oitI)t D0ÍSi .,.0 tna0. Não se per-
hemens, -horas e horas", entre a esperam | fiz[,;M1 os vi.ntc e si\?f anmmcisdos peto
ca de uma remoção que os alliviasse c o .„.„.... ..m . [....i.^i de sereti esses os

:omhc
c.-unmunicações

d.eclaradanvJiite, nasprio o reonliece, .- ao governo ela Umao,
Logo

suas
Mas,

ca de uma remoção que os alliviasse o o
terror de se Lies não mitigarem, ou se
lhes aggravarem, ainda, tão duros soffri- j
mentos.

Ao calor do verão no seu pino, o ar con-;
finado abrasava; transmittido 110 hálito de'
bocea om bo-cca, se viciava, de momento
a momento, »e, etnbebendo-se nas cxhala-
ções dos corpos, sttffocava, atordoava, em-:
r>estiá»vi3 os miseros presos. Sem oxygeneo
que respirar, r.em agita que beber, abafa-
do», exliaustos, desvairados, entraram eni
vida esses infelizes na experiência de um
genero dc marte requintadamente deshu-
¦mano e horrendo. Aoabou o primeiro dia,
veiu sobre elle a noite, amanheceu e expi-
rou o dia seguinte, na mesma tortura, re-
crudescente, de hora em hora, com a pri-
vação dc tudo. Nada, que lhes -aplacasse
¦a sede. Nada, que lhes mitigasse a fome.
Nada, que lhes desse alento e allivio nos
pulmões, requeiimados pela temperatura e
envenenados cem a corrupção do am-
biente.

Para ver quadros comparáveis aos que
¦dahi so seguiram, seria preciso ir
bu.ical-03 no

INFERNO DE DANTE

De uns a outros, .não havia alli outra
diíierença que a da imaginação á realida-
de, a do pesadello ao horror do sonho ve-
ri ficado. O cansaço, o torpor da immobi-
lidade, a -compressão abafante esgotavam
rapidamente ãquelles organismos, reduzi-
dos, pela ined-ia, á inanimação. A nsphy-
xia ccüaborava na obra da fome.

Não se cria estar acordado, quando se
liam e ouviam os depoimentos dos que ti-
nham posto aos olhos naquellas gcnin-nias
da justiça republicana. Corpos semi-nu's,
boceas sequiosas de uma gotta refrige-
¦rante, olhos e:n resalto nas covas das
crbitas, que -a dor c o mado aprofunda-
vam, esses espectros, ainda não livres da
vida, se debatiam nas ancias de uma cru-

sareenito, com a certeza de serem e
rest-mes no matadouro c não se poderem
saiver, porque o rumor da matança, o
des-esmero dos martyris-idos. a puiwencia
lamd'rtan,te dos éesu gritos desnert?/-atn o
niinistiro da Mar.i.iba, oue oceorreu a tem-

 1. = . r..J!4« n,,oc .OMeinlp. c.ies IK.r wm.»

este o absolve, o -distingue, o premia, Logo, as-
-mine a resporisabilidade pelo acto do seu agen-
te F é claro '.me .1 não assumiria, si nao o ti-
vesse ordenado. As instriicções do pre-side-ntc
di Republica é que ensangüentaram, portanto,
com a barbaria do "Satelüte", essa profana-
da noite de Nivtal.

Abi estão, confessos ambos, a barra da jus-
tica da historia, os dois verdugos: o caprino

.,.».. .11 . ....;.. .. -...-..to por

achava João Cândido, quasi aeo-nisante.

EXECUÇÃO DE AMNISTIA
executa, no ItraEis, ahi, senhores, como se e

zil de hoje, uma amnistia. Vede si é possíveliiiprobid.-uk,

do oceano o clamor das victimas que as suas
águas sepultaram. Deus lia de fulminar a po-
litica hedionda que acoberta estas malaades,
que vive dos seus frulos, quc se espoja nas
suas torpezas. _

0 senador que, com procuração ao gow.-
110, jurou ao Senado a punição da sangrenta
infâmia, e, vendo exantorado pelo governo o
seu compromisso, não leve, siquer, 11111 mur-
murio dc queixa, recebe agora o prêmio da
sua cumplicidade com a candidatura a vice-
presidência da Republica na chapa do partido

andando enterrar ás oceultasi official. O presidente sanguinário, que depois
" 'de ordenar 0 assassinato em massa mandou

afiançar a punição do ¦homicida, para depois
o absolver e honrar, espera naturalmente con-
cluir o seu quatriennio, laureado como \\ as-
hington, sinão como elle reeleito. Só nos fal-
ta que se reaHira o marechalato, para que os
héróes da marca do homem do So/cí/clirece-
bani, 110 bastão dc .príncipes ilo Exercito, o
talism.-in com que espancar da consciência os
remorsos.

Rara sc armar do Instrumento necessa-
tío ao seu 'desforço, o .marechal, agora, aai
eriadó pelas vantagens com que as rea - - , ¦
cçõc: mal sucosdidas aviventam os máos çiaçao.jue o demvonio.-^j«^»i<l»^^

governos, deu-se pressa cm se -munir do lana
•f" ''-! -- '---ii

de coacção, que as câmaras lhe outorga-1
ra.:n essa medida, ú qual nós mesmos nos'! ¦?¦¦''::ir:! du-; sinlí *>"'y'"A
.vimos coustraiw,i»dos .a .annuir, por não
concorrer para males muito maiores, dan-

Nenhum vivenle resistiria á prova-
Mado de siiio. Ioi reb uma a:.:iios.V,u"rÍ'l?^''K^^á^^S Cf111 ° Pnmcir0

üagellado. A mao bomgna da morte o res-

do inutilmente á perseguição os pretextos,
que buscava, para cahir, frenética c sa-
nhtlda, sobre o civilismo e o paiz.

No segundo mez do governo niarechali-
cio, estava imminente -n dissolução do
Congresso. Essas ameaças pairavam ain-
da no ar. .e se reiteravam com insistência,
quando elle encetou a sua sessão seguinte,
em maio dc 1911. Ninguém ignora o caso
da celebre lista, om que as assignaturas
da maioria o entregavam ao arbítrio da
dictadiira. Por mais que se dilicenciasse
oecultar essa igncniinia, que define esta
época sbjecta, os jornaes bisbilhotaram o
segredo, em ouja meia luz a carangueijei-
ra do Cattete andava urdindo as suas teias.

Si a trama se rompeu, é porque a bruta-
iidade do goloe ora ociosa. Com a subser-
vieneia da nossa -representação nacional,
resienada a todos os extremos de uma do-

não -ce.nstitne obstáculo ao absoliutlsmo. O
governo podia cantar rara tudo com a sua
•maioria rfàj^diias casas do Parlamento; e,
paira .ínitrabatanoar a oncosicão, obsta-
c.j;'ô abstricto em r.abav.nas eseripfas ou
ia-lKias, lke puardava às costas a massa
militar, fomniidavel trincheira de baione-
tas c canhões.

A REVOGAÇÃO DA AMNISTIA

Cem esse baluarte de ferro pela recta-
guarda e aos dois flanços, bem podia o
merecha! fa70" dos seus compromissos o
cite, naturàrtiw^é. costuma com -as suas
camisas enxovalhadas: laaiçal-os á cesía

Era o caminho
•do túmulo que se abria para os outros, á
vista dos que o iam acabar de transpor.
Quando os flageilados tombavam, ester-
•torando. o coro dos reservados próxima-
mieiitc ao mesmo destino, conclamava
em bnados,em sons rouquejantes, em vozes
inarticuladas; em gritos de inútil revolta,
,por um golo d'agtia, uma migalha de ali-
mento, a caridade de tun soecorro da me-
dicina para a victima que vasquejava
abandonada.

O soecorro não vinha, sinão para remo-
ver o cadáver. Num impulso de instinoto
humano, que se agarra honrorisado -aos
bordos da tumba, 'houve, entre os conde-
ninados uni movimento de reacção. Dean-
te da sepultura aberta para os receber,
i-.ns após outros, ãquelles homens se -agi-
-taram em alarido, uni .resto de fluido ner-
voso os reanimou por instantes, os mus-
onlos cxhaustos se retezaram num asso-
mo de vida, a gradara das masmorras es-

tiiesticidade sem limites, o C011.2res.so já tremeceu ao embate da massa confusa que
a sacudia

Mas, -a policia dos verdugos estava a-la-
mira. Por cima daquelles homens que não
queriam morrer, os sarviças da tarefa
homicida esvasiaram saccos de cal. As-
¦phyxiados, cegos, arquej.antcs, nessa at-
mnsphera i.rresriravel e corrosiva, os tor-
tarados perderam a raz.ão, peidcram-n'a
de todo e... asseguraram-n'o as testemu-
nhas, decõem ns sobriventes, a ininfensã'
toda o registrou... começaram, deüiraiido,
no.cesadclo da fome, a se lacerarem ..-u
os dentes uns aos outros. Nunca teve sce-
n»as .mais tétrica a loucura. Nunca, a im-
•piedade, exccíesos ma':3 iriverosuneis

deixar de faltar em mentira
quando s? aüude a 11111 ta! governo.

Mentiu, prometrendó, num extremo eb- vida
e morte, para, em .seguida, faltar ao promet-
tido, r.oin todas as aggravantes dc uma desleal-
dade brutal. Mentiu, dando o nome de baixa a
cxteririinação pela mais barbara djs carnicei
rias. Mentiu
p.-la calada soturna da noite, para oceu-tar a
sociedade o horrendo oorpo do seu delicto.
Mentiu, prostituindo a medicina official, para
altribuir á iusnlação as mortes consuiiiiiia.las,
á sombra das masmorras, pela fome, pela sede,
pela asphyxia, pelas bordoadas, pela corrosão
dos pulmões a cal virgem.

Mentiu, c matou. Mentiu, para matar. Ma-
lou, para mentir. Mentiu, matando. Matou nien-
tMitio. Burlôes c assassinos, casam a ferocida-
dê com a dissimulação, a pusillaniiuidad: com
a barbaria.

Daqui em deante vamos ver como a barba-
ria rccnide-iSCc e a mentira requinta.

0 NAVIO TRÁGICO

Emauanto o cemitério de- São Francisco Xa-
vier tuniulava no seu solo ns assassinados
polis autoridades militares ela ilha das Cobras,
ia cortando as ondas o f Satellite "; rumo nor-
te, com unia tremenda missão.

Eram os 25 de dezembro, noite de Natal,
quando ás portas da Casa de Detenção, no
Rio, estacaram varios automóveis da policia,
giiarnecidos, com abundância, de força ar-
iiti.da. Cerca de setecentos homens conduzi-
raln, ivm viagens suecessivas, esses vehicubs
daquelle estabelecimento para o cáes. Mari-
nheiros da nossa esquadra, civis arbitraria-
incnt.- detidos sob o regimen do estado de
sitio, compunham esses desgraçados a^ carga
humana daquelle navio predestinado á mais
dolorosa das celebridades. Na Bahia recebeu
elle mais nove marujos presos, e em Perna 111-
buco ainda cincoeuta victimas, praças do 49"
batalhão de caçadores que, ao chegarem, fo-
ram cuidadosamente seqüestrados (I03 outros,
Com a incumbência ostensiva ele manter a or-
dem, guardavam essa gente cincoeuta praças
do Exercito, coii-.mandadas por uin official
obscuro, cujo nome ia conquistar a immorta-
lidade- na historia dos grandes crimes.

Em accentos que eternizaram os horrores
da escravidão, cantou Castro Alves o medonho
poema do " Navio Negreiro", que os nossos
auditórios escutam, agradecidos^ a Deus por
não havermos nascidos numa iqvjca cm que
o Iromiem era propriedade servil de seus seme-
íhanfes Mas os que applaudcm, hoje cm dia,
o poeta dos "Escravos", deviam primeiro
baixar os olhos sobre si mesiiiffs, vo-Ual-os para
o seu tempo. No bojo do ".Satellite", sulca
essas águas, onde, ha oitenta annos, os cru-
zeiros britannicos davam caça ao contrabando
de carne humana, um captiveiro novo, o nosso
próprio captiveiro. Aos ladrões do trafico sue-
cederam os piratas da republica. Aos que pilha-
vam negros nas costas de Guiné e- Coanda, os
;tic pilham brancos nos nossos Estados. Aos

que cilicoteavam africano..; selvagens, os que
açoitam brazileiros civilisados. Aos qne cure-
micciam com o suor dos negros roubados ás
suas tribus, os que s.- opulcntam com o tliesourc
rios brancos esbulhados do seu governo. Aos
que se occultavam ás autoridades, para inlro-
duzir no paiz os seus carregamentos de ãíãrC"
ves, os que se utilisam das autoridades, para
eliminar do paiz carregamento de cidadãos.

Dn "Navio N-.-greiro" ao "Satellite" o
Urazil não progride: retrograda. Os dois bar-
cos são irmãos. Em ambos reina a surra e a
morto; No dc hoje os descendente;: da raça es-
cravisadorá cxpirriniéiitani o .pie- no dc honten:
soffriam os membros da raça
A tnavóssiá <l
o Amazonas,
Christo de- 1011, reproduz ,i travessia do ou-
tro, auno da -Graça de i.-i?!, entre a África
c o Brazil. O vérgaiho do feitor que mo seguu-
do quartel do século dezenove cahia sobre a
lombo do africano.cahe aü."-™ nasluãos do so!
dado sobre aa costas do 'brazileiro. São mari

SOLUÇÃO DE UM ENIGMA
le

nbroj da raça escravisada
um entre o Rio dc Janeiro e

anno de Nosso Scn.hor Jesus

¦Era 0 supplicio de UguU.no, devorando aUcú-os da nossa Armada, são praças do üoss».

Ma-.\ si o marechal não queria levar «toa
Itribunaes o commandante ela escolta do Salcl-
lite, por que se compronic-Ucii solemneniciitc
coní a nação, a mandal-„ processar ? Que ne-
cessidade linha de empenhar a sua palavra
com o animo dc a deixar enxovalhada ? O
enigma leve a sua explicação nalguiu tnteres-
sc, nalguma força, ualglim obstáculo ainda
hão conhecidos.

Entre os amigos do general Dantas Barre-
to sc murmura uma explicação, que me che-
gou aos ouvidos. A intervenção do ex-niinis-
tro da ¦Guerra, a ser exacta essa versão, teria
contido o presidente, embargando unia co-
bãrelia, e poupando a0 chefe do Estado os
azares dc uma temeridade, que üie poderia
ser desastrosa. .,,--,

Ouando os discursos dc Irineu Machado,
Barbosa Lima. Pedro Moacyr, na Câmara, e
os meus no Senado, metterain os interessados
no caso do Satellite entre a espada e a pare-
de, o escândalo assustou o marechal p.rcsHlcn-
te. Entre os seus próprios adeptos era geral
„ sentimento de que a humanidade exigia
uma satisfação; e o litere do Canelo cedeu
á violência do impulsa. 0 ministro da Guerra,
porém, sc lhe atravessou ao caminho, lem-
brando-lhe-, com a franqueza a que tinha di-
reito, as antecedencias do caso. I

"Quando sc tratouV, disse-lhe elle, "de

mandar guardar a gente remeltiila no Satel-
lite para o norte, pediu-me o governo, para
essa incumbência, uni official capaz. Rcqub
sítei do quartel general uma indicação, e foi
essa a que recebi. Acceito o tenente Mello,
mandei-o a0 presidente .da Republica. Numa
conferência com esle e o ministro do Inte-
rior, o official escalado recebeu instrucçõçs,
que executou. Quer agora o governo tirar-
lii, a farda ? Seria uma deslealdade, em quc j
não p°sso consentir, desde que -os acios
deste homem estão cobertos pelas or-
deus recebidas pessoalmente do chefe do Es-
tado." . . ."¦',Desd. então a nieonsciciicia do marechal
acordou, e 0 sentimento da sua respoiisabi-
lidade, rudemente accentuada pelo niinislro,
lhe não deixou -tentar a enscenação elo pro-
cesso. 15 desse então, para evitar, não houve
desplanle, que sc não ousasse. Não só não
se instaurou o conselho de investigação ao
commandante da escolta, que o não requerem,
mas aos dois outros officiaes, que por elle
ie-siaram, para discriminar responsabilidades,
não'lhe' quis 0 governo mandar abrir. Era
preciso não a.lniittir friucha, por onde corres-
se o risco dc entreluzir o caracle-r de prot.i-
gonista, que no caiinibalismo desse crime ti-
vera o chefe da nação.

o homem DE Confiança

Atttorisadas affirmações tenho de que, por,
chegar a escolha desse agente, houve, no
quartel general, diíficiil.ladeis. Outro., nomes
se suggorirain, para conimandar a escolta: um
tenente e um capitão, ambos os quaes recusa-
ram. Por que ? Assegura-se que po ruão es-
tarem de accorelo com o negro pensamento
da missão.

ir.,ineiii não inteliigente, nem "ráo, 'Fran-
cisco de Mello era conhecido, entre os seus

tem bonitos
rorripantes ele valor, affectando que pensa e

age por si...
Quem o conhecer que nos desminta.
Poi sempre e lia de ser um espirito sub-

alterno. Parecendo, ás vezes, quc é um se-
trl.or ilo« aowí ni-ios. i':. cm verdade, um ma-
uequim partidário, um eterno e doei! cai-
xeiro, muito vulgar, dos chefes respectivos.

Uma só prova. Foi o sr. Ferreira Chaves

quem, como governador do Rio Grande elo
Norte, entregou a industria do sal, a mais
opulenta naquella espesinhuda unidade fe-
derativa, a um syndicatò, sujeitando-a á
compressão esmagadora dc um monopólio,

que, sem interrupção, asphyxia a mesma in-
dustria, desde o anno de 1897.

Agora, para se mostrar "um homem",
é elle mesmo quem, depois de elezesete an-
nos, faz "ex-abrupto", e sem respeito a
direitos c a conveniências econômicas do

próprio Estado, rescinde o vigente contra-
to sobre o imposto de exportação do referi-
do prodttcto.

•Certo, é uma aspiração dos salinéiros nor-
te-riograndenses a revogação do monopólio
cm questão, porém, dada a actual organi-
sação da industria do sal, na terra potyguar
e o desapparclliamento dos industriaes para
beneficiar c exportar em condições vanta-

josas o referido protlucto, essa rcçisão
de contraio, assim subitamente feita, não só

prejudica os proprietários dc salinas c os

seus intermediários, como também vae cou-
correr para a diminuição das rendas do Es-

tado.
O sr. Chaves, porém, a nada disso at-

tendeu, quiz apenas desenrolar uma " fita",
110 intuito de, fráquissimò "altaehé" dos
Maranhões e obediente servo do sr. Pi-

nheiro Machado, passar aos olhos dos in-

geinios como administrador liem intenciona-

do c independente. Poucos, no emtanto, se

deixarão ludibriar pelo catonismo de fan-

caria desse inaniptilador de espectaculosas

plataformas, tão " boni .republicano" quan-
to o seu antecessor no governo do Rio

Grande elo Norte — o repulsivo Alberto
Maranhão.

sinistro caudilho do morro da Graça. Os 1 «^  .?..«—
Estados que se desoligarchisaram, é reso- j o ministro da Marinha nomeou o capi

iuçâo assente nos conluios rperrecistas, te- j tão de mar e guerra graduado coma

rão que voltar á situação dc que sahiram, j
com sacrifício de muita vida preciosa, of-1

ferecida em holocausto ás liberdades pu-
bücas, pelos mesmos processos miseráveis

quc ora estão sendo exercitados no Ceará.
O coronel Clodoaldo já prevê, no Esta-

do que s. ex. vem administrando com ra-

ra honestidade e louvável energia, a pre-

paração da mesma farça de congresso
'"legitimo", pela qual se deu inicio, nas

plagas cearenses, ao movimento sedieioso

que as fiageüa c ensangüenta.
Entende o illustre governador de Ala-

gõas que os Estados colügados deverão i
agir junto ao governo federal, no sentido,
de prestar este, ao Ces.r.í o auxilio de que |
necessita, -afim de quc sc não alastre pelos
outros departamentos da Republica a caiu-

panhà de restauração oügarchica.
Somos partidários da reacção immedia-

¦ ta por parte dos Estados que saccitdiram

rio, Santiago Rivaldo, para continuar o in-
vontario das cadernetas de pecúlio dai
praças do Corpo de 'Marinheiros Nacio-
naes.

O cruzador "Tiradentes", do coniman-

do do capitão de fragata Gentil Augusto

de Paiva Meira, fundeou, .hontem, pela
manhã, no porto desta capital, de regres-

so dc sua commissão ao sul da Repu-

blica.

A' delegacia fiscal cm Pernambuco, a di-
rectoria da Despesa Publica remetteu o ti-
tulo declaratorio dos vencimentos dc inacti-
vidade que compele a José Francisco de
Azevedo, reformado comp marinheiro da
Alfândega daquelle Estado.

O TEMPO
Tendo amanhecido o dia etc hontem

bastante nublado, a temperatura n.lo
pôde clcvari-fie como nos dias ante-
rlòrcsi e pelas 17 Horas principiou a

; o predomínio do P. R. C. Julgamos que c>10Vcr iei»ul:iimentc. relampejanao e
, coÍ3.i alguma do bom, de sério c dc repu- trovejaridb, de modo que tivemos

Ibiicano, se poderá esperar ^^eale,^

que, de posse dos elevados cargos admi
nistrativos do paiz, pretende impor pela
fraude, pelo suborno e pelas chacinas as
mais horripilantes, o seu nefando credo

partidário. Entretanto, não podemos dei-
xar de reconhecer que o coronel Ciodoakb
da Fonseca, procwando chs.-uar á razão
os desvairados dominadores da hora pre-
sente, está agindo com elevação c pniden-
cia. Dentro om pouco, porém, o governa-
dor de Alagoas se convencerá que só-
mente pelas armas o Norte logrará man-
ter a sua autonomia, tornando-se, portan-
to, inevitável essa conflagração que s.
ex., como o sr. Dantas Barreto e outros
chefes políticos do septemrião brazileiro,
tentam ainda conjurár.

poucas
A temperatura maúma ioi 2G.0

niininia 22,6.

1 !<-B»:i •»» A RAINHA
DAS

CEKViiJAS

Eleitores do 2" districto, pertencentes af.
Partido Conservador, desejando ir incorpo.
i-adus levar a sua solidariedade política ao
illustre candidato Zéca Me.ircllcs, indagam
de toda gente onde esse senhor é encontrado

. c quaes os seus sigriàcs p.hysiouoiiiico.s. Nm»

giiem sabe si o candidato c baixo ou alto,
! magro ou gordo. Gratifica-se, por isso. 3

quem dér informes pisitivos. listamos me-s-
1110 promplos a estampar o retrato dp ho<

niem nesta secção, para que os votantes pc
sam ligar o siiggcstivo nome á peiso
candidato, tão lamcntayclmcritc deíconlic»
cido dc seus iniiümeros admiradores.

A directoria ela Despesa Pública rc-iuel-
teu á delegacia cm Pernambuco, o titulo de-
ciaratorio de montepio dos vencimentos de
mactividade a Abili-o Pereira Furtado Ac
Mendonça, guarda da Alfândega do Recife.

(!'!

•O tro da Guerra pòz á disposição do
ministério da Viação o 1° tenente Pedro Car-
los da Fonseca.

CaTè, chocolate e bombons — SÓ no
Moinho dc Ouro.

A altitude quc está sendo assumida pelo

governo elo marechal Hermes, no caso do

Ceará, tem provocado sério descontenta-
mento no seio el0 Exercito, não só porque
essa corporação sempre se manifestou ad-

versa ás oligarchias, como porque o presi-
dente daquelle Estado é um militar grande-
mente estimado na sua classe.

Desse descontentamento, segundo nos in-

formam, já teve sciencia o marechal Her-

mes, pelo órgão prestigioso dc uma alta pa-
tente elas nossas forças de terra. Conforme,
ainda, o nosso informante, o presidente da

Republica teria sido advertido de que, si

recebesse ordens para prestigiar os elcmcn-
tos ãcciojystas e promover a deposição do

coronel Franco Rabcllo, o Exercitei " tal-

vez" não cumprisse essas ordens'.-."-.

? ? ?

A propósito do incêndio no arehivo do
Conselho Municipal :

-- Admiro-me de que haja ainda quer
ga que o incêndio foi proposital. Ti
certeza dc que o incendiei ípi espontâneo

Como assim ?
Muito simples : o arehivo esta

de actas do Rapadura, as actas çhcir
phqspboros. Sendo estes iuflanimavets,
explicado o incêndio,

fenho

i c.lieiti
ile
>tà

ISeliim
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O director da Rccebedoria do Districto
Federai nomeou Alberto Guimarães para
exercer o logar de fiel, interino, da sua re-

partição, durante, u impedimento do funecio-
íiario cftéctivo.

Em resposta a um aviso do ministério da
Guerra, o ministro da Fazenda declarou que
deixa de ser annullada na delegacia fiscal
do Ceará e transferida para a do Rio Grande
do Norte-, a quantia de .íoolfooo, elo credito
djfitribtiido áquelta, por conta da verba 13',
material, diversas despesas, 31 juntas de

Os acontecimentos poli-
ticos eni Portugal

Continua sem solução a crise
ministerial

L1SROÁ, 31—Qiü-sé em rodas liem
informadas quc no caso do presiden-
te Arrlnsn const-auir orcanizat,' um
ministério de cónjüncçíio, a maioria
ilos ministros nfto saliirá do parla-
mento,

Si assim for. no quc se aflirma cm
diversos círculos politicos. o novo
ministério ainda nfio se apresentará
ao parlamento na sessão dc rcaber-
tura. no dia ti do léverelro -próximo.

LISDOA. 3t-Hòuve hoje. varias
sess»"ie-s sotemnes conimeniorativas do
anniversario da revoluç-ão repnhliea-
na dc 'il dc janeiro dc 1891,110 Porto.

A festa das creanças realizada no
theatro da Republica, foi presidida
pelo ministro do Interior S !'oclri-
filies, eme pronunclofl um discurso,
enaltecendo n memória elas primeiras
victimas do ideal republicano

LISBOA, 31 -O dr. Manoel dc Ar-
rlacra n.lo teve lioie nenhuma conle-
rencia política sobre a solução da
crise ministerial.

(| presidente da Republica deve re-
ceber amanhã iodos os cbelcs dos
partidos com representação parla-
miMitar. quc lhe vílo entregar, por es-
cripto, as resoluções tomadas sobre
a surcessfio ministerial,

PORTO. 31—("ommemorando a re-
volta de 31 de janeiro de 1891, houve
hoie. nesta cidade, um lu/Jdo cortejo
militar, tormado por contigentes dc
todos os corpos d.i puarnirno

O cortejo dispersou-se na praça da
Liberdade depois dc ter sitio hasteada
nas janellas da Câmara Municipal, a
bandeira dos revolucionários de 1891.

a occasiílo de ser içada a bandeira
todas as torças presentes apresenta-
rum anna- p as bandas militares to
caiam a 'Portugueza».

? ? *•
aoi

fim-Um blagucur de ináo gosto niandi
je.niaes á noticia da demissão de (loi
ciòiiàrios da Agricultura "por terem de-
mostrado não possuir a competência iieci-s»
saria para os cargos". _

Verificado o embuste, conunclila a c\<we.
"¦Como é natural, e-ssa noticia pregou t'"
midavel susto não só nus contemplados, eu
mo cm lodo o pessoal do ministério d»
Agricultura".

Como ? em todo o pessoal 
"í Não acre

ditamos absolutamente quc todos sc julgas-
sem passi"cis dc demissão por lal funaíi-»
mento.

—— t. o t-
Disse o coronel Alexandre Barreto a tun

jornalista que o entrevistou que política o
disciplina são coisas absolutamente irrecon
ciliaveis entre .si.

Opiniões. Garante o sr. Pinheiro Machado"
que o Senado, a Calhara e outros batatliMJ
politicos do P. R. C. são de uma disciplina
ultra gerfnànica. . .

Note-se que a chibata ainda não foi aba-
lida. como elemento disciplinados

? ? ?

A*,» incendia do Coitscl^
Municipal, ficou inteird-
mente destruído o archwo,
i]iieinui itdo-sc as ro.Wrfii

IHIl'1 (/.."ii"1

sinto

de discursos dos
tes.

O fogo e.Uú quasi extineto ;
Um sujeito passa e grila
Queimou-se o arehivo; bem
Cheiro de batata frita.

? ? ?
Pegou fogo o mambembe -municipal.
Vejamos si aquiilo agora melhora, di-

zcin que o fogo é purificador...
«> ? ?

A Noite estampa a phdtograp!itii_ dc <llli*
cavalheiros e uma senhora qtiç vão .fazer
uma excursão a S. Paulo em automove j
abaixo a phólographia do carro; a lcgemla
dá o nome dos excursionistas e explica o
auto está cm baixo".

O Marques explicou-nos : lios gostamn
presidente da Câmara c o g'o- | de toda a clareza; podiam os leitores

verno civil do districto pronuncia-
ram discursos alusivos a data qne se
commcmorava. da janella do Munici-
pio. em que linha sielo ncclama 10 cm
1S'JI o {joverno provisório rèpubll-
cano.

sar que o auto estivesse em cima...
Impóssivcl.
Como 1 Podia ser um dos cxciirsioni)»

tas o Auto Fortes ou o Auto de Sá...

R. Dente.
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A ÉPOCA
a

Domiugo, 1 do-Fevereiro de 1914

"Á Bmzie
communica á sim clientela e ao publico que
prolongará por todo o mez dc Fevereiro a sua

JMÜ VENDA ANWJAL
com os mesmos descontos dc 25 a 4:0 %
nos lotes de SALDOS e de 20 % em quasi
todos os artigos dc novidade para a presente

estação
B' de grande conveniência

verificar os preços reduzidos e a incomparavel
variedade de modelos novos dc vestidos

lingérie c dc crepon, costumes, blusas, roupa
branca c tecidos modernos em exposição

n"A BRAZILEIRA"

Largo 8. Francisco áe Paula.

pus", para manter-se nas fiincçBcs executivas
do listado, bancado na autoridade jurídica do
dr. Muniz Barreto.

As informações
da Americana

FORTALEZA, 31 (A. A.) — Ò coronel
Franco Rabello dirigirá 11111 novo pedido 

'"'
intervenção, ao presidente da República, teu-
do por base .0 art, 6» da Constituição.

 M ultimas noticias provindas «o W"
a-iry são, mais :ou nnenos tranquilisadoras.
Não se verificou, ncstcs tres ultimou dias,
nenhum encontro entre os combatentes das
duas facções políticas. ,

 O governador do Estado, coronel
Franco Rabello, eslá agindo 110 mesmo propo-
sil0 dc abafar a revolta. Para isto, concentra-
rá, ao que se afíirma, as suus forças no
centro do Estado, na cidade de Iguatu . ,

 Nesse propósito foi liontem distri-
lmido uni boletim concitando o povo a resis-
tir contra os revolucionários do Canry.^ r.sic
boletim que foi aflixailo na praça do Ferre-
ra a mais ccnlral e -movimentada desta capi-
tal, não produziu, até agora, nenhuma agita-
ção. Não consta, porém, que ísse boletim li-
vesse sido publicado com o asscntiniinto no

govenin il0 coronel -Rabello.
 Os opposicionistas ao governo l'ran-

co Rabello receberam íelcgranimns dos seus
correligionários, 110 Cariry, confirmando a
ailhesao das cidades de Assuré c Ico a causa
da revolução.

 O general Uno Ramos esta 110 pro-
posito de impedir qualquer violência ou des-
ordem, que porventura sc tente -praticar con-
tra qualquer dos grupos reaccionanos. _

Nessa espectativa permanece a população
desta cidade.

 iiMI-U ¦»•-—

O escândalo dos «Colis»
no Supremo

A justiça nas mãos tia
politicagem

IJMA TlíÀGEDlá SANGRENTA PELA CALADA DA NOITE

UMA iSSSAüDITA DE ^*s»k B533^», H SSi $M fê**"1 ft^V

~.-H~««|**«oM»«

O tenente Paulo Silva parricida ?
__ 1 1 1 «o 1 • 1 <g> 1' » ¦

O LAUDO DE AUTÓPSIA ESTA' CONCLUÍDO

A contiixua.ção do inqxierj-to

C«»*=i%>-

Nada adeántám os telegrammas chegados de
Fortaleza — Continua a ser organisada

a resistência «aos rebeldes

PHDE>SE-Í EYITMI II Gf|ffli|çifl 00 HflRTE ?
f^bí-o"^-

um importante telegramma do coronel
Clodoaído á Federação dos Estados do Norte

O coronel Franco Rabello impetram
thabeas-corpus» a0 Supremo Tribuna.

Federal ?

AS INFORMAÇÕES DA AMERICANA

Nunca atravessamos no llrazil uma
¦luailrn tao lamentavelmente trisie

tomo a actual.
O governo marechalicio veiu justi-

Hcar agòYa, dc modo absoluto, a ver-

datlc ila expressão quo nos allora aos

lábios, doanlc tios lados inqualilica-
/oi-, com que os nossos homens pu-
hlicos lóm aniiiqnilacio de vez os nos-

sos-loros de povo civilisado. «Tsio e

um paiz perdido». Ahi está a phrase
Eloqüente que transita dc bocca cm

bocca, sob o governo crétinisado do

sr Hermes da Fonseca, e cila jamais
:oi tao justamente applicada.

O procedimento do governo da Rcpu-

Mica para com a pobre terra cearen-

se, querendo repor alli. a ferro e a

Ico, os terríveis olig.irchas que lòn-

;o~s annos a infelicitaram, com sôr dos

mais horripilantes deste mundo, é

sobremodo inconcebível.
Nilo estivéssemos, porem, & mercê

tle um presidente de Republica, pro-
fundamente imbecil, e tudo o que ora

presenciamos com cstupelacçao, nao

passaria de um sonho máo, dc um te-

tricô pcsaclello.
E' deveras deponente saber-se que

o governo da União, ao envez de soe-

correr a população cearense amea-

ç.idà polo caiiüticeiiismo do padre
Cicero, ncuÍÈi contra ella os Estados
da r.ir.V.ivba e do Rio Grande do

Norte, fomentando, desfarte uma

guerra Iratricida, para assegurar a
victoria do assassinos e ladrões.

E não haver uma reacçâo decidida
contra esse crime que o marechal
Hermes perpetra de conluio com a

figura trágica do sr. Pinheiro Ma-
chiulo, o sanguinário caudilho!

Daqui seguiu para o Kio , Grande
,1o Norte o sr. Ferreira Chaves, de-

ridamente instruído, e esse velho
ennucho lá está prestando lodo o au-
xilio aos saqueadores que tentam dc-

pôr do governo cearense o coronel
1'rancó kábelíò

O governo federal per-
sisie em negar o auxi-
lio pedido pelo presi-
dente do Ceará — /Vo-
vo telegramma do mi-
ríistro do Interior ao
coronel Franco Ra-
bello

O dr. Herculano de Freitas, ministro do

Interior, expediu, liontem, ao coronel Franco

Rabello, presidente do listado do Ceará, o

seguinte telegraninia:
" Coronel 'Franco Rabello — Fortaleza. —

S. ex., o sr. presidente da Republica, tendo

em vista o voss0 telegramma de ?7, mi-' >n"

cumbe responder-vos que, subsistindo os mo-

tivos fundamentaes da sua determinação, por
mim comiiuiiiicada a V. cx. em telegraninia de

_-6 do corrente, cm nada alteradas pelas pon-
deraçãò do vosso telegramma a que respun-
do, não pôde modificar a referida determina-

ção, que mantém, dc accordo com as ratões
expostas no citad'0 telegramma por mim expe-

dido á v. cx. —Ilerculono dc Freitas, niinis-

tro do Interior."

O -ministro do Interior não forneceu á re-

portagem que trabalha junto ao seu gabinete,
cópia d0novo telegramma enviado pel0 coro-

nel Franco Rabello. ao presidente ila Rqru-

blica.

O coronel Clodoaído ap-
pella para os Estados
colligados, no sentido
de ser evitada a con-
flagração do norte

A Federação dos Estados do Norte, recebeu
do coronel Clodoaído da Fonseca, illustre go-
vernador de Alagoas o telegramma abaixo :

JARAiGUA', 31 — Consta por telegraninias
procedentes do Rio, que em reunião, iniiiiste-
rial, unanimemente ficou aecordado negar o
auxilio ila força federal pedido pelo presiden-
te do Ceará, sob fundamento, entre outros, dc
se ter reunido um ConRircsso que se declara
legitimo e cujo presidente que se diz consti-
tncionalineiite empossado no cargo de chefe
do Executivo Tclegrnmma que acabo dc rece-
ber <la Associação Commercial do Ceará, con-
firma noticia acima;

Desde que o fundamento de recusa do auxi-
lio i o da reunião de um Congresso que sc diz
legalmente coiistiuiido, e como os adversários

O Supremo Tribunal Federal julgou
hontem os importantes casos relê-1
rentes aos íunecionarios dos Cor-
rcios implicados no conhecido escnn-
dalo dos «Coiis-postaux» e do despa-
diante Pompillb Dias, na nppcllação
interposta da sentença do juiz da &'
vara lederal, pelo procurador cnmi-
nal da República".

Foi relator o sr. Mibielli, que levou
horas a analysar os respectivos autos
e concluiu propondo a relorma da
sentença do gráo médio para minimo,
quanto ao aceusado Lalavette Cae-
tano da Silva e a absolvição dos de-
miiis funcionários postaes. visto te-
rem provado que indemnizaram os
colres públicos,

Aberta a discussão do parecer, o
sr. Sebastião de Lacerda jtistilicou o
seu voto lavoravcl ao recuso do pro-
curador, atim de serem os appellados
condemnados no gráo máximo, iii-
cluslve o despachante sr. 1'ompilio
Dias, que havia sido absolvido pelo
dr. juiz substituto da 2- vara lederal.

Acompanharam este voto os srs
Murtlnho. redro Lessa e Guimarães
Natal.

O ministro Enóas Galvão maniies-
tou-se de opinião que não se devia
alterar a situação do appellado Pon;.
pilio Dias, assim pensando tambem
os srs. Mibielli, Canino Saraiva e
Amaro Cavalcante,

Quanto aos íunecionarios postaes,
eras. s. de opinião que se desse
provimento á appellação, praa que
tossem condemnados no gnío médio,
(dois annos e seis mezes de prisão!.»

O ultimo a usar da palavra Ioi o sij
Amaro, que justificou o seu voto que|
relonnava a sentença referenle ao^
appellado Lalayettc, condeiniiando-o a)
oito mezes dc prisão.

.Procedida a votação, vcrilicou-sc ter
sido vencedora a opinião do ministro
Enóas Galvão, sendo absolvido o des-
pachante 1'ompilio Dias.

Sabemos que vae ser interposto cm-
bargo á decisão do Supremo Tribti-
nal.

Surgem novos detalhes. Movas revela-
ções, cada qual mais sensacional, mais es-
candalosa e compromettedora, vêm aggravar
a situação do tenente Paulo d0 Nascimento,
Cuia figura assume as hediondas proporções
dos grandes ty-pos criminosos que fazem oli-
jecto dos estudos da moderna sciencia cri-
mináiogica.

A attençao publica, a principio apenas so-
licitada pela scena de sangue em si, tem
vindo ile suipreza em Surpreza, assistindo o
desenrolar dos vergonhosos episódios que
antecederam a tragédia, episódios escabro-
sos relatados minuciosamente por varias
testemunhas, cujos depoimentos se «VCS-
tem de excepcional importância.

De tal modo preo-cupa o espirito publi-
co a série dc crimes commettiilos pelo te-
nente/Paulo, tão longamente ignorados e
agora subitamente desvendados, que sc pode

marcli.t do inquérito, pois que, o laudo de au-
lopsia, no caso cm questão é tudo.

•Em fuce dessa discordância, só resta a atl-
toridade policial requerer a c.xhuniaeão do ca-
daver. ,,,

Os médicos legislas, tambem af-firniani nao
ler havido derramamento de massa enceplia-
lica. „ ,

Ora, o dr. Alberto da Silva Freire, nas de-
cl.irnçõcs prestadas á policia, declarou ter en.
centrado massa encephiUea no travesseiro,
onde sc achava apoiada a cabeça da senhora
ferida. . 

'

Longe dc nós por icm duvida os conhicinieil-
los profissionai-s dos drs. Stizano Brandão u
SebaiHaO Cortes, mas será possível que o dr.
Roberto da Silva Freire, cujo curso nao loi,

[menos brilhante, distonhcça o que e massa-

c-jicephalica , ,
Ainda o lamlo conchie, que, a bala encontra-

da no pulso esquerdo, de d. Edina foi fl mcsnía

que -lhe varou o crnnco S5 que o tiro foi dado
a queima roupa.

0 diluoio
da Qahia

ri n ,.,.^ Tinir» ilr» enmmiim HC-ida situação aqui, ainda não perderam as es
O sr. Castio I mio, Ue commum ni„.;„„.,, ,,,. DreDarar fa.rca semoMiante, tudi

toido com o seu secretario Roflr-lgues
ile taivalho, tambem allicia os seus
desclassificados, secundando a campa-
nha inglória.

O secretario ao governo da Taraby- ,,,,...,„.,,,, „... ,..,,„,., ...
(vi está porém, no seu elemento, loi _ Clodoaído da Fonseca
um fâmulo do sr. Accyoli e, nesse
caracter, praticou as maiores torpezas
no e.-i.ní, e só deixou uma das telas
do thesouro da .Terra da Luz» quan-
do ruiu o velho oligarcha.

Quanto ao sr, Castro Pinto havia
ainda umas tantas illiisõcs.

!.' que esse homem loquaz ainda
não tivera ensejo de revelar as suas
habilidades dc indivíduo .pratico».

Agora todos o conhecem.
Elle 6 tão bom como os outros, e

fá niopossue mais coragem para con-r
limiar na cxllibiÇàQ de suas «fitas»
coloridas. Ninguém mais o
!éiio. !

M o sr. Castro Pinto fosse um ho-
.nem de eniibratura e de princípios
republicanos, repclliiia incontinenti a
iiil.inii.i que lhe impoz o P- R, C.. de
auxiliar os Innaticos do padre Cicero
contra o governo legal do sr. Franco
Rabello.

Aliás, já era de esperar que assim
procedesse o actual governador da
Parahyba, desde o momento cm que
elle, orando num banquete político
que lhe offereccram nas vésperas da
partida parti assumir a curul presi-
dencial de sua terra, vociferou, com
ademanes impossíveis, que o sr. Pi-
nheiro Machado era o emuío do ma-
rechal de Ferro.

peranças de preparar íarça semeüiante, tudo
de accordo com insirucções vindas do centro
para applicar-sc a mesma solução, venho appel-
lar para o patriotismo dos illüstnos filhos dos
Estados do Norte, no sentido de provocar uma
acção conjunta dos listados colligados peran-
te os poderei da iNãção, afim de evitar a con-
flagração dos Estados do Norte. Saudações

Do s-r. Fernandes Uma, presidente do dire-
rtorio do Partido Democrata de Alagoas, iam-
bem recebeu a Federação o seguinte tele-
gramma _

IAKAGU.V, 31 — O Partido Democrata
anplaüde o agradece cm nome do povo ala-

goano, a attitudc patriótica da Federação, co.ii-
tra as ameaças á autonomia dos Estados do
Norte, libertos das olygãifchias que os infeli-
citavam. Saiidaçõts. — Fernandes Lima.

Os bandidos saqueiam a
cidade do Craío e mar-
cham sobre Barbalha

FORTALEZA, 31 — Tclcgrapho dc Crato
toma a continua fechado para amigos do governo.' 

Hoje. o chefe do districto telçgraphico rece-
lien avis„ dalli dizendo que cerca de tres mil
fanáticos, inclusive mulheres, entraram na ci-
dade, saqúeando-à completamóntc, sendo o pa-
dn: Cicero impotente pura conter a horila de
malfeitores'. Segundo mesmo aviso, não existe
no Crato uein nina familia. Hoje. fanáticos
marchariam sobre a cidade de Barbalha, mi-

portàrite centro commercial daquella terra —

Folha do Povo,"

O coronel Franco Ra-
bello recorrerá ao Su-
premo Tribunal Fe-
de ral ?-B o que nos
diz a Americana

FÒRlTLEZA, 3» (A'. A») — As autoridades
municipaes depostas na zona do Ciciry, teu-
cionam reque-rer uma orden^ de ' habeas-cor-
nus" ao Supremo Tribunal Federal.

O coronel Franco Fabcllo dirigira lambem ao

VmesníQ Tribunal «m oedido de 'vhwbcas-íor-

Não ha memória de tamanhas
desgraças

i Dc lia dias a esta parte, vem o lelegra-
pho aniniiiciaiido uma série de desgraças,
cada qual de maior extensão, enchendo o
Estado da Bahia da mais profunda affli-
cção, sempre na espectativa de novos flagel-
los, tal a prodigiosa mutação dessa tragédia,
cujos personagens são arrastados na cor-
renteza indomável das águas ou vão api-
nliar-se nas egrejas -depois de assistir ao es-
boroar de suas casas, á destruição dos seus
bens c ao aiiiquillaincnlo completo dos seus
campos c Iodos os seres a que davam vida.

Só na cidade de llhéos os prejuízos do
commcrcio sobem a mais de dez mil cou-
tos de réis, sem fallar nas demais cidades
arrazadas.

A imprensa ile S. Salvador, já abriu sutis-
cripções publicas, e, é necessário qiiç o go-
verno federal por sua vez cumpra um dos
preceitos constitucionaes, indo em auxilio
dc tão dolorosa calamidade.

Eis os telegrammas hontem recebidos :
S. SALVADOR, .31 (A. A.) — Conti-

•miam a chegar noticias desoladoras dos
effeitoa das enchentes nos differentes
ninnicipios do Estado.

Na cidade de Cachoeira, as águas con-
tinuam a crescer, tendo desabado muitos
prédios. As afuas cobrem completamente
a mesma cidade.

O governador do Estado, dr. J. J. Pea-
bra, recebeu telegramrmi dos municípios
dc Ilhéos c Itabuna, informando-o de que
essas duas cidades se acham, quasi intei-
ramente arrazadas.

Os vapores, devido á grande corrente-
za do rio, permaneçam á grande distaa-
cia, fazendo-se o transporte para essas ci-
dades em pequenas canoas, com grande
risco de vida para os tripolantes.

Os vapores "Piatthy" c. "Itaipava" es-
tão encalhados, não correndo, porém, ris-
co iiTHiiediato. Infelizmente, ha a lamentar
grande numero de mortes, sendo que, a
maior parte das pessoas pereceram, victi-
mas da forte correntcs.i das agitas.

A cidade de Nova Lage desappareceu,
por completo, tendo desabado todos os
seus prédios. Até hoje, não ha noticia de
tão grande tragédia.

A estrada de ferro de Ilhéos á Conquis-
ta, cujo leito se acha quasi totalmente de-
baixo das águas,.soífreu enormes damnos.

Os prejuízos que a cheia deu aos nego-
ciantes dc Ilhéos sobem a mais de dez mil
contos de réis, em vista de ter sido des-
truida toda a safra de cação.

Valença, Toperoá, Cannavieiras, Una,
Jeqtieniçá e outros municípios, tambem
soffreram enormes prejuízos.

A -população da maior parte das loca-
lidados flagelladas pelas enchentes, cujas
caias foram destruídas, acha-se abrigadas
nas egrejas.

O governador do Estado, dr. J. J. Sea-
bra, tem tomado enérgicas providencias,
no sentido de minorar a situação afflictiva
em que se encontram as victimas das in-
nundações, fazendo seguir para as já refe-
ridas localidades, muitos vapores carrega-
dos de viveres. S»be já á cerca de seisecn-
tos contos, a quantia dispendida pelo go-
verno com o fornecimento de gêneros ás
victimas das cheias.

Nesta capital é grande a resolação cati-
sada por tão grandes deasstres, apreesn-
lardo a cidade inm aspecto de profunda
tristeza.

A classe caixeiral resolveu promover, na
próxima segunda-feira, um bando precáto-
tori para auxiliar o governo do Estado,
•nos soecorros ás victimas. Os jornaes
taoibern abriram subscrrpções publicas pa-
•ra o mesmo Km, e espera-se que o governo
federal auxilie o Estado, tão cruelmente
flagellado.

'¦-.'¦•¦'• '' -, " % :È K- ¦'«¦> .5-

dizer sem êxaggero que 6 facto prtncipaP,
foi relegado pela opinião para um plano sc-
cundario, cedendo o logar aos outros deli- ,
cios que têm vindo á baila.

\ estes ha que accrcscentar mais um, o
de' parricidio, si se quizer dar credito ás pa-
lavras dc uma nova testemunha, «ontem
publicadas pelos nossos collegas d' A Noi-
le" c hoje por nós reproduzidas.

\ provocação de aborto com que o tenen-
te Paulo procurou destruir os vestígios de
um dos seus crimes, é um facto sobre que
nenhuma duvida paira.

Nâo lendo, porém, surtido effeito os
meios empregados, veiu d. Albertina a dar a
luz uma creança, nascida viva, segundo as
citadas revelações e depois provavelmente
sacrificada pelo próprio pae c enterrada oc-
cultamente, nos fundos., de certo, de um
quintal.

E' horrível 1 Conirangc aos menos sen-
Siveis a série dc innominaveis crimes com-
incttidos pelo protagonista do sangu.nolcn-
to drama da rua .lamuizzi, segundo os dcpoi-
méritos ouvidos de que foi a principal victi-
ma a infeliz d. Edina, castigada brutalmen-
te com a morte, quando contra tantas mi-
serias sc revoltava.

E' mister
mento, que
prove com .,_...
a falsidade das gravíssimas nnputaçoes
lhe vêm sendo feitas. E' mister que as des-
frua não com ameaças, mas com argumen-
tos todos os crimes que lhe têm sido assaca-

Não cremos» .porém, que o consiga, tão cs-
níagauoras são as provas contra si aceumu-

»V policia incumbe (e ella asim procederá,
nor certo) ouvir o depoimento dessa senho-
ra que tão graves declarações fez hontem a
" \ Noite". Elias envolvem a suspeita ile
maismn neíando crime, que deve ser esçla-
recido e provado para que sobre a figura,
odiosa do criminoso caia implacável a
acção da justiça.
»MMF MONTEIRO DF, BARROS FAZGRAVES RKVHI.AÇÕKS

,„,.» o'tenente Paulo do Nasci- . j_d. Albertina do Nascimento, o movei dessa sangrenta tra-
amanhã ou depoi,-será inquirido, 0-et|ja H—2* tenente Paulo do Nascimento Silva, aceusado como
fanos nrecisos e insophismaveis i ^-.-^ ^ moríç _e sua esposa. III—D. Edina do Nascimento Silva,

"ucla infeliz victima. IV—O dr.Ayres do Couto, delegado do 10' dis-
! tricto e que preside o inquérito.

doois, dizeiido-me que a moça estava com
unia liomorrhagia muito forte.

Presumi que se tratasse de um parto fora
de tempo, porque sempre mantive a suspeita
de gravidez da moça. .

Esta não queria que minha filha salnssc
do quarto, agarrando-a pela mão e dizendo-
me para mandar chamar o tenente Paulo, que
morava nos subúrbios. , •

Ordenei á minha filha que se retirasse e
mal esta sahiu, a moça deu á luz um menino,
que estava bastante fraco. A criança nasceu
rachhica, mas vivia, porque chorou tao-alto
que minha filha ouviu o choro, estando a

grande distancia.
Tratei da creança. Durante esse tempo 11-1

horrorosa tragédia desenrolada no prédio n.
13 da rua lanuzzi.' 

Esse depoimento foi -tomado reservadamentç
em virtude das pergiintas que affectavam di-
reclamentc a sua honra.

Interrogada, d. Albertina disse s;rcm falsas
as aceusações que lhe fazem com relação ao te-
nente Paulo, taxando-as de infames e calumnio-
sas. . ,

Que sempre teve muita anusade ao seu
cunhado Paulo e que apesar da intimidade exis-
tente entre elles, este sempre a respeitou
muito

As referencias feitas em diversos depoimeii-
tos a um aborto da informante foram por ella
concideradas infâmias, o que podorá ser com-

Os nosso presados collegas d' "A Noite--,

num esforço de reporiagetu, conseguiram,
hontem, dar a publicidade grave» revelações° 

iiic foram fciins por mine. Nlonte.ro de

Barros, residente á rua dos Ourives n; 30,
2» andar. „,.,

Coiii a devida vetua transcrevemos o que
aos nosso collegas. revelou mine. Monteiro

de^Rarro^. 
^ ^ |k- ^^ ^^.j, m0.

rando na casa 11. « da rua Senador Alencar,

em S. Christovao, . .
Uni meíi fillio mudou-se de Ia e eu resolvi

alugar o quarto que ellc oecupava, porque a

casa era grande de mais. ¦
\nnuncici. Anpnreeeu-me o tenerftç Paulo,

qu'. alugou o állíididX quarto por ,l.)$ooo_ meu-

}ití para rielle! n-sidir uma sua irmã sol-

teira. Dei-lhe o recibo do mez.
Um dia snhi, iss0 em fins dc setembro.

Quando voltei, minha filha me disse que a

moca ia lá se achava.
O quarto estava lindamente mobiliado com

uma mobilia amart-lla. ,•..„„
A moça disse-nos. en. casa que Unha o

annclliilo de Sinhazinlia ou .Filhinha.
'Durante 

0 tempo que esteve, em casa. sem-

pre Paulo, que sc dizia -solleiro, a Visitava,

sempre com muita intimidade.
__ E a senhora não notou nenhum sym-

ntonia suspeito .,P _ Xotei que ella tinha o ventre crescido.

Suspeitei que aquiUn .fosse gravidez. Muitas

vezes me manifestei a respeito com minha

' 
Êiáa obicctavá-iiid ftmprc que d. Sinhási-

nha estava doenle -ísiu irmão havia dito;

Ellã deveria ter qualquer enfermidade de se-

nhora. .-,.-,
 Elle nunca dormiu Ia r

— Uma noite, b lencnle Paulo, ilizrmlo
oue "sua irmã" estava passando mal, per-
noilou lá, tendo.eu posto 110 'quarto da moça
um colchão 110 chão. ' 

. _
Elle sahiu n0 diil seguinte.
_ QuaiV.o ao partq ?
_ Nunca deixei de suspeitar da gravidez

da " iriilü " do tenente Paulo.
No diu O de outubro, ella eslava sentada na

Trate da creança. Durante esse irmpo um conciucr.iuua ,.,»,»....„=, » .,r- ,-•¦-¦ - - ¦ -

moço que estava em minha casa foi chamar provado com uni rigoroso inquérito feito pela
lencnle.
Este, chegando

'-iniiã '

Que ver-

cama dizendo-se victima de uma operação, lhar a crian

Estava tonta, pois havia tomado chlorofor-
mio. ,. . . e ..„

,Não sabia o que. osr médicos haviam feito.
Pcntia-se mniti) mal. -

Na madrugada do dia dez de oulubro, li-ni-
bro-me <la data porqvtc era anniversario de

uma pessoa da família, ouii gemidos 110 qtiar-
tn da hospede.

Pura lá foi minha filha, que voltou pouco

, olhou para a
fiugindo-se zangando, disse-lhe:

— Quem foi que tc fez isso ?
gonha I

Lembrei ao official que »o momento nao
era para aquillo. Tive de sahir do quarto.
Quando voltei vi que o tenente tinha posto
a creança numa caixa. Disse-lhe, então: —

Para onde 0 senhor vae levar essa creança ?
Isso c 11111 crime „ . •

Elle respondeu: — 'lambem elle nao vin-

gará mesmo... , .
r— Disseram-nos que a senhora tinha ba-

plisado n creança... .
 E' verdade, ia me esquecendo ue dizer:

quando o tenente Paulo chegou, perguntei si
não queria que baptisasse a creança, pois ella
me parecia correr perigo.

Elle achou razoável o que eu disse.
Pedi á minha filha que puzesse tres pingos

de cera benta, num pouco d'agua e pondo
esta na fronte do innociníe, disse: — Ma-
noel, cm nome dc 'Deus eu tc bapliso I

Que oceorreu depois ?
Xo dia seguinte a0 do parto, a moça so

queria 0 
"irmão" perto de si. Tudo para

ella era o Paulo.
Este, voltando a casa, disse-me que havia

eiVtregailo a creanea 11 policia.
Traiando-se de um militar, n50 me nn-

portei.
Xo dia 12; a moça ficou como douda. Cha-

mava por elle a todo instante. ;
A' noite ellc appareccu. Chovia a cântaros.

ÉÜa pedia para ir embora.
O tenente declarou então que elle era ir-

mão. pae, marido, tudo delia.
.Albertina não podia viver sem elle e si

não 
'subisse' 

dalli ficava, douda.
Sahiu c foi buscar uni automóvel, voltou

¦com o auto, carregou sua "irmã" 110 collo e
desappareceu.

X0 diu seguinte mandou uniu carroça do re-

gimento, buscar 0s seus -moveis, que ficaram
no quarto. .

Lembra-se", ainda de que Albertina lhe deu
um vestido une o leiunl,- Paulo havia rasga-
do e do qual tirou um pedaço pura inibiu-

policia, . , ,
Defendeu o tenente Paulo, iiilgando-oin-

capaz de ser o autor da morte dc sua irmã.

D. ALBERTINA RECUSA O ALVITRE DE
SER EXAMINADA

O dr \yres do Couto, na oecasiao cm que
reinqueria d. Albertina do Nascimento, sug-

geriu a esta senhora o alvit-re dc sc sujeitar
a uni exante medico.

Fra um meio de rcabihtal-a dadas as ac-
casacões que sobre ella pesam dc ter abortado,

D Albertina, porém, recusou o alvitre, lex-
clamando cm pranto :

— Não me submetto. tu sou maior e nao

posso ser forçada a isso.

«orírém-se tambem os legislas, a|TlS9lciõ3
dc estrangulamento, ou csganaçâo dc qttc foi

victima ài infeliz senhora.
Passando aos quesitos, -respondem ao pri-

meiro, isto é áqurile em que o delegado per-
giinla, si se trata de um assassinato ou de tm\

suicídio, declarando nada poder affirniar.
E 110 emtanto era desse quesito que depc-n-

dia a elucidação da tragédia da rua Ja-
H1 

De'modo que nada poude adeantar o laiidS

pericial peça de um valor incontestável, nçs-

se caso.
0 CADÁVER DE a 

|DTNArmhumad(J
Pensamos que o cadáver dc d. Edina, deva

ser exhumado. .„»„:.,
A, divergências 'existentes, entre as opi->

niões dos médicos, que autopsiaram o cadáver,;
e os drs. Attila Torres c Roberto da Sil-
va FrcJrc, nos induzem a isso. _

£' preciso que fique apurado si 0 tenente
Paulo do Nascimento Silva e responsável di-

rcoto, ou intlirecto da morte dc sua esposa,

a inforlunada d. Edina. .
Trala-sc de um caso especiahssimo, em que,

não pôde absolutamente existir a duvida.
Não nos move o- desejo de aceusar. U qui.

qucrtiiios, é a verdade, approveitc a quem
aproveitar, . v* •«

Contra o tenente Taulo existem os indicio»

mais vchcnicntes. Os que vêm se ínleivssau-
do por esse caso, julgain-11'0 um assassino per-
V<Nos, 

porém, queremos as provas robustas

c insophismoveis c essas não se pode,., obter

pelo laudo pericial, falho, incompleto,
A exhumação, pois, -se impoc.

A POLICIA. PROCURA A EX-CR1'.AD.\
ANNA

A policia do 10 " districto está empenhada
na descoberta da ex-creada do tenente Paulo,
dr nome Anna.

Segundo informações que a policia obteve,
essa creada tem conhecimentos pleno-; dos

amores illicitos, existentes entre o tenente.
Paulo c sua cunhada Albertina, assim como
sobre o aborto. .t

\nna, lambem sabe a policia, assistiu mail
de unia vez d. Edina ser aggredida pelo lc-

nente Paulo, .
Estão 110 encalço de Anna o agfiite Aguiaí

c o official de .diligencias Lázaro.
XOTAS

0 dr. Ayr-es do Couto não ouviu, liontem.
testemunha alguma, porque as que mandar?
intimar lá não appaieceram.

¦-Houve, portanto, relativo descanço, na de<

gacia do 10" districto. :

O TENENTE PAULO ^EVE^^^

Mine. Monteiro de -llarros accresce.íiou-nos
mais que está disposta a dizer tudo quanto
sabe á policia.
11 ¦U.-llERTINA DO NASCIMENTO' H' 

RIUNQUERIDA
¦Vs 14 i'Í'á horas, leve logar no cartório

da" delegacia do io districto, a rcínqueriçâo
dc d. Albertina do Nascimento, 9 movei dessa

O tenente Paulo do Nascimento esteve hon-
tem, á tarde na delegacia. Trajava uniforme
kaky, c fumo n'o braço.

Durante algum tempo, aguardou a presença
do delegado a quem ia levar a correspondência
trocada entre elle e sua esposa c que se acha-

va em uma caixa, onde existiam diversas joi.is
''Vã^dclcracia 

encontrou o dr. Eugênio do

Nascimento Silva com quem conversou por al-

guns momentos

TESTEMUNHAS QUE DEVEM DEPOR
HOJE

Foram intimadas e devem depor hoje, na de-
lega cia as testemunhas Antenor Rozclido da

Silva o tenente Antônio Prado dc 'Oliveira e

Jár-bas do Nascimento Silva irmão de d.

Ed'lla' 
O LAUDO DF'. AUTÓPSIA

Os médicos legislas, encarregados da autópsia

do cadáver de d. Edina do Nascimento, drs.

Suzano Brandão c Sebastião Cortes, ,a ternu-
Saram o laudo, ao qual juntaram diversas

photographias. E' um trabalho longo.
Depois de descreverem minuciosamente, os

ferimentos encontrados, os legislas concluem

ter sido o ferimento feito du direita para a

CS\s 
conclusões do? médicos íegistas, con-

trariam 11 opinião dos seus collegas dr. Atulii
Torres que fez o exame do local e que af-

firma ter sido o ferimento feito 1/11 esquerda
fura 11 direita c do dr. Roberto da Silva Frei-

re mcdicO da Assistência Publica, e qm' foi o

primeiro que prestou soecoros a d Edina, que,
tambem aífirma ser o orifício de entrada o

du região firiêlàl esquerda.
Essa discordância muito vae embaraçar a

Um grande conflieto
entre sociedades

carnavalescas
fí" muito, que existe certa i-nimisaíí

entre os sócios do Club Carnavalesco "Fa-,

cho da Liberdade" e os do Club "Cuerrei-

ros de São Diogo", devido talvez aos "lou-

ros colhidos por uma das sociedades, nos
folguedos carnavalescos.

Ess-3 ódio, ao que parece, era alimenta*
do não só pelos directores de ambas as
aggrsmiações, como tambem pelos asso-
ciados das mesmas, aguardando todos a
oecasiao propicia para a desforra.

Hontem, cerca de 22 horas, foi o me.
•mento escolhido pelos do "Facho da LU
herdade", para levarem a effeito a luta.

Aquella hora, ia sede dos '"Guerrei-i

ros de São Diogo", á rua Nabuco d<
Freitas 17d, estava comiplfótamcnte ílíliw
minada. Havia grandes ensaios de panca<
daria.

Súbito, á porta dc entrada assumiram va«
rios indivíduos sócios du "Facho da Liber-
dado", que de revólveres em punho forant
detonanilo-os contra as pessoas que se cn-
contravani na sede dos "Guerreiros".

Estes, apesar dc "Guerreiros", não piulci
ram sustentar fogo contra os inimigos, pon-
do-sc cm fuga.

Terminada a munição, os do hacno ü«.
Liberdade", que amam esta, a valer, ante»
que chegasse á policia puzeram-se era fuga.

Nn campo dc batalha, isto é, 110 salão dos.
"Guerreiros", ficaram tres dos ditos ícn-i
dos Chamam-se Rapliael de tal, Claudionot
dc tal c um outro creoulo que a pohci<
ignora o nome. O primeiro com um feri(
mento ria perua esquerda, o segundo na
braço direito c o terceiro na cabeça, seniU
o deste grave. A todos tres foram ministra»'
do, curativos pela Assistência Publica.

À. policia do 14° districto que nao cffe-i
ctüou nenhuma prisão, abriu inquérito sobr<
o oceorrido,
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$fo Corpo de Mamâeirüs
Nacionaes

Domingo,.! de fpereiro do ll)M

GOO ÉMENS PRESTAM JÜKAMENTO E VERIFICAM PRAÇA

e) a
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A ÉPOCA
muu__ju_i> jy,jj,j,n

de baioneta, e de potlca elictríoa, ou
gyiur.as^tlca sueca dançante.

Reaüsados esses exercícios, o presiden-
te da Republica dirigiu-sè com a sua comi-
tlva para a residência do commandanto
Lamenha Lins, onde lhe foi offcrecido um
"lúnch".

Quanto aos marinheiros ficaram, em
parte, entregues >a differontes folguedos e
(ogos sportivos, indo outros para d thea-
trinho que existe na fortaleza, tíicátro que
elles intitulam "Saldanha da Gama", e
onde está montado e funceionandd um
magnífico cinenwtogiapho.

«ít> & ceremonia «tjj. «Ml ZbS «9-
W
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ANN1VERSARIOS

kotiwsky e 8, "d,.
Albcrtino Pimcnl

cconnatjie-int" mractiá, dt

Passa hoje, o anniversario natalicio do coro-

uel Ernesto Lyrij de Siqueira, director geral
elos Correios.

Funecionario esforçado e competente, o coro-

ne! Lyrio de Siqueira, chegou ao alto cargo

que ora occt.pa, pelos seus serviços prestados
á repartição dos Correios, durante longos an-

nos c para a qual entrou como modesto pra-

ti cante.
—A galante Alcina (Mlini), dilecta filhinha

do sr. Justino C.intrão, completa hoje mais uma

prímivera. ..— —-Muitas felicitações rcotbora hoje o sr. Al-
h-.-rbtil Macedo Reis, empregado das Obras do
Porto desta capital.

O lar dá graciosa Bcirhõrita Roberlina
Linhares de Figueiredo está hoje em festas
pela passagem de sua auspiciosa data nata-
lida.

 Faz annos hoje a exma. sra, d. Julieta
de Vasconcellos Rosas, esposa do sr. Bom-
facio de Vascoiicellos Rosas.

Fez annos hontem, o sr. Henrique Segovia

estimado ír.nccionario da Estrada de Ferro

Central do Brazil.

INAUGURAÇÕES
o. Vulcaproprietários ,la oíticina vulcano, no

boulevard --H de- Setembro, ti. 341, srs, Vai
Oi:

aterio
«. Simões, enviaram-nos dr içada

ela inauguração ilaqiie-Ue
terá losiar, á, i.t horas,

convite para a festa
estabelecimento, que
de hoje.

—, Na avenida Gomt9 Freire, n, ?.
sou-se hontem, a inauguração do "Cabiret liar
Paulistano ", da firma Rrbciro i- C, que pr,,.
porcionou encantadora festa aos seus cotivi.
dailos. durante a qual foram trocados divcrsoi
brindtj e reinou a maior animação,

VIAJANTES
-,!„Segue, amanhã, para a Europa,

paquete "Xonig \Villielm li", a s.
Valery Laudesmann, conhecida professo
nesta capital, onde conta ii*nnier:is re-h^-õ
de amizade.

A sua ausência será de tres a quatro u.

CHEGADAS

Chegou, liontem, da 'Europa,

paquete "Cap l-
estimado negociante

HOSPEDES

de nossa praça,

bordo di,
C. Ç-ravy,

O marechal Hermes e sua esposa, percorrentL /árias
dependências da fortaleza Willegaignon

Üs novos marinheiros, por oceasiao da ceremonia do juramento da bandeira
Na fortaleza de Willegaignon, realisott-

r<e, hontem, a annunciada ceremonia do
itirramento -da bandeira dos novo9 mari-
niieiros que verificaram praça -no Corpo
le Marinheiros Nacionaes, corporação que
stá sob o commando do capitão de mar e

guerra José Libanio Lamcnha Lins c
Souza.

Pela primeira vez, a nossa marinha de
Stuenra assiste ao juramento de seissentos
bomens, de uma só vez, na sua emaioria
provenientes -das Escolas de Aprendizes
Marinheiros e de Grumetes. tanto desta
capital, como do sul c norte da Republica.

No numero acima estão incluídos ape-
nas cincoenta e um homens, que verifica-
ram praça voluntariamente.

.V ceremonia, que foi revestida de toda
a solemnidade, estiveram presentes o pre-

trazendo a seu bordo o presidente e sua
comitiva, atracava na ponte da fortaleza de
Willegaignon, procedente de Maná.

Por essa occãsião, o commandante La-
menha 'Lins, acompanhado da officialida-
de do Corpo e vários pessoas presentes,
demandou a ponte, afim de receber s. ex.

Ouviram-se as salvas da pragmática.
Com o presidente da Republica desem-

barcaram o ministro -da Marinha e demais
membros da comitiva presidencial, ao som
do hymno nacional e marchas batidas, exe-
cutadas pela banda marcial do Corpo.

Trocados os respectivos cumprimentos,
o marechal Hermes da Fonseca, a convite
do commandante Lamcnha Lins, percor-
reu todas as dependências do recinto da
fortaleza, dirigindo-se, depois, para o
grande pateo de exercícios, onde fora pre-

acto, o commandante Melciades pronun-
ciou as seguintes palavras:

" Alistando-me como praça do Corpo de
Marinheiros Nacionaes da Republica Bra-
zileira, comprometto-me a regular minha
condueta pelos preceitos da moral, vene-
Tando os meus superiores hierarehicos,
tratando com affeição os meus irmãos de
armas,com bondade os que venham a ser
meus subalternos ,a cumprir rigorosamente
todas as ordena que me forem dadas pelas
autoridades a que fôr subordinado; voto
servir inteiramente ao serviço da minha
Pátria, suas instituições, integridade e
honra, e defenderei, sacrificando, si neces-
sario fôr, a minha própria vida. "

Logo em seguida, o clarim chamou a at-
tenção de toda a força e os íiovos niari-

%*-. > ..-•". ;-jp

Aos operários de todas
as classes

FEDERAÇÃO OPERARIA DO RIO DE
JANEIRO

O despotismo na Argentina — As famigçra-
das lei., de Residência e Defesa Soem —

Aos operários

Companheiros I
Bem unidos façamos
.Nesta luta final
De uma terra sem amo.-,
A Internacional. .

Eis as sublimes C3tr6p"hes da Internacional,
a- quaes faliam aos trabalhadores ele todo
inundo, claramente lhes mostrando, que para
nos libertarmos dos "senhores que vivem
do írueto du nosso trabalho, é necessário des-
trurrmo, as fronteiras creadas pelas ~nv.ei.i-

enciás burguezas, e num fraternal abraço,
unirmos-nos sem preoecupaçõe-s de raças, co-
res, ou nacionalidade.

E assim sendo, companheiros, torna-se pre-
ciso que nós unamos o nosso protesto ao

portesto dos nossos irmãos ela Argentina, con-
tra as persiguiçócs ultimamente movidas aos
operários que têm a altivez c a dignidade de
se insurgirem contra a exploração burgueza,
naquellc paiz. • .

-\lli existem duas famosas e despo-ticas lei.»,
a de Residência c Defesa Social, as quaes
foram creadas Tão somente para escarnece-
-rem e expulsarem os trabalhadores que lutam
com denodo lia oíganlsaçlo operaria, os que
uãn se dobram á arrogância dos capitalistas.

O companheiro Antiltc, por ter pui.licaa .
um artigo no jornal "La Protesta" foi con-
demnado a ,, annos ele prisão.

O companheiro Barrera, por ser redactor
do referido jorrai, íoD tambètn condemnado
a i anno e meio de pisão.

Para Terra do Fogo, onde se soltre todos
os rigores de um clima mortífero, tèm sido
desterrados centena.» de operários, e outros
têm sido expulsos do paiz, deixando as fa-
milias no abandono.

E' o cumulo ela coaceão da liberdade ele

pensar c aísociar-sc.
O operariado consciente: da Argentina, vem

levantando unia furlc agitação contra taes

porseguições, c no dia i" de fevereiro, nas ca-

pitam daquella republica, elo Uruguay, do Pa-
raguav, do Chile c do Peru' serão realisados
comícios e reuniões afim de se protestar con-
Ira as referidas execrandas leis de Residen-
cia o Defesa Social, e contra tolas as perse-
guiçõei ac-s trabalhadores da Argentina.

A Confederação Operaria Bra-zilsira, rcsôl-
vcu realisar uma grande reunião no menciona-
do dia i° de fevereiro, ás 3 lioras da tarde,
na rua dos Andradas n. «7, sobrado, onde se
«levará juntar ao nosso protesto aos dos demais

povos sul-americanos.
A Federação Opeiraria do Rio de Janeiro,

convida a todos os operários a comparecer
Janeiro, de 1.114. — 4 commissão.

UMA CARTA DR DI VEROS OPE-
RAMOS ESTIVAD RES

Pedi-

po que hoje, ha reunião pcral para
tratar de assumptos da máxima im-
pòrtaricia, entre elles a prestaçils Ue
contas.

Sede social: Rua Padre Mnrcellino,
1- Avenida, n, **>, Barreto—Nictheroy.

UNIÃO DOS ALFAIATES
S<1o convidados todos os alfaiates

sócios ou não sócios, a tomar parte
na sessão de protesto contra às ab-
surdas perseguições dos potentados
da Argentina, das quaes têm sido
victimas companheiros nossos.

A sess-1o elTcctuar-se-hií hoje, As
15 horas na n.a dos Andradas n. 87,
por iniciativa da C. O. B.

SVND1CATO DOS ESTUCADORES
Este syndicalo convida a classe em

geral, a comparecer, hoje, ás 1"> ho-
ras, na rua dos Andradas n. 87. alim
de assistir á sessão de protesto que,
contra a" tyrannia argentina realiza a
C. O. B.
UNIA O DOS EMPREGADOS EM

11OTEIS. R ESTAU R a N TES,
GAFE'S E BARS

Convida-se a classe em geral, a
comparecer á grande reuniflo de pro-
testo contra as arbitrariedades com-
mettidas pelas autoridades argenti-
nas nas pessoas dos nossos câmara-
das, Antilles e Barrera.

ti' preciso que ninguém falte, ás Io
horas, á rua dos Andradas, 87.
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No Hotel Familiar Globo, hospedaram-st,
hontem, 03 srs,:

Armando Costa Ribeiro, Tolentino OH-.-.i-
ra, Anlonio Leste Pacheco c familia, J ,;•
Roiz Moí-la, Humberto Castello Branco, Af.
berto Pereira da Silveira, Jacinlho 1'iiu -ntj
de Figueiredo, Anlonio Portas, Oeraviatsu ,:••
beiro, Osório Teixeira, A. Souza Reis, dr,
Ítalo iFràricisconi, Luiz Estevão Furtado L
te, Joaquim Magalhães e Arnaldo Mcndoi ..-.

Hospedaram-se na Pensão Nogueira, os
seguintes srs. :

José O. Duiinel, Joaquim Paulino da ('.•:.
ta, João Antônio da Costa, Syjvestre liar-
bosa, Antônio de Carvalho Pinto, N ; -:,i

Floriano, João Silva, Braz Lacerda, M. (1
mes Pinto, padre Julio Albuquerque, Carlos
de Almeida Sumia, Antônio Damas de Car-
valho, Carolino de Andrade, mina. A:; .1
Fioraveras e filha, Rubens Nunes, An...'.i
Milan, Luciano Piqu<t, Antônio Per
Manoel Martins, Aldo Motta, Frederico
Baca-nuré c Luiz Silveira c senhora.

iIosp.'daram--e hontcii) na «^ens.U

Por esse grato motivo, houve recepção, na

residência do distineto moço, na estação do

Rocha.
 Mais um ar.no conta hoje, a interessin

te menina Lucilia de Assis Bornardino,
l-.-cta filhinha do sr. Francisco de Assi.
nardmo, 1" s.ir..zen!o do Exercito.

 O travesso Enrico, tlilecto filliinho de>
sr. Eugênio Nanjura, completa hoje mais um
natalicio. -. ..,:

— Fa?. ánnos hoje o.sr. Roberto Lu:.:, filho
do sr. Thíophilo Teixeira de Ortega!

Americana» os bèâulnieíj seniiores:
José Antonio Jiilmoratli, coionel

Antônio de Novaes júnior, major R.vil
dos Santos Paiva', Jiirbas Vianna, dr,
Anlonio Tarànle, capitòò Alva; o de
Moura c Mello.Emillo Dubois, Harol 'o
Ilvgcm. Ja\me de 01í\".'ir,i, roíoiel
Eriícluosõ de Souza Leite, José Por-
tclla Leite, Manoel dos lieis Torres,
mine. Aurora de Lima Fontes Torres,
Laudelino Werneck de Almeida e sua

liar"! filha mine. Zt-lia de Assis Almeida,
'Antônio Manoel de Souza Marques,

d
Dor

¦¦—'.«Está hoje em festas o lar do capitão do ) e cnpitáO 
'osé 

Antônio Goitllde

Mais iuna explosão cie
grisil — Operários so-
terrados

DARTMUND, '31 
(A, A). — Causou

dolorosa impressflo em toda a Alie-
manha a noticia da terrível hecalom-
be occòrrida nas minas de carvOo de
Aclienbacli Westphalia), originada
numa explnstlo cíc grisú.

Os cadáveres encontrados até agora
são em numero de 25, mas sabe-se
que ha muitos mais sepultados nas
ruínas,

A catastiophe foi devida á imptu-
dencia de um operário.

Os sete operários que (oram ívco-
lltidos no hospPal devem já ter lallè-
ciclo. tt"io graves eram os terimentòs
recebidos, sendo inúteis todos os es-
iorços para os reanimar.

Exercito, N'e-\vton Martins Deso-.i/.arl.
— Muitas felicitações receberá hoje, pela

passagem de sua dala natalicia, o capitão elo

3o regimento d.- infamaria Jacintho da Cunha
Leal. ,
—Faz annos hoje.e será mu,to cumprimentado,

o capitão de infantaria João de Oliveira Frei-
tas, commandante do destacamento do Alto
Puru's. ,. . , • - 1 Passa hoje a data natalicia d» capitão de
infantaria Augusto Alfredo de Lima BoU-üio,
commandante da 3* companhia do 51" bata-
lhão.

Faz annos hoje a galante e travessa Ma-

lia Stuart, o encanto do lar do estimado e

Mtnc. Lamenha Lins, barão cie Tellc5, commandante Reginaldo c general Darbcdo, assistindo
é\ ceremonia

siientc da Republica, ministros da Mari-
nha, Justiça e Agricultura, igeneral Pi-
iiihciro .Machado, dr. Francisco Vallada-
res, almirante Baptista Franco, autorida-
des superiores da Armada, vários officiaes
de Marinha, representantes da imprensa e
algumas familias da nossa melhor socie-
dade.

Pela man-hã de hontem. no quartel do
Corpo de Marinheiros Naciones, notava-
se grande actlvidade, em virtude dos pre-
ipati&tivos que estavam sendo liildltnados
para a ceremonia.

A's 11 horas, mais ou menos, todo o cF-
festivo1 do Corpo de Marinheiros, com cer-
ca de anil e cem homens, -se encontrava
formado no pateo da fortaleza, aguardan-
do a chegada do presidente dá Republba.
A's II e rnei-a, o hi-ate "Silva Jardim",

parado um ligeiro palanque, destinado ao
chefe do Estado e altas autoridades.

Uma vez ahi, toda ia força desfilou em
continência ao presidente da Republica,
formando, em seguida, para a ceremonia
do compromisso dos «ovos marinheiros.

O commandante Lamenha, julgando que
seria necessário -muito tempo para que os
novos .marinheiros prestassem o juramen-
to, cada um de per si, resolveu, de accõr-
do com o ministro da Marinha, fazer com
que os mesmos prestassem o compromis-
so de uma só vez.

Fe-I designado, então, o capitão-tenente
Melciades Portelía Ferreira Alves, 2" com-
mandante do Corpo, para pronunciar em
presença de todos os novos marujos as
palavras textuaes do compromisso.

Após estarem todos dispostso para o

nheiròs gritaram a um só tempo: — Hs-
sim o prometto!

Em seguida, o official inferior Walde-
mar de Souza, porta-bandeira, ao som da
¦marcha batida e do hymno nacional, per-
correu ,a passo lentos, dando tempo a que"os «ovos marinheiros beij-assem o nosso
pavilhão.

O comamndante Lamenha Lins dirigiu,
então, unia saudação aos novos marinhei-
-ros, recordando os feitos de Marcilio Dias
e incitando-os "a imitarem o seu exemplo
de bravura e de abnegado patriotismo.

O comutando do Corpo espera que os
novos marinheiros saibam cumprir as pro-
mossas feitas no seu juramento. "

Feito isto, a força desfilou em retirada,
sendo, me nentos depois, iniciados pelos
marinheiros vários exercicios do esgrima,

« Sr. redactor d'«A Época»
mos a v. s. para que insista junto ao
dr. chele de policia, para que o ser-
viço da estiva seja livre. Assim como
eitá, entregue ;t Uniílo Operaria dos
Estivadores, nao está bem, pois que ^* violência que licaram invertidos.' 

coincidindo esse facto com a hora em

Tremores cie terra no
Chile

BUENOS A IR RS. 31(A. A.)-Ne-
nlium dos observatórios argentinos
registrou 03 tremores de terra que os
telegranimas communiçarh terem sido
sentidos no Chile, onde oceasionaram
grandes desgraças.

Sabe-se, porém, que no Observato-
rio Astronômico de Prado, em Monte-
vídeo, os pêndulos Viccntini e Alfani
vibraram, pela madrugada, com lama-

apenas um grupo de arrnace
503 homens, mais ou menos, é que
monopolisam o trabalho em prejuízo
de dois mil e tantos.

Esses 500 homens trabalham noite
c dia, c sé dois mil e tantos restau-
tes. si reclamam alguma coisa, silo
logo expulsos dessa embarcação a
pontapés e bofetadas.

Assim procedem os hscaes desse

qu e se deram os terremotos no Chile
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Princípio cie incêndio
A's 18 horas manifestou-se prin-

cipio de incêndio no predio n. 21 A,
da travessa Santos Rodrigues, resi-
dencia do sr. Chrlstovílo Tires em
conseqüência de uma explosílo em umgrupo de carl onarios, nos armazéns : consequen

do Cães do Porto Quando o trabalho, togarelro de kerpzene,
é pouco elles vão anCáes dos Minei-j Comparecendo o Corpo de Bom-
ros emais pontos de trabalho e tiram beiros, nilo loi preciso lünccionar por
o direito daquellès dois mil e tanto, ter sido o fogo, que apenas queimara
O lisc.il geral da Uniílo é que ú o uma prateleira, extineto pelo guarda
presidente desse grupo de desordeiros, civil 086 Aliredo Ayro-a.
a quem dt. o direito de tudo tazerém A policia do ?• districto soube do
òm detrimento de muitos chetes de j lacto.
tamilla, cujas mulheres e lilbos estão

conccituieío funecionario da Casa da Moeda,

sr. Joaquim Bertholdo do3 Santos.

 Passa hoje o anniversario da exma. sra.
d. Emilia de Oliveira Furta-do.

Completa hoje mais um anno «le existen-
cia a senhorita Thereza Russo, cunhada do sr.
João ITuber, do üommereio desta praça.

Festeja hoje, o seu iialalicio, o sr, lide-
fonso J. M. Rihe-iro.

 Fai annos hoje, o joven Ottoscar Igna-
cio de Brito, filho do finado dr. Vicente José
de Brito.

—Passa hoje mais um florido anniversario
natalicio da gentil senhorita Rosa Pinto Mi-
randa, estremecida filha do despachante Pin-
to Miranda.

Passa hoje a data natalicia do talentoso
joven Vivaldo de Niemcyer, acadêmico da
T-'aculdade Livre de Sciencias Jurídicas c So-
ei a es.

O anniversariant-e terá occasião.hoje, de rece-
ber muitas felicitações por motivo «le tão
auspiciosa data.

BAPTISADOS

Hospedarain-sc 110 Fluminense Hotel,
os seguintes sr.s. :

Dr. Alfredo Garcez c senhora, capita-.
Gustavo S. Thiago, Carlos l-Vrreir» Baptis-
ta, Luiz Carvalho Tavares, lran Kanicl
Saiin, Francisco Gouvêa, Olivério Soares,
Odilon Rodrigues e senhora, dr. Fieiiry,
João t. líyer, Alberto Mariathu, Gaspar Pe-
reira, João Baptista Gonçalves, Antônio
Joaquim Andrade, Virginio Dantas (ini-
marães, Anlonio Sevçrino Pinto, D. Mar-
tins A. Pinto, Jacintho Azevedo, Eugênio
Costa c senhora, Guilherme Mclclhtami, F.u-

gênio I.. Barccllóá, Ângelo H. Villar, Al-
íredo Lopes da Cunha, José d'A'ngel 1, Mi-

gucl Calillc, coronel Gabriel de Andrade
Vilk-la, dr. Arthur Maracujá e dr. AdoTpho
Oliveira Figueiredo.
M[SSAS_

Será celebrada, amanhã, ás 9 horas, nv
egreja matriz do Engenho Novo, á misn d;
sctim0 dia por alma do pharmaceutico Oscar
Chaves.

FALLECIMENTOS

FRANCISCO LAPORT — Sepallou-se.
hontem, 110 cemitério du S. João Bapiista, o
sr. Francisco Oardos0 Lapott, tinta das ti-
gi-ras mais -sympathic.iS do nosso commercio,
chef^ das casa.; Belniiro Rodrigues ir C. «
¦Laport Irmão ü- C.

Contava 62 annos de edade, mas n.'„i pei
isso era de prever tão brusco desentacc, |.r.i!
a svã íobustez u a dextreza co,-.-. e|ite ainda
ha poucr, era visto fruindo os prazeres e!.i
«•quitação, ou pilotando o seii "yacht"

corrida, faziam prever o sr. Laport no gosi
dc duradoura saúde.

T-anltq tia classe commcrcial, como entre a
juventude sportiva, o seu nome era acatado
com verdadeira estima c por isso a conce-r-
remeia .10 seu enterramento, foi numerosa.

Baixou hoi-iíein á sepultura a veneram!,!
sra. d. Leopoldina Masson da Fonseca, mie.
extiemosa elo distineto medico dr. Eugênio
M.-.sson ela Fonseca e da professora cathedra-
tica Esmeralda Masson «de Azeve-do.

Traiçoeiramente, iu:spcradaiiiiiue,_ ceifou 1
morte aquella existência preciosíssima, quer
para os seus, que a idolatravam, como pita
orjuellcs que tinham a Eolicidade dc gosar
do seu convívio.

Morreu a digna senhora no mesmo dia cm
que contava 65 atinbs de proveitosa existe-n-
cia.

Grande foi o numero dc antigos que se
-dirigiram ã casa da familia Masson paií
levar os seus sentimentos, como também nume.
rosas foram as coroas e palmas levadas em der-
radeira homenagem.
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Senliot-íras Lamenlíu tiiüs, acosppu.ah^ii^iJití^ ítruiguialias, Correndo a tortaleàa •

passando tome. Si v. s. qüizer certi-
licar-se da verdade, mande indagar
por uma pessoa de sua conliança —
Operários estivadores
CENTRO PROTECTOR DOS FUN-

DIOOKES O CLASSES
ANNEXAS

A Directoria desta as-ociaçíio leva
ao coriiieciinerito de todos os compa-
niieiros que a mesma mudou de re-
sideiíciii. achando-Su instnliiidn na
praça da Republica n. '.'33, sobrado.
—O'secretario. Mario da Silv.t.
LIGA FEDERMJ DOS EMPREGA-

DOS EM, PADARIA
Realizou-se hontem a assembléa

geral. , ,
Tiatou-sc das medulas a tomar ,10

sentido dc conquistar alguns mellio-
rameiitos pai a a classe, licando deli-
berado continuar-se a realizar re-
uniões da classe até conseguir uma
lorte solidariedade.

Foi também resolvido publicar um
periódico' de*siinado á propaganda no
seio da classe.

UNÍÁO DOS TAMANQUEIROS
Hoie, reunião geral cm assembléa

extraordinária pai a tratar de assam-
ptos urgentes que interessam ú classe
o ao proletariado universal.

Sócio ou nào, poderA assistir a
essa reunião, que se éfte'ct'tiar.1 ás li".
l-oras, na rua dos Andradas 87-1- an-
dar.

CENTRO CÕSMOPOI.IT V
De ordem do presidente, silo con-

vidados Io,los os sócios quites a se
reunir, cm assembléa .gerai, setrnnda-
teira, 2 do corrente, ís ..'! l|2 horas.

Ordem do dia : eleição da nova ad-
mie D traça o.
GRUPO OPERÁRIO DE ESTUDOS

tíOC.AES.^E!*!.;. !\*AL"
Coramuilico ana peuibios deste gru-

Queixa de farto
Ao 2- delegado auxiliar queixou-se

hontem, o negociante Manoel Cos-
lavshen, estabelecido á rua de Santa
Anna n. 143. de que havia sido rou-
bado em varias peças de lazenda ava-
liadas em 500í, pelo seu empregado
Henrique Pnlciinaui.

Accrescentou aquelle negociante,
que Henrique tinha comprado uma
passagem para o Estado de Peruam-
buoo.

O dr. Ferreira de Almeida pro-
meiteu providenciar.

O ministro do Interior resolveu in-
delèrir o requerimento em que Fran-
cisco da Luz Costa, brazileiro, sen-
tenciado pela justiça da Republica do
Peru nor crime de morte, pedia a in-
teilereiicia do nosso governo no sen-
tido de ser indultado.

Será levada hoje hoje, á pia baptisinal da
matriz de SanfAnna, .1 interessante Osvaldi-
na, filha do r.r. J. M. Santos e da sra. il. Joa-
rpiina T. dos Santos.

Serão padrinhos o sr. Constantino da Silva
e a senhorita Margarida dc Vasconcellos,

CASAMENTOS

Km Vassouras, realisou-se, ante-hontem, o
casamento do sr. Manoel Sampaio Torres, com
a gentil senhorita Maria da Gloria Avellar,
filha da baroneza de Avellar ç Almeida.

Os actos civil c religioso, realisarani-se na re-
sidencia da exma. sra. baroneza dc Avcílar,
mãe da noiva.

BODAS

Posta r@sta.mta
33

JSt

Têm cartas nesta redacção as se
gúintes nessoas:

li — Bernardinò Câmara.
C — Clodomiro Vasconcellos.
D _ Diogaria Mattos.
]•'. — 1-iugenio Gomes.
I'" - Frederico Ernesto I.ubke.
(*-— Gregorio Ihaumaturgo de Aze-

vedo.
I - irineu Marhado e tstiard Dniita.s

íarreto Filho (dr,)
... Joaquim dê Almeida. J. B. da Ca-

maia ¦ anto e iosé 1 iiagibe (dr ).
M —Maurício dc Lacerda (deputado)

e *i oacvr dc ülivei.a
P Pinto da ocha (dr.).
R— Raymundo \V. d^> Oliveira.
T - Thcodoto úe Albui_úerauc.

— Festejam hoje a passagem de seu aimi-
ersario de casamento, o sr. Euclydes da Sil-

•a Guimarães negociante desta praça, e d.
¦iair Passos Guimarãei

CONtERENCIAS

Estylo Francezj
HSPliCIVLIDADK
FEITO AV1HÃ0

CASA GAYALIERI
Sote de Setembro, 48 ,

esquina da rua da Quitanda Tr.l.KP. SÍ'6

537)

O Batalhão Naval, sob o commanda
do capitfto de corveta Amphiloqulo
Reis. por determinação do ministro
da Marinha, tez hontem á tarde um
passeio pelas avenidas Rio Branco e
Beira Mar até a estatua do almirante
Barroso, de onde regressou para a
seu quartel, na ilha do Governador,
embarcando no Arsenal de Marmiu
desta capital.

• batalhão desembarcou com o
efíeetivo de quinhentos homens,

Esse níio é o otfectlvo total do na«
talháo, que deixou vários desiacarnen
tos no quartel, na Armação, sem lal-
lar nos que se acham lúra, a bouc
dos navios da esquadra.

Perante numeroso csclr-cto auditório,M.irc-1 -

Io Gama, o scintillânte liierato que todo o
Rio conhece, realisou, liontem, ás 21 horas,; _ . _, ___..— ^ili-í^
nÜmc «Tos saiões do cwb Familiar de Paque-! Sociedade de Geogr&pn™
tá. uma interessante conferência, sobre .-, .
Sllggestivo thc ma —" O elogio da mentira ".

Ao terminar, recebeu, o conferençista calo-
rosos applausos, que traduziam .1 opiima im-
pressão por todos recebida, ouvindo Mareei-
!o Gania, com requintes dc graça c de arte,
elogiar a -mentira.

CONCERTOS
O Club Gymnástico Portuguez, realisa, hoje,

,s !-i horas, '.'.m grande concerto dedicado á
imprensa, para o qual também foram convi-
dadas muitas familias.

RETRETAS

Foi designada uma banda dc musica da
1* -brigada estratégica cara tocar, hoje, das
iS ás ji horas, na praça Affonso Pcnna.

A •b.inilü d_ musica do Corpo de _om.jt-.ros,
tocará hoje, r.a praça Saem Pena, obedecendo
ao seguinte- programma :

Ia paris — '» "Marche de Viíríoirc'1, <ie
ik-iiri Cienta:; 2. " Idillc", vaísa, dc E, Wal.l-
tx-vjfrl; ,-,, "Santinha", schptrisch", Annclc-
to de Medeiros; 4, "II fialinol pródigo", fi-nal
do 1* aoto, A. Pr,:x-!,.eHi.

2" parte — 3, "Toujours eu jamais", valsa,
âe E. Waldttufel; fi, "Bon Ac<:ut!", gàvota,
Chóqusrd; 7. ''iBia". ouvetivirc, V. Tsciiaí-

Justa homenagem ao presi*
dente, barão Homem cie

Mello
da So-

in t?

Uma commissMO dc sócios
ciedadé de i.eopjratil.ia do t-->
nclro estrt promovendo
bomi-na em ao vciieraiu-o pri-siüf
dii mesma soci-i.de, o ill istre bai-u
lloim-ivi de Melio. consistindo c
preito na lundu,mo. em hro z---
)-„:,,, -jo cm in eme geographo ;
de ser eollocadd na sala das sessoei

4- Govrgfres-Bo Bri.ssil.Qiw
do Geograplíii

Est.i designado o dia 13 de inarçi
pro-imo Itnuro paia a inslnllacilo '
trabalhos do )¦ Congresso Brazlleno
de Ceographia, a reunir-se em *<•'
cila.
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I Clubs,Bra|ios,RaochoseCordSas\ A

ENiWÓS E ARRASTA-PÉS
e<oí*£^>

Domingo, l de tftfVàwo do 1911

sos, 1" -director de sala; Paulo da Silva
Passos, 2' director de saia. .

1-" eota a commissão de Carnaval: Joa."'
Cordeiro, João Carvalho, ¦ Bdgard Rome-

ro, José Tavares, João Lisboa c Moripe.
Brandão.

«^THEATRO
Cartaz para hoje

PK1MKH!" DE FEVEREIRO !

5Í ,, tempo perinitlír, a entrada deite mez,

tjscncialmciilç carnavalesco, será grande-

t c-n-iiavalescamente festejada.
/,.in.i sabe o leitor, para hoje estão orga-

X-, muitas'balalhits de "confetti" cm
- punte. di. nossa "urbs", destacai.-
.„.,;.,., a que lera logar ua avenida

tranco, no qual será disputado um va-
.,.,„;,, _ ,-. Taça da Ífol|a — qttc será

i i á carruagem que mclhornicnte or-

.'nK-tiiada se apresentar. Ihdêpendentcmen-
,i ecrão conferidos òtitroj prêmios

lòr á» que conquistarem 2", 3", 4' e 5

ttação do Riachucio, organisada pelo

,.cu do» Ku.ÇMgaihis ;

„;i ttação da Piedade, por iniciativa, do

embalados pela mais carinhosa im
lezas recebidas, deixámos a sede as gemi-
lezas recebidos, deixámos a sé:!e do Aba
cate; para lá voltaremos, talvez, amanhã,
.lia cm que -e te.ili.sar.: Itril suinptuosq
baile á phantasia.

Hoje, o Abacate fará uma deslumbrante
passeata, cujo itinerário tinalisará no lis-
tacio de Sá.

A commissão organisadora desta passea-
ta é composta dos srs. An.lré Xavier, Lou-
renço Dias c Bispo de Oliveira.

A CM AVE ESTA' AQUI.

Vasconcellos c um grupo de senho-

(jl-j moradoras uaqiiella localidade ;

,a rua Kella Vista, na estação (Io Enge-

nho Noto, por iniciativa de uni grupo (le

ihoritas, com auxilio do conímercio lo-

Ci,|. ,-V frente das orgailisadoras está mllc,

Cccy, que se rosponsahilisa pela correcta

estratégia... dos "ataques". A batalha

começará ás 17 horas ;
nu Meyer, (capital dos subúrbios), por

iniciativa dos negociantes desta localidade,

com o contigente garrulo do hello sexo

nteycrcnsc e marcial da .policia iocal que cç-

deu uma banda de musica para abrilhantar a.

batalha.
Espera-se que amanhã 300 mcyerenses se-

ja-m pedidas em casamento;
cm Ctitumby, por iniciativa de 11111 grupo

dc senlioritas e "senhorilos", com o auxi-
lio du cominercio local ;

na ilha de Paquctá, realisa-se hoje uma
•batalha de " confetti" c lança-pcrfumcs, c

para esse fim estarão vistosamente orna-
montadas a galliardetcs e á noite illumiua-
das a giomo e possantes lâmpadas a álcool,
a rua Ftirquim Werncçk c praia Grossa.

A commissão organisadora não tem poupado
dessa hora cm deante tocará 110 trecho stt-

pra ti bem afinada banda dc musica de Pa-

qtielá.
F.utrc os veranistas e paquetácnses reina

grande enthusiasmo por esta primeira ba-
talha, á qual naturalmente outras se suece-
derão até 0 Carnaval.

A commissão organisada uio tèm poupado
.-sforços para (iiie a batalha seja coroada do
melhor êxito possível

AMENO RiESED.V

Os alegres rapazes da Sociedade Cama-
valesca "A Chave está aqui", preparam-
se, hoje, para um grande ensaio, uma
completa "revista de forcas". Todo o
bairro de -Catttniby vac ficar, rw isso,
-nesta noite, om uma verdadeira polvorosa.

Em frente, formarão "guarda de honra"
as graciosas imoçojlas e os guapos rapazes
dn bairro. Vivas, 03 mais otrthusiasticos,
serão erguidos- aqtielles foliões, que os
maiores eslorços estão empregando para
que o Catumby, nas lutas ds Momo, em
1914, tenha uma representação condigna
des foros do imporfcá-nte bairro cariocn
G. C. AVACCAI..HADOS DA Cl-

DADE NOVA

Com a Prefeitura.
Os mascates em apuros

De um dos representantes da firma
ítvid l.cvv. gátnbelecida á avenida

(-ornes 1'i'circ. recebemos, hontem.
reclama, tio cm todo o ponto justa e
merecedora da attençao da 1 rclei-
tura. , ,

Trata-se do modo por que e enten-
dida |.>;los liscaes dessa repartição a
licença para a venda volante üe mo-
li .'IS.

Como tantas outras, aquella firma
tem empregados seus. na rttn.n inns-
entear Com a devida licença, iá se vc

Entretanto, raro é o dia cm que uni
desses mascates não é preso pelos
liscaes, .

Ora ó um fiscal que entende que as
blusas para senhoras nílo estíio en.tçil-
elidas na licença citada, ora u outro

quedetermina que as sais nílo esifio:,
cnilini. e sempre uma embrultiacl,i
que obrigo os interessados a recorre-1
rem a Prcieltürá para salvar as
suas nVeiTiulorins, o que, embora se cil
lavbra.velmente, clíi sempre trabalho e

[prejuízos.
Não custaria nada A Prefeitura, en-

iretáiiió, mandar lazer uma relação
dos artigos comprélicnuldos cm lai

'licença, alim de ..que,,conhecedores |
disso, nfio continuassem o; liscaes 11 j
persegnlr os mascates-. I

Ao contrario, isto já deveria tei
sido leito, para perlclto entendimento
dos interessados...

Em todo o caso, esperemos pela
Preleitura.

, em inathiee.
Manoel, reiLYRICO — "Kva"

RECRlvlO — "O.
aígnl", em matiuée. ; 1 ;

S. PEDRO — " 1'iiluieot'olis e
:ouf", em -iiiatinée e ú fcõjtíf j

Ki-ii JiRAN'00 — ''-Uvolie I •
l'VIAi:K TUK.VVKIv — .Allracc..es.
C-VRLOS .GU.MES — Baile popular,

Por-
1 Sur-

Moticiiís; reclamou, cíc.
"KVA"  A compíiilliiaVCttrambá, dará, |

hoje,' a Itiina " matinéc "com» 11 reiireseutação
da conlitcída opercía " Kvo >

«D, MANOEL, REI PB PORTUGAL" T
Hoje, .teremos, no Recrrio^iin, " rtlji-tinee.',

0 draiiin histórico em 5 actas,, " D. -Manoel,
rei de Portugal" iüeijoa poí gígrintas), um-,
teiii alcançado iirandi: suecesso u.iquull.t casa
dc«P0"lTÍc0POblS'' K -SUKCOl-F" -
Na "matiiiée" dc hoje, 110 S. Pedro, serão
representadas .'as peças 

" Polilicopoh.s" e
" Surcoúí".- „' • , „."!) Cl.'1'i'RA" — Repete-se; hoje, 110 iiao
J-osé, nu "iiialinée" e á noitic.a linda revis-
1.1 "'0 eiíéra", qlie tantos;' mi|»lauso* tem
arrancado dos "habitues" 

^quelia casa de
espectaculos. .-" EVOHE' I" — ContinuJ em scena rom
Ki-aiide suecesso, 110 Kio -llranco, a revista
carnavalesca "Evòhel", dos irmãos Quinta-
liano. ...

PALACE TH1SATRH — -Um niagnifiço
.elcganlCi " iniisic-

•e, os seguintes conlerentcs e escri-

pturarios: »",,««
Distribuição interna - J- Al\es

Mauritv de Oliveira.
Correio -- Silva Rego. SA c Souza,

Monteiro dc Barros C Amaro Câmara.
Coníerehtes de sabida—Augusto INns-

cimento e Proença Comes.
Bagagem de 1-e'J' classes - Llieo-

lor.to de Almeida c Cruz Seçco; tei-
celrã classe, Carlos Pinto c Benediçto ,

Pnlcherlo, . , ...
Despachos sobre água - Adolpho

l.cl-.mann de Giistro Lima.
Arqitcaçnó e avarias - Jovino liai-

ral, Reis Carvalho e Capistrano Mi-
" 

Armazéns - ns. 3. 8 e 16, Medeiros
Coclij 1, e 15. Augusto de Almelui,
<J e 10, Alíonso Faria; 11 e 12, Pernaii-
do Harros; 4 c 14, Pedro ele Au-
drade. ,„,

Sobre agita c estiva - Castro Ara-

-Foi indeíerido um requerimento
de Elgenor Leivns, pedindo cuncclia-
mento dc divida de revisão-.

— Koi deferido um requerimento cie
Raul de Araújo Comes, pedindo on-
trega dc carteira de identidade com

que' instruiu o sou pedido dc no-
mcaçfio de ajudante dc despachante.

-Foi dada a bnisã de termo pe-
dido por Valerio Medeiros & Comp.

Commemorando o Io anniversario
de sua fundação, e para dar inicio
ao, BALANÇO, a Gerencia d'AU
LOUVRE deliberou fazer uma ven-
da especial até o dia 24 com gran-

des abatimentos

nrograiniiiit, (, de hõjCi no

familiar,

Resultado das eleições
municipáes

COVA/, 31 — (A. A.) - O.resulta-
ido da eleiçHo hontem renllsada nesta

liste grupOfeoniosabcoleitor.é formado
dc um pessoal do Csará domiciliado aqui.
E nao é preciso unais para rjcoaimendar
os Avaccalhados: são do Ceará c basta. .

Pelos tres dias ds Momo, elles, que são
mesmo avaccalhados, cantarão os ecruíu-
tes versos, com -a musica da Mulato do
Cuxangá:

No Ceará,
Ha grande guerra,
Um tormeuto,
E fortemente
O presidente
Que está com muití) vento.
E cá tio Rio,
Ha muito frio.
Fica ludo
Muito estúpido
li feiçudo,
E com grande avaccalramento.

ca citai, loi o seguinte:
Para intendente, Aibllio Castro, .297

votosí; tenente coronel Bastos, m-\

para vicé-intendente, Franco Azere-

do. 309, e Pacilieo Alves 214; para
conselheiro. Octnvio Monteiro m,
e coronel Virgílio dc Barros com/71
votos.

listão eleitor os tres primeiros, que
são da chapa Democrata

Jardim Zoológico

Qtfítita-tolpaí o "'Mariolla", cm compa-
nina áu mais um camarada, cahiu na zona
du Deus Momo, Oi,ie tèm sede dois raa-
ches, ckii r grande, isto é, foi -ao Cattete.

Salta.nio do taxi,na rua Corrêa Dutra.su-
biti a sede do Ameno e deu de car.a, ar-
rançando do passeai a costumada excla-
mação:

— Oh! "Mariolla".
F.,a?ós a apresentação do estranho, esto

/eu íumigo inelteu-se no salão dc ensaios
e preparou os ouvidos.

Ü director de oanto, que é o amigallião
Nawieão, não se fez esperar: levantou a
batuta c todas a-3 .adoráveis amenas come-
çaram a cantar, ou, melhor, a gorgear as
lindas marchais^ caai as quaes o Ameno, fa-
lâtoomte, aldançará um suecessão, esto
aano.

Enlevado, embevecido, est-alico, este
icu -aiuigo; c também o outro que o acotit-
pá-nhou até a sóde do Ameno, durante unia
hera ouviram as lurmon>iosas e bem en-
saladas m-arch-as, que as "amenas" can-
iam como ''do.rtn.aire" característico das
•nossas patrícias.

Durante um ligeiro descanço, o "Ma-

rtòUa" e o seu companheiro foram alvo
das inttençòes do Am-philofio, do Sinhõ
Velho, do presidenta e do vice-presidente
da Ameno, que terminaram as deferen-
cias offereceriJo cerveja, ao -representante
d"'A Época" o ao seu companheiro.
Houve utna ligeira troca de brindes, fa!-
la-ndo este seu amigo, que brindou o Ame-
.no, e o Ainphilofio, quo agradeceu.

E, após nos lermos deliciado com- outra
marcha, deixámos a sede do Ameno, ru-
mo ao

FLOR DO ABACATE

{Estribilho)

Nós jo.aos do Ceará,
Vie-mos "avacoalhá".

GRUPO D05 TRINCA ESPINHAS

Da directoria, esto seu amigo recebeu a
seguinte nota, .que agradece e satisfacto-
ri-a-ntóiite publica:" I!!m". e ex.m". sr. redactor da secção
de Carnaval d*"A Época".

Saudações.
Grupo dos Trinca Espinhas.
A directoria pede, por especial favor,

publicará:s na vossa valiosa secção car-
na valesca esta pequena d-eseripção:

E' com o maior brilhantismo que esta
denodada rapaziada vae sahir pelo pri-
miero 'an.no, nas pugnas carnavaioscas,
ceando a sua directoria .assim constituída:

Presidente, Arnaldo de Abreu Madeira;
vice-presidente, Antônio Lopes; 1" secre-
tario, Nelson Bouzonet; 2" secretario,

O curioso andarilho e artista Cá-
ceies despede-se hoje dos freqüenta-
dores daquelie centro dc diversões
com a sensacional passagem do auto-
movei sobre o seu corpo, além dc ou-
iros trabalhos de resistência mus-
cular.

Km outro local publicamos o respe-
divo anniuieio, c com elle terão eu-
uada iranca os menores ale 10 annos.

imll", do Paú.,~
Haverá "matinéc" familiar, dedicada

creanças, ,, „ , rt
CARLOS >GOMI'.S — Hoje, no Carlos Go-

mrs, haverá mais tini pomposo 'baile popular.
"IV no CONTRATO....£ — IV o titulo do
" vautteviüe" em J actos. -jue a cbiupanhia
do Recreio levará á sçeua por estes dias.

A peça é .le Lüíiís Forustic foi representa-
da mais de mil vezes no falais Koyal, .le
Paris.

Iíi.1 a sua distribiilçiio:
Amor, Mattos; Castão de Montfleuretit, C.

Abreu; bagáülarde, Marzullo; Jolivbaíi, Ura-
gança; Tib-Anselmo, Lima Teixeira; Uupont,
A. Silva; Tcrrason, Pedro Nunes; Anspaçh,
Kiaitdolphó; o doutor, Clemente Pinto;
Cléo dc 'Carches, Maria Ifalcão; innie. Coli-
mau, .Luiza .le Oliveira; fiuciti, lEinma de
Souza; Eugenia, Judith Saldanha; Rosalia,
Corina SHva; A manicttra, Çmilia Pereira, e
A porteira, .Braziliá Lázaro.

NOVA COMPANHIA -- O sr. Eduardo
Viotorino, acaba dc organisar uma companhia
dramática para o theatro Apr.il,i. Da nova
"troupe" faz parle a sra. LuciUa Péres, re-
ccrii-clicgada da Europa, cuio lalçnto vac ler
ensejo dc se fazer applaudfr tm novas cre-
•'¦<í"^s- . , , 

' ' 
r- , , ,r

j O elenco organisado pelo sr. Eduardo Vi-
ctorino é o seguinte:

iLucIli-a Páreos, Dáptine -Flores- (t-slivaiile),
Sophia iGuIlini. Tina Valb-,. Tilisa Campos,
Dora Costa, iGabriella Montam, fcõmmendador
Mattos, Attila 'Moraesl Augusto Campos, Leo-
|H,l-lo Próes, Álvaro Cosia, Mario Brandão,
Samuel -Kosalvo, Alvar.0 -Pires, rtc.

Os ensaios começaram, hontem. tend., sido
distribuída a linda peça <le Kistemackers e
Delafd, "A rival", traduzida i>elo sr. Garcia
le Miranda.

COMPANHIA LYRI.CA, KM S. PAULO—
Com a " Ai:la" -estreou, liontem, no Poly-
thc-ama, de S. Panln, a companhia lyrica iia-
liana, -organisada especialmente l»aia traba-
lhar naquelle llu-alr,, a preeos populares.

Um rasgo de reporta-
sem sobre Saeiiz Pesme
BUENOS AIRES, .H (A. A.) — desejando

dar as suas impressões pèssoa<cs sobre o ns-

„,clo physieo.do sr. Sun> Pena, P"»'.^*»
képnbttea, poisque nfio e possi-vcl. . ¦ r.tstai
ás intormaçôcs official, relativas ao eu_csta-
do da sau''dc, um repórter do jornal U M

genlina", disfarçado com trajes de gauxho. ,
Ônil--' se acha actualmcnte o presidente da Kc-

Approximando-se da casa dc residência, viu
o sr. Saeni Pena, seaitadb próximo;!» uma a-
bella, muna grande poltrona, .lodo envolto
è,n mamas, e „u,, comum ar aba . do. m;.. a-

va-se completamente alheio o lesta cnolia ,
mie se estava desenrolando na sua: presença, <-

;,ji,e havia sido preparada especialmente para
distrahil-o. . ... „„„

Esta reportagem, muito pormeiionsad.i, cau-
sou sensação.

júmm ii atteiição porá os graiides saldos de

roupas brancas para .senhoras, vostidinhop

para creanças, vestidos para mocinhas o so

nhoras, blusas; todos estes saldos serão eli-

minados sem classificação de preeos.

Camisas bordadas para senhoras com bordados

superiores c bom m.orim, a começar de

Réãpparéçe nm jornal em Recife
RECIFE. 31 -(A. A.)-O «Diário

dc Pernambuco» reenceta a sim publi-
caçflo atviniili.V

l'or acto de hontem, loi exonerado
Wâltcí Jüüo Bretz, ajudante d;i ageu
cia do Correio dc Petropolis, no lis-
tudo do Rio de l.anejro.

Pura esso cargo loi nomeado o o-
dadito Alberto ilicllcr.

¦wo-t»*-—" ......

© balanço cio Banco tia
Província

PORTO ALEGRE, 31-Pelo balanço
que o Banco da Província acaba de
imblioar. verilica-se que o seu tinido
de reserva, subia, em 31 de dezembro

Foi baixada, hoiüein, a seguinte por
laria:

. . 44 - O inspector, cm comuns-
,.io, resolveu prorocar por quinze
dias o prazo marcado na portaria nu-
mero 21 deste mez, para a renovação
das Üanças dos srs. despachantes ure-
iaés e caixeiros despachantes desta
repartiç.lo.»• Poram designados para servir nos
pontos abaixo mencionados, durante a
semana de 2 a 7 de ievereiro entran-

A dynainite em acção

Grande pânico no Collegio
do Sagrado Coração

BUENOS AIRES, $i (A. A.) - Por puro
ròpirito dc pervcr3Ídade,foi eotlççada uma bom:
ha <lc dy-namite, sobre o parapç.ito dc «ma ja-
MllailD andar terreo do Collefeio is Asylo no
Sasrado Coração ,1c J*sus, estabelecido na
rua Botivao". , i

A liomha e*i>lo<tio hoje, dc madriiBada.
destruindo parte da jaiicJla e produzindo ou-
tTXxl, porínl, sem arani-, .importa»-
C1!Devido 

ti estar a rua completamente deserta,
n-io houve desgraças a laiçeutar, ma9 as con-
mimSU dessa explosão, ainda assim podiam
fc?8;do graves, l>óis o seU estampido;. vem
accor.1 ir repentinamente as asyladas e irmãs

iZ Sagrado Coração, <iue, apavoradas com o
1 Mtrondo, fugiram precipitadamente para o

iardim e para a rua, sem mesmo terem tempo
& se vestirem, o qtié poderia ter dado logar a

penados os ânimos, e verificado.que nada
mais havia a reoear.as asyladas.c .ruas recolhe-
rãni-se novanicnto aos seus aposentos.

U.,0 era natural, a explosão acordou tam-
,'X toda a vislnlta-nça, aet.dindo, jm.tana-iuc
com a policia, grande numero do pessoas, qu.
•Xandotratar-sedeum atilado degrave
consciiucncias, vinham prestar os ncccesarios
5°A°poíiÍ;ia 

prendeu seis il.dividuos suspeitos,
encontrados nas visinlianças do collegio..

Vae ser aberto rigoroso mnucrl.to, sendo as
autoridade d: opinião qlie .se trata de mais
,,„« manifcslaçaò anarciusta, para aler.orl-
sar a população desta capital.

iS©oo
Vestidinhos de cor para meninas, artigo su

perior a começar de

2$900
Vestidos para senhoras e mocinhas

F grandioso c bollo o sortimento, ,e um
assombro os preços baratissimos por que estamos
vendendo

Blusas de seda, artigo chie, cujo valor era

de iijjf a i8j saldamos a

Cortinados dc filo a

18$000

taríO. NSISOn duuíoh-.i, ^ -^-.-; ']",,  ü w i.i-ü-7Iii
«Elias Silvino Ferreira; «iiesourdro, Alaun ulu.no a 

$ 
16Up8 7 0

l-rH.13 W.I»>"V .-..  »

B Ferreira; -procttratlor, Oclavie Kaciia;
mestre sala, .Manoel A. da Silva; mestre
Ac canto, Amado-r Dantas.

Conselho: iMoaeyr Lemos, Armando da
Silva, Sebastião P. 'da Silva, Jitrandvr Pi-

nheiro e Diwval Thomaz da Silva.
A harmonia está a cargo do hábil pro-

fes-or Wâcarlo Duarte; que esta organi-
satvdo uma bôa orchestra para os

dias carnavalescos.
Sede, rua Bahia a" 902. S. Christovão.

GRUPO CORUJAS CARNAVALESCAS

Hontem, -este seu amigo recebeu a seguinte
comiiuinicação assignada pelo punho de Clara
Marques, secretaria das Corujas :

"Grupo Corujas Carnavalescas. loca.sBarSp
de Cotcgipe n- 24, Villa Isabel. Mariolla .
—Sahirá domingo, i" de fevereiro, em passea-
ti nela praça Sete e Bòulcvard, este; nosso
grupo fonnado das maia bellas corujas do
bairro. ,

lMcou assim organisado t _
rrcstdérite, Carolina Siqueira;;-secretaria,

Clara Marques;¦ oradora, Adelaide bantosi
thesouieira, Philomena Saroró; mestras do
batuque, Juliá Moraes c Ncne Ambrosia.

O nosso estandarete está confiado ao pincel
do hábil Francisco Salles. _ _

Toca das Corujas, ap,4c.janeiro de 1914-—

Çiarà Marques, secretaria."

GRUPO DOS CÂNDIDOS

Os dividendos distribuídos nos dois
semestres lindos elevaram-se a 600
contos, ou sejam, 2$000por'arçao.

•) Banco possuía cm caixa, no dia -.1
de dezembro, a quantia dc réis. -• • ¦
9 151:043S790 ; em letras aescpn.ta.das,
15;324:8S4$f>;0; em contas correntes
deveclorns, 5l'-.668:617g2S0"i cm dcp.osi-
to, r>l.29l:031$960; idem populares,
•J;í'.061i:oS7$SóO.

999

Quo tem a sua sede no largo do Maclia-
do,

Recebidos com o carinho dc sempre, fo-
uns introduzidos no salão do ensaios, onde
todas as "flores" c "florões" do Abacate
se nchavam a postos.

O Moreno, ti frente do -corpo coral, e o
«'a-n-dinhõ, á frente da orchestra, dirigiam
os ensaios; c, logo após é. nossa entrada,
o corpo oor-a! entoava uma primorosa -mar-
cha, adiiiiravelmento cantada com todos os
matadores nuisicaes, isto ê, com cantos o
contra-cantos.

Após a .marcha, o Moreno e o Sadinho
deixaram os seus postos do .honra, e vie-
ra-ui abraçaria este seu hiiiíko, sendo, por
esta- oceasião, apresentado o companheiro
do Mariolla.

Logo a seguir ás apresentação, foi este
seu amigo ferido adóravelrnèrite, mais
uma vez, na sua vaidade. O Moreno, tra-
vando-lhe do braço, atravessou o salão e,
¦apontando para um pequeno quadro, ao
-qual, exteriormente, estava adaptada uma
photographini, perguntou-lhe, com um
sorriso:

Conhece?
Oh! .Muito obrigado!

Ií este seu amigo, mais ou menos cavai-
decido, viu que a photographi-a em questão
era justamente a dc sua humilde pessoa.
Com o movimento natural dos que passam
por este siibtll abalo — o destaque — este
seu amigo voltou-se e notou que, para
mais de cem olhos o fitavam, -não com ad-
mi ração, mas, com carinho e sympatnia.

Nesta situação enibriagadora, como uni-
ctr TjJStó Trüernis-Mor, este' seu ãmfgo
apertou -nos braços -o Moreno, amplexo
que, obedecendo á sua sincera gratidão,
abrangeu a todos do Abacate, presentes
nar.ueüe mcsníetíto.

Átxós isto, p Moreno c o thesoure:ro do
Abaeate cor.dtizirnm este seu amigo c p
conipanlielro ao "buffet" e mandou abrir
cerveja. Este seu amigo, considerando-se
suspeito para brindai o Abacate, agrade-
eeu, aoenas, a presença do seu retrato no
salão de'ensaios e deu a palavra ao seu
rom8ftnheii\i,

Este brindou, com muita felicidade, o
Ab.i.-vr. no que fo» respondido j,elo Mo-
rena.

?-m se-ítiida, toraâmos ao salão ds en-
ia'"--. -I-.-!.» ouriço? m?il« duaa marchas,
'• ' i >:- 1 íinõnasesn so rop
ttntc i'nA Epcea".

Mais um. E é raro o dia que este seu
amigo não tem a communicação dc que se
fundou mais um.

Com isto, o Carnaval dc 1914, que, a

principio, fazia toda a gente torcer o -na-

riz será justamente o maior — o nao tem
outro termo — Carnaval até hoje nunca

Hontem, assignada pelo secretario, esle

ssti amigo recebeu a seguinte carta:
",Dr. Frontin, 24-1-1914.
Sr. ".Mariolla".
Tenho a subida .honra de ves commu-

nicar a fundação do "Grupo dos Candi-
dos", nesta localidade, á rua da Republica
-n" 41. . ..

A sua directoria ficou assim constituída:
Presidente, "Lord Cara de Brèa"; vice-

presidente, 
"Lord Lingüiça"; 1° secreta-

rio, "Lord IBacalháo"; 2" secretario, Lord

Massa Bruta"; thesòurelro, "Lord Cos;-

nheiro".
Desde já, subscrevo-me vosso amigo e

admirador - "Lord Bacalhão", f secre-

tario. . 
„

Sciente e muito grato pela communt.a-
cão E sem mais preâmbulos, disponham

deste seu amigo, que aqui esta sempre as

ordens de vocês todos.

riUB C DOS DEMOCRÁTICOS" 
DE MADUREIRA

Â fiscalização do Joite
Suião multados:
Antônio J. de Oliveira, estabelecido á rua

Conselheiro Pereira da Silva n. -n>; Panx'i-
ras & Irmão, i rua do Cattete n. 395; A. M.
Ribeiro, á mesma rua 11. aç-i ; c Loelho a
Barreto, á mesma rua 11. -iSS, por venderem
leito desnatado, como integral; e Arthur &
Ribeiro, i rua Guanabara 11. 12, por vender
lc;tc desnatado e addicionado de água.

Pelo .Laboratório de Controle foram feitas
¦U atíalysw de leite c produetos lacticinios c
5' contra-provas, sendo attendidas j reclama-
ções de particulares. ,

1'orá'm visitabd sj.| drpositos do leite e
30 cstabuJos c verificada a importação do lei-
tc feita pela Leopoldina Railwny.

Foi concedida matricula c numeração aos
entregadores dos estabelecimentos:

üe João Gonçalves Leonardo, estabelecido
á rua Ariütidèa Lobo ri. 3-', ds 328 a 332;
José do Amaral, á rua General Pçlydoro n. .),
de 3,1.1 a 3.141 Maria J, S. Costa, a rua Menc-
zea Vieira 11. 74, de 335 a 3.S&: Antônio M.
Tolla, á rua S. Leopoldo n. ^Sj, de 357 a 36a;
Prãildlsco Vieira Lourenço, á rua Souza liar-
res n. 161, de «>) a 365; Manoel M. Fagunr
des á rua Minas n. 61; de 366 a 368; Anto-
nio' M. Corrêa, á rua General Pedra n. 267,
de 37= a 380; J. T. Pereira, á rua ». Lee, ia
„ :6 de 381 a 387; Carneiro & (..., a tua Ma-
ehado Bittencourt n, 71.de jSS a 39'! Cardoso,
-1 rua Dr. Silva Rabcllo ti. 15, de ,192 a 395;
I Tosta Freitas, á rua Figueiredo n. s. de
tóo a 100; J. K- Machado, á rua Carolina
Meyer ii. 16, d-e 400 a 401; Joaquim S. Men-
doura, á rua Matheus n. 13, «Jc 40a a 405; e
J. Antônio Borba, á rua Costa Lo-oo 11. 18, de
406 a 410.

KSHJLSlO nB OYTOODKOIi H ÓLEO D!', CAI'IVAlt\
CiMÍi'r..vs de or.no im oaiivaua ruRO

CAVSUI.AS OBEOSOTAPAS 1)11 OI.KO DH CAPINARA
CÍrSULAS DU CYTOUKNor, B OI.KO DE CAPIVARA

SÃO OS ÚNICOS ÍÍKOICAiiiiNTOS QÜIÓ Ctfl^XmJBBMU-OSh

tUlP03a°"vo!!anto; do fazer uso .ia KMULSÂO o Wnta dias depois do

11 i».« iij.««- • i,lllíiido, 
sigual de grando valor

P,ra ov^-ir as . s lcaçò,:s o iiiiiiaçíosirrosseiras quo sito sem o
1-ara ov.i.ir .1.1 i.u.i.^ v nriimiradris de Medeiros Gomes, cuja

Colchas de fuslão inglez que se vendiam

por 18# agora por

1 "^^^ tc~% ^***>l í1*""^

0 t@cascas.»*

Cretones c Morins a preços baratissimos

Superior atoalhado branco e dc cor, metro

1$500

Estão a postos os valentes defensores

do pavilhão branco c preto, alli, a raa Do-

mingõa Lopes, ao desembocar no largo de
Wdüreira. ,

O barracão, deposito dc agradáveis sur-

pr^as, está construido na rua Portella.

íride os alegrèa 
- fãpàKs- preparam um

Carnaval de rebimba o malho.
O infatigavel, h-abil o -maior responsável

cela confecção artística dos carros carna-

vilescos éosr. Irenio Thomaz de Aquino.

oue sobejas provas tem dado em iden-ti-

cos festejos anteriores, do quanto podem
ft sua boa vontade c o. bom gosto pelas
coisas de Momo. ,

Esperam, pois, os Democráticos, fazer
suecesso nõ próximo Carnaval.

a" sita ttctu-al directoria é assim consti-

"'"Sío 
Cordeiro, presifcnte; Raul Coe-

lho da Silva, vice-presidente; Manoel d-

Silva Pl-ntà. T secretario; Joaquim Josí

da Silva, T secretario-, -Eduardo de A -

meida, Io thesourèirp; Carlos Vxira Ri-
i, 2" iÍJft^iTélrói Ossiu- da c,,"a Mo

Foi delerido pelo mini-tro tio In-
teriòc o r.cquerimo:ito em iqucj o des-
émbarcaUÒr presidente d,a Corte de
Anpelinçnò de St-nna Madureira. no
Acre dr. Alberto Augusto Diniz,

pedia aiitorlsaçao para entrar cm «oso
de Icrias

—-asm •?• i»j»>~—

A FOUOXâ.
Foram trnnsíeridos os commissàrios

lulio do Alcântara Finlieiro. do 1!'
para o M- districto, é Ângelo Poli-
ciano dc Magallules, deste para
aiiuellc; ,

Hcrnani Marcolino Leito, do 14-
para o 22-. e |osc Alexandre Uvares
\'elloso dc Castro, deste para aquelk'.

Foi exonerado, a pedido, do cargo
dc 1" supplcnte de delegado do 20-
districto, o dr. Francisco Christovíio
Cardoso, sendo nomeado para subsii-
t.iil-o o dr. Antenor Barbosa de
'Manos Corrêa.

IUa lllio Itllpllljü

jerem comparecer a es3a reunião

| rtir^frocSrTcc^diíic ii Silva Pas- litiadlavcl-

ESCOLA SUrERIOl! DE SC1EXCIAS

São convidados todos os ncademi-
cos de todas as séries do curso de
direito dessa Escola a comparecer
amanh.l. em sua sede, ás 18 horas,
alim dc ser resolvido assumpto ur-
..¦'ente e do interesse geral.

Pede-se que se liçam representar
com plenos poderes os que nílo pu

TUKF
CLUB DE CORRIDAS &A-NTA CRUZ

Com um bello ipfograiAnía, composto de
oito pareôs, realisa, hoje, essa sociedade
turfista a sua terceira corrida da presente
temoorada.

Para o "inecimg" de hoie, eis os nos-
sos palpites:

Volt-aire— Breva—Manola.
Sereno—Moleque—Ranzinza.
Sabiá—Passarinho—Atrevido.
Lamartin-e—- Quero Ver—Soberano.
Nero—Ben—-Demorado.
Veneza—Ben—Odalisca.
Genebra—Diloaia—li's não E's ?
Ipanetna—Conselho— Amazone.

J-OCKEY-CLUB PAULISTANO

A commissão de corridas do Jockey-Club
Paulistano conseguiu organisar excellente-
mento o progranmia da reunião de hoje,
no aprazível liippodroino da Moóca.

Maia que a brilhante fónr.a pela qual cs-
tão constituídos 03 nove -magnificos pareôs,
realça o valor da corrida de hoje, em Sao
Paulo, o facto de ter sido organisado o seu

programma com uma única chamada para
i-nscrtpções.

Quem, 110 Rio ou cm S. Paulo, assiste
a um encerramento de- inscripções, aas se-
cretarias do Derby, do Prado do Santa Cruz
ou do Jockey-Club Paulistano, está apto
a avaliar o quanto conseguiu, desta vez,
a commissão de corridas dessa ultima so-
cieia.de, organUando um optimo program-
ma, aliás já conhecido dos leitores, com
uma só chamada.

-Em qualquer outro "turf", que não o
brazileiro, tal facto é commum, é complc-
tãíiiente banal. No nosso, or.iretanto, devido
á "grande energia" das directorias dos
clubs de corridas, merece elle registro es-

poetai assumindo proporções de um "acon-

teci.-nenw" de grande ntonta, digno de "im-

morí-alisar" os directores qu-9 o tenham con-
seguido.

Estu-psndo "turf" I I ! .
BnifOT... a épota ptrfn-itte o justifica

nvísroo iod* essa an.arèiu'í'-..»"

Eis os nossos palpites:
Confiante—Six •Pencc—ReeuerJO

Dolman—Clarim—Divotte.
Rusky—Burity—-Our Lortle.
La Schiava—AlPs W-ell—Cicero.
Jurem:v—En Cotirse—'Lilian.
Sornette—Nelson—Sans Dessous
Botafogo^—Mylord—Bridge.
Helios—J-aponeza—'Menuet.
Vcrmouth—Hudson iLowe—Vestal.

WATEB POI.O

Reatísa-sê, hoje, na enseada da Urca,
ás 18 1|2 horas, um "match" de "water-

polo", entre as "equipes" do Botafogo c
as do Guanabara.

A importância dos jogos dc hoje é
bem grande, pois os dois valentes clubs
tèm bastante "chance" no actual campeo-
nato.

O juiz será o sr. Flavio Vieira, ultima-
mente nomeado vice-presidente da commis-
são especial de "water-polo" pelo presiden-
te da Federação.

O "ma-tcli" Icarahy-Guan-abara, annulla-
do pela commissão de "water", quarta-fei-
ra ultima, deve ser disputado, novamente,
no dia 15 de fevereiro -futuro.

Aplaudimos o "desideratuni" da digna
commissão, pois que, como tivemos ocea-
sião de dizer segunda-feira ultima, o jogo
disputado pelos dois "team" nao foi so de
"water-polo"..,.».

TIRO

Liiiho de cor para vestidos com 1.2111 dc largura
metro

1$000;
Grande quantidade de retalhos dc laisc bordada,

por todo o preço
Meias franeczas, brancas, pretas e de cores,

lisas, transparentes, artigo da moda, preços sem

exemplo, por
.£>

DISPÕE DE GRANDE VARIEDADE DE TECIDOS,NOVIDADB

Sedas de todas as qualidades o cores

ENXOVAES COMPLETOS Pffl NOIVAS E BRPTISJVDOS

Bem montada officina de costuras

TIRO DE REVO-LVER DE ICARAHY

Em o polyuono da ma Tiratlcnics, era Ni-
ctheroy, rsaiisa-se, hoje, mais um concur-

so do Tiro de Revólver de Iearahy.
O orottr?:iima approvado pelo respectivo

preside™, dr. GlSi dü McUo, consta do
¦WSX^rX - mo metros, .5 tiros - Posi-
cSo facultativa. Prêmios aos trçs vencedores.

•» oròva - so metros. Séries ilhmitadas
déVcinoo :iiros cada uma. Prêmios ao3 tres
vt?^_ 

,5 metros - 10 tiros, «m alvo
figurativo - -Prcmióa aos tres vencedores.

,* prova - a3 -metros, alvo figurativo —

Sírios iMrmtadaa de cinco tiro., cada uma —

?rc mios aos tres vencedores.
O cMicurSo c<írocçar4 as 7 wrta.

TODOS

.———?

.4, BÜAM CARIOCA, 14
PRÓXIMO AO MERCADO DAS FLORES

<m
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10 Domingo, 1 de Fevereiro de 1914 A ÉPOCA
nos contar a sua desdita, esperando que, ao
menos, lhe dOm o dinhi-iro necessário para
elle voltar -ao seu listado e lhe entreguem
a caderneta de serviço a bordo dos vapores
do Lloyd Brazilciro, onde trabalhou como
taifeiro.

E' dc esperar que o ministro da Guerra re-
solva a infeliz situação do cx-soldado que,
depois de haver prestado serviço ú sua Pátria,
se vê escorraçado conio um cio vadio.

Agencia d'«A Época», rua Engenho Novo3 
n. 15, estação do Sampaio, para onde
deve ser dirigida toda a correspon-
dencia relativa aos subúrbios.

<\0 CHEFE DE POLICIA

Uma questão de honra

O nosso appcllo dirigido ao honrado dr.

Fra*ncisco Vallãdares, chefe de policia,
surtiu o desejado cffeito, pois s. ex. já
mandou abrir inquérito pelo 3" delegado

auxiliar, para punir o indivíduo Jorge An-

tonio de Abreu, o causador da desgraça

da menor Guilhermina dos Santos, orpliã

de pae e mãe, e moradora á rua-Guinesa

n" 44, no Engenho de Dentro.
Oxalá que s. ex., sempre que a im-

prensa reclame a punição de criminosos, a

attenda com a presteza que fez agora,

pois ella Jião é mais que uma auxiliar de-

dicada da administração policial.
Aguardaremos o remate do inquérito,

que não pôde deixar de ser pela reparação
do mal praticado, que ¦também jã foi em

nossa presença confirmado pelos próprios
progenitores do aceusado.

CAMPANHA ELEITORAL

Marechal .Menna Barreto

vo de Ramos, que tanto sc vem rcconiraen-
liando ás syinpathias da população desta lo-
ealidade pelas bonitas festas que tem pro-
porcionado, resolveu festejar o carnaval com
um grande baile á phaniasia, na noite de
seguiid.i-fi-ira gorda, tendo para icsse fim
já nomeada uma commi.-Hão composta dos tüs-
tinctòs sócios .Alfredo Va4conc*tyo:", An'.o-
nio Guimarães, Mathias Nogueira e Olympio
Moura, para maior brilhantismo.
¦ O salão d0 Grêmio Recreativo dc Ramos
será, d.- certo, pequeno nessa noile para con-
ter as phantasiaç que apparcccrão.

Preparem-se, pois, os convidados, para a
bclla lesta.

BOMSrCCKSSO — Kscrcvc-nos o sr.
Joaquim Pereira, proprietário do Parque dc
Bomsucccsso, nffirinando que alli existe a
melhor ordem, sendo o seu estabelecimento
freqüentado pelas famílias do luxar e não
sendo também permittidà a entrada de indi-
yiduos duvidosos para dançarem maxixes e
outras diversões contra a moral.

Ainda nos informa o mesmo cavalheiro que
o seu estabelecimento está aberto disde fin3
dc dezembro, cuja inauguçração foi bastante
festejada, -havendo verdadeira familiaridade.

tortaeiira
Rio, 1 de fevereiro ao íoi t.

Arrabaldes
S. GH1USTOVAO — Efíecluou-s liontem

Com a Santa Casa
Uma enfermeira de truz!

Veiu A nossa rctlncçno a sra. Leon-
tina Augusta da Silva queix.ir-se de
que, tendo leito um pequeno talho
em um dedo, foi medicar-sc numa
phármncin e depois passou a ir lazer
os curativos na Santa Casa.

Ahi, naturalmente, com as dores
incommodou a enlermeira, que pus-
sou a lazer esses curativos sem o me-
nor cuidado, do que resultou peorar
cada vez mais o lerimento, a ponto
de agora scr imprescindível a ampu-
taç-ào.

Essa enfermeira levou a sua deshu-
manidade ao ponto de um dia deixar
a queixosa sem curativo, o que deter-
minou a esta vir queixar-oe so medi-
co de serviço.

Ainda desta vez nfto loi leliz ; atten-
dida na-quelle dia, já no seguinte teve
dc achar-se novamente entregue A
trucilenta enfermeira; que a recebeu
com grosserias, exclamando : a gente
está a lazer obra de caridade e ainda
a senhora vae Inzer queixas ao dire-
dor; eu mio ponho mais a mil o na se-
nhora. Resultado : Leonlina vae in-
terna-se no hospital de Cascadura
afim de sotirer a amputação cio dedo
lerido.

Correio -Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

liojo:
iiltapuca», para

do sr. Orlandp de Souza Martins
Mariins

Tem despertado vivo interesse a candi-
datura do bravo marechal Menna Barreto,

para deputado federal, cujo pleito se re.t-

Visa no dia S de fevereiro próximo.
Os chefes políticos da opposição se re-

unem novamente, amanhã, sob a presiden-
cia do intemerato parlamentar dr. Irineu
Machado, para combinarem medidas asse-

guratorias, porque os rapaduras preten-
dem, na fôrma do costume, passar a unha
na votação do adversário, apresentando
nojentas falsificações, que são a sua arma

predilecta.
Camaradas e amigos do illustre soldado

vão fiscalisar o pleito e, assim, as mesas
do senador da Caroba não terão o descara-
mento da stibtracção desses votos, que re-
presentam o prote.-to altivo contra essa
tropilha de politiqueiros suburbanos aga-
chados ante a bisonha figura do chefão de
Campo Grande, com aquelle parvissimo
sorriso de leitão assado.

Os fabriqueiros de actas falsas estão
Iguçando as Mallats.

O eleitorado deve reagir energicamente.
E' preciso sahir deste captiveiro mal-

dito, desta immundissima situação poli-
tica.

REALENGO — Affüctiva c a situação
dos moradores da futuros», localidade de--
nominada Villa Nova, nesta zona, cujo nu-
mero de habitantes ascende a oito mil,
pois não têm uma gotta d'agtta, nem para
as menores necessidades domesticas, sen-
do obrigados a se transportarem a dois
kilometros distantes, para se prevenirem
do precioso liquido.

Nos dias, .porém, que a linha de tiro
funcciona, fica interrompido o transito, e,
assim, privados de se proverem d'agua
aquelles moradores.

Agora, com o verão abrasador que te*
mos experimentado, torna-se um verda-
deiro martyrio essa falta, que não se jus-
ti fica, porque os canos para o abasteci-
mento d'agua d Villa Militar estão sendo
collocados, o que também se podia fazer
para Villa Nova.

Demais, é faeilimo e pouco dispendioso
esse serviço, que, seja dito, virá prestar
relevantissimo melhoramento á própria lo-
ealidade, com interesse para a Prefeitura,
pelo augmento das edificações.

Appellamos, pois, para o ministro da
Viação e director das Obras Publicas, re-
clamando, em nome desses milhares de
habkantes de Villa Nova, o abastecimento
íTagua, para sanar os grandes inconveni-
rntes por que vêm pasando os moradores,
dignos, por certo, de serem aftendidos
nesse pedido, que advogamos com entliu-
siasmo.

PARADA MARIO HERMES — O sr.
Leocadio Rosas, morador na rua Leite n"
B, nesta parada, se nos queixou de que, no
dia 30, pela manhã, lhe roubaram do quin-
tal de sua casa uma cabrita escura, de
barriga preta e leiteira, que servia para
Simamentar um seu filhinho.

O sr. Leocadio Rosas é um pobre lio-
mem de cõr, -que exerce modesto emprego
e esse prejuízo que os amigos do alheio
lhe deram muito o aborreceu.

O que- e mais lamentável é que o sen
filhinho ficou, naquelle dia, privado da
amamentação.

Já c deshumanidade dos patifes que
•commetteram o furto.

CASCADURA — Hoje. á tarde, esta zona
vibrará de enlhusiasiiio t a população sc con-
Jrnsará defronte do edifício do conceituado
Club dc Cascadura, onde se realisa mais uma
batalha de " confetti", que, como as anteriores,
ro mesmo local realisadas, será dirigida pe-
Ias graciosas senhoritas Laura Ferreira, TJea-
triz Durão, Djanira Fialho, Jupya Machado.

Jara Lacombc, Aurora Ferreira. Scdalina Pa-
checo, Maria Ferreira e Aracy Pacheco.

A's 2o horas, o querido Club de Cascadura
fará unia passeata ligeira por algumas ruas
«Ia localidade sendo ao recolher iniciada as
danças, que forçosamente sc prolongarão até
o raiar do sol de amanhã.

Muito bem t
PIEDADE — Será levado hoje á pia ba-

ptismal o innc-cente Mario, querido íilhi-
nho d„ sr. Carlos Cbatriatix e dc d. Olinda de
Magalhães Cliatriaux, residentes á rua Mou-
ra n. -'8, nesia localidade.

Servirão de padrinhos os seus avós, sr. An-
tonio Gonçalves de M^igalhãc;, negociante

nesta' praça, c sua esposa, d. Francillina Gon-

çalves <lt. Magalhães.
— Na sede do estimado Club dos Resisteh-

tes da Piedade, rcalisa-se hoje uma esplendida
festa para a.apresentação do "Grupo dos Mu-
lambo* ", havendo uma bem preparada pei-
xada, regada fartamente.

A' noite, terá logar mais uma reunião in-
lima, onde será recebido o querido artista
'Maeliadinho c seus incançav.is auxiliares dc
barracão, com iodas as honras do estylo.

A' frente do "Grupo dos Mulanibos'' se
encontram os denodados carnavalescos: pre-—--sid-nit-e-,—-Victor- Gosta-,-—Lord—Guindaste.; sc.r_
cretario, -Liiido!ph0 dc Oliveira, Lord Cupi-
do; thesoureiro, Antônio Xavier Pereira,
Lord Claraboia ; orador official, José Ftlicia-
so Villnça, lord Cavador.

IBravos ao ''Grupo dos Mulambos".
MEYER — Da conhecida .Casa Santos

Difmònt, sita á rua Dr. Dias da Cruz n. 179,
ncsla zona, recebemos 0 süpplêfrffento d'" O
¦Novidades", um pequeno jornalzinho rccla-
nic dos artigos que 0 acreditado -estabeleci-
mento vende por preços cxcqjcionaes.

SAMPAIO — Temos sobre nossa mesa de
trabalho o n. 03, anno IV, da "Gazeta Sub-
urbana", o periodic0 que a tenacidade dos
intelligentes moços J. Luiz Aiiesi e Annibal
Passos da Cosia vnc fazendo prosperar.

Está opiirnamente redigida e impressa em
excellente papel "couché". .

Vida longa e nossos agradecimentos pela
remessa do exemplar.

RAMOS — O bemquisto Grcniio Rccrcati-

o consórcio
Ferreira, filho do sr. Luiz Antônio
Ferreira e de d. Julia Senra Martins Ferrei-
ra, com a graciosa senhorita Novchibrilitt
Corrêa dc Sá da Costa, filha do major Carlos
Faria da Costa e d. Adelaide Corrêa de Sá.

O acio civil realisou-se ás iS horas, na rc-
sidencia dos pães da noiva, á rua General
Bruec n. 113, e o religioso na matriz dc São
Christovão, á, 20 lioras.

Toram padrinhos: por parte da noiva, o
sr. Raul Fragoso dc Mendonça e sua cs-
posa, d. Hercilia Fragoso de Mendonça, e por
parte do noivo, os drs. Carlos Se-.dl c As-
cendina Caetano Martins.

Serviram de ."dcmoiselles d'lionncur", ás
graciosas senhoritas Rosalina Bittencòurt.Ma-
ri«ia Martins, Nair de Mendonça, 'Maria

José de Oliveira, Lybia dc Oliveira c Maria
dc Calazans.

¦" Garçons d'honncur", Affonso dc Carva-
lho. Armand0 'Ferreira, Hildcbrãhdo Costa,
Waldcmar Medrado, .Savillet, Dreys e Fran-
cisco Calazans.

— Realisou-se ante-honícm n enlace ma-
trimonial da gentil senhorita Elvira Mendes
da Silva com o sr. João Paulo de Faria.

Foram padrinhos, no civil, os srs. Arnaldo
Silva, Armando Barreto c mmc. Aspasia Pau-
lo Faria: n0 religioso, o major Augusto de
Oliveira Amorim e sua exma. senhora, Fran-
cisco Silva, Arnaldo Silva c mme. Fausta Pe-
reira da Silva.

O acto civil teve logar ás 13 horas e o re-
ligioso ás 14 horas, na residência do irmão
da 110.va, sr. Arnaldo Silva, á rua Paula e
Silva 11. 35, em São Christovão,

-mi| 101 »»¦  ' ¦ -

Victoria, Bahia, Maco»õi
Recife, recebendo iinpr-r.sos ató as 1, lioras,
cai tis par.á" o interior at-i as 5 M-, luein
com porto duplo até as 0.

«Mantiqueira», para portos do norln, re-
cebundo tmpreaaOB até as 1? boras, cartas
paia o interior até as 12 l-2,iden> com porte
duplo até as 13 o objectos pára registrar
até as 11.

KOTA — Saques para Portugal e vales
postacs para o interior nos dias úteis, ate as
13 íja lioras.

— Recebimento de encommcndas para Por-
tugal, Açore» c Madeira nos mesmos dias. (Ias
8 ás 17 horas, até a vesfera da partida dos
paquetes que se destinarem a Lisboa, exec-
pluando os da Companhia Méssagcrics Man-
times; e entrega também nos mcsinos dias
das 10 ás 13 horas.

Ití-SXl.-.M .IHCÍiOR

ALFANDEOA

Pavilhão Mou risco
Tor motivos imprevistos, inclusive

o mão tempo. loi transferida para a
próxima quinta-leira, 5 de levereiio, a
reabertura do elegante centro dc
attracçilo da praia de Botafogo.

Dia '31 i
F.111 ouro
Fui papel •

Total  
Ronda arrecadada do I a 31
Fm egual período dj 1913Í...
Diííerença a maior em 1 &13.

71 829"01
111:8435002

7si:i'.7.-s-nOS
R.IOS-S.-1,) 7ff)

]0;5u0í20!)S840
2.151:970:-1.0

lIOlMd <iO lllIl.iO.-*

OPKRAÇ.iES REALISADAS

Apólices cornos
Antigas 5 |. ld 
Dito 70 
Dito 0 
Dito 0 
Mondas de '.-DO.5, 2 
Emp. l!Wü, 5 •!., 51 
Dito 51 

Apólices Estadoaes
Minas ilo 1:0003, 5 •[., 74 
Hio, do 100$, 4 •-., 2J, lü mima.

Apólices municipal)* 1

Emp. do 190(1, port, 70 
bancos

Brasil, 15 
Dito 1 fracçáo de 903....

Companhias

Docas da Bahia. v\o 10 ds 1030 u
Terras c Colou., 100  .....

Dobenturca

Doras do Santos. 170 
Tec. Confiança! 100 

ÚLTIMOS 1'ltKGJl'H

SS-t3
800 J
S80J
8S53
8001
8221
S25Í

Caixa de Conversão

Café Scnixinol
O sr. A. J. Carrilho teve a genti-

lesa de nos enviar uma amostra deste
cate, muito bem ncondicionado, e cujo
aroma recommenda a excellente qua-
lidade.

¦ '-¦  ¦¦" f i*>i-Pi ——-•

E.OTSH2Ü HAüiOanSi

J*l T-tr-71, '•'' '1

Serviço para hoje:
Eslado maior, capitão Bezerra.
Auxiliar, alferes Zacharias.
f soecorro, tenente Santos, e :"" soecori

alferes Cosia.
Manobras, alieres Romano
Ronda, capi;ã0 Affonso.
Emergência, tenente Bastos e major dr..

Rocha.
Uniforme, j".

IIPrigad4

Lista peral dos prêmios da
Capital FedflrnI do plano 11.
Iraççáo, realisada liontem.

rnxsno* nu 50:0003 a
5011
3558'J..
31.MS
Citiõf)
13765..Í
lá2S'.'...i
27331
31872
(0150
44840..*.
4S97C

'• lo'ci'1

335, 23"
da
ex-

1:003)
50:000100)
Ú;0OJ3l''0J
5:OJj:-O0J
2:0305009
2:000 00)
1 :C003'00
IjüOíSOjO
hOOiíOit)
1:000Í0) 1
1:001 )$UO0
1:00 )WÜ I

Movimento de hoiiteiil :

l.il'1-.-lS...
Francos,

EnlrndM Snltidas
4.30;a.io

11.020 10

LASTRO

Ouro cm dfnnsilo.
licRponsabilIrifnlo doTho-

soiii» l.ei 2357 e doero-
to 8512

Tttal.. ,

EMISSÃO

Nutas em circul-ção.
Moeda subsidiaria."..',

Total

270;82S:5S1 *47

]P.raO:77C'01'i

T'J0:1C,S:%7í;G3

2PO.ir,7:lIOS0íO
1:2174703

2&0.ÍIÍS*.357Í7G3

Apólices -jet-aes :

Anliiras 5 \\. sij 
Modernas 5 -|., s|j.,...
lCmp. do I90U, 5 -|,| s|j
Emp, do 1897, 0 '[.,...

Apólices esludoa-j" 1

Rio, 50'15 fi •[. Io
Itin, 10.0S l -|-
Fsp. Santo, 0 '[.,
Minas Geraos,

Apoiice3 niunielpuei

vand.

8S7J

S2r>5

'18'3
82J

72H3
ÜlOi

RIM
bOJ

1P1S

170->
2JjS

315
55250

líTO
15D3

comp,
pp:>3
8'01
8231
'.1005

1155
MJ3

700»
80CÍ

(;i,t:,V<ii'H <lo M««l

Poro) kilos

TOURO alqueire S»3 U—.
Sol Idom 2:20)~
Outras marcas, idom I 900-
Coinuiercio

5iRW
5S'.'0J

n r,?03)
a 550JOO

aiaiíüci-itos
Fornni distribuídos ua 1" secçAo, os sc-

¦;uintes manifestos :
N. liVldo v.-ip. Ing. "Hio Claro" proc. do

Montovidoil, coug-, a La;:u & Irmão, ao sr.
O. do Souza*.

N. 101 do vap. iiifr. "Ifantlitpool" proc.
de Cardiff, costr a Wilson Hons & C. ao sr.
sr. O. di- Soi.v.a.

N. lli'J do vup. "Denierara" prac do La
Platn, ooiisi-,-. a Mala Real Ingloía, ao sr.
C. do .Soin-.a.

N 1C3 do vap. fr.incez "Llgor"! proc. do
C. Ayres, cons.;- a Antunes dos í-antos &
C, ao sr. C. Costa.

I»rtiços corrpntos
MERCADORIAS DIVEII-JA3

Vitimas còtaç&es
AOLAIÍDENTB

lOfiC, nom., fi
lUOO port., ü '
L'j. 20) ouro, i
l.h. .20 nom. 5

1931503
IM'
2S:,3
2U0 i

Acçôcs do Bancos 1

•110 4S517
22835

hPOLICIiÜc
Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão -Pinio Ribeiro.
Oííicial de dia á Brigada, capilão Geoírc

de 1'roença.
Ajundantc de parada. 0 do i" batalhão.
Banda de corneteiros e tambores para a pa-

rada, a do 1" batalhão.
Mcdicos: — de dia ao hospital, capitão dr.

Alberto 'Goulart; de promptidão, tenente dr.
Gcrçon Lins, c interno de dia, alteres hono-
rarro Catão Morcau.

iDia ã pharmacia, alferes pharmaecutico
Mallct Soares e pratico Arnaldo dos Sanlos.

¦ ¦Ronda de visiia, tenente Machado Filho. _
Rondam as patrulhas, alferes Mario Li-

inoeiro, Souza Reis e vinte inferiores. •
Rondam no 4° districto, alferes Lopes dc

Azevedo c um inferior.
•Promptidão permanente do 40 batalhão, ai-

feres Veríssimo Nogueira, e aa cavallaria, ai-
feres Mario Martins.

Guardas: — Amortisação, alferes Pereira
dc Lucena; Conversão, alferes .Fontoura Mys-
sem; Thesouro, tenente Álvaro da Cosia, e
Casa da Moeda, alferes Sahino da Cunha.

Estado maior nos Corpos: — n0 i° bata-
lhão, alferes Ignacio de Jesus; 2°, capilão
•Izidr0 de Sá; *i°, alferes Silva Caldas: 4°,-ai-
feres Paula Madureira; 5", capitão Gonzaga
Maciel; na cavallaria. capilão Odorico Nc-
vçs, e no corpo de serviços auxiliares, tenenie
Júlio Marinho.

Uniforme, ;*-, com polainas brancas.

Guarda Nacional
Serviço para hoj'e:
Dia ao quartel general, alieres

Ernesto Eduardo da Costa.
Rondam dois oíliciaes. sendo um do

5- e outro do 17- batalhão de inlan-
taria.

Ordens no quartel g3neral,um cabo
do 1-batalhilo de inlantaria.

As ordenançns serflo dos 5- e 17-
batalhão de inlantaria.

Uriilormé, 3-..

UM EX-S0LDÀD0

GISB
lOlfil
21017
29012

'40055
410(12
18492

5810
lifõSS
31517

5011
355S1
Ü1511

5001
35501
31501

S?0
91)1)6
17015
21319
B4109
40913
450SI
51190

rni;.Mios
13324

27359 33813

niEMios m: 2003

1315
I055'3
17845
248,.'5
35912
41731
45850
53931

55581
ATIllOItilIAglIU

DB 5333
11293 14991 19S96

¦102/J

235)
1121 (5
17OT
24Ú8I
37281
43033
¦16190
5Í295
59207

2769
157 2
19127
25064
40.103
43196
47217
55116

5612.
355W.
31519.

5059...
35590...
3ID53...

CRNl'UM.t3

5700
35GC0
31600

5210
1C024
19593
25'.'l'3
le3->;

¦13964
•17316
55511

3005
2005
10)»

67)
40 J
305

203
151
10$

Todos os num. terminados om I! t8m 10)
Tonos os 1111:11 terminados om 1 léii) 53
Kxcepluiindo-se os terminados eai 41
O fiscal do governo — Manoel Carne Pinto
O direcior presidente, Alberto Saraiva (ia

Fonseca.
O director assistente, dr. ^iilonio Olyntlio

dos Santos Pires, vice-presidente.
O csertvSo, Pirtninò d* Catiltisrip-

DECLARAÇÕES
União Musical

Associação Instructiva o
íteneficento

De ordem do sr. presidente convido
aos srs. associados para a assembléa
geral ordinária que terft logar 110 dia
1 de fevereiro, rts 13 horas, no Lycêo
de Artes o Oflicios, para discussílo e
votaçilo do parecer da commissfto dc
contas e elciçüo da nova administra-
ção social para o corrente anno.

Outrosim, de accordo com o art. 37
dos nossos estatutos, renlisar-se-.-i com
qualquer numero si uma hora depois
nilo houver numero legal.

Rio, 29 dc janeiro de 1914. — Lttiâ
José Gomes, secretario geral. (1372

Um soldado dc artilharia,
por scr julgado incapaz,

é escorraçado do
seu batalhão

Procurou-nos anle-hontein, o sr. Antônio
Cosia, ex-praça do s' batalhão de artilharia
de posição, aqunrtellado na Praia Vermelha,
para no^ narrar o seguinte:

Tendo já servido n0 Exercito e na Ma-
rinha mercante, o sr- Antônio Costa voltou
ha cerca dc seis mezes a servir naquelle ha-
talhao.

No mcz d: novembro ultimo, adoencendo,
baixou á enfermaria da fortaleza de S. João,
sendo depois transferido para o Hospital
Central do Kxercito.

Depois dc estar neste hospital enfermo, por
mais dc dois mezes, foi-lhe dada baixa por
in capacidade p.iysica.

Isso, ao qüe parece, nfio agradou ao capitão
Cândido Carolino, commandante da 3a bate-
ria. na qual servia, e que já tratando o ex-sol-
dado Cosia com rispidez excessiva, anterior-
mente, a0 ter conhecimento official da sua
baixa, chamou-o, pondo-o logo fora d0 bata-
).hão,..s_eiii (jue lhe tivesse dado tempo dc re-
tirar o que crTseü".'

O ex-soldado Costa nos referiu que pos-
suia um capote quando foi recolhido ao lios-
piia-l, e, alli, não o necessitando, presenteou-o
a uni sen companheiro.

O -capitão Cândido Carolino ao saber disso
maltratou-o, dizendo' que elle havia lesado a
fazenda nacional.

Mas, o sr. Cosia tinha a receber o seu
soldo de dois mezes mais ou menos, na im-
porlancia de 4o$8oo, e embora lhe fosse d-es-
contado o preço ilo capote, na importância
de 2i$50o, contava receber de saldo a quan-
tia de i9$.too.

1'ois não file entregaram dinheiro algum c
ainda 0 cnxolaram d„ •batalhão, vindo o ex-
soldado escoltado até grande distancia do
quartel, . , .

Tendo sido infruriferas as passadas que
deu depois, indo procurar o ministro da Giièr-
ra cm sua residência, resolveu entãn a vir

Sociedade Beneficente
Amparo Operário

SC-dc :
Eíliücio próprio — Avenida

V. líioBtíUioo lSíIj íiiiligo,
Wictlieroy

De ordem do sr. director presi-
dente, convido aos srs. sócios quiles
a se constituírem cm assembléa ge-
ral, no domingo, 1 de leverelio, ás 10
horas da manhã, em 2-1 convocação,
afitn de ouvirem a leitura do reluto-
rio do presidente e balanço geral do
thesoureiro, sendo em seguida eleita
a commissao de poderes.

Nictheroy, 29 de janeiro de 190-1.—O
secretario, Frederico Mach,

Pagamentos declarados

JUROS
Estão declarados ossoguintes jagamontos
Antnrctica Paulista, C2- eoupon, do ? 0:11

dlanle.
Industrial Campista. o semestre, de 2 em

diante.
Fiat Lnv. o •!• coupon dos dobontures,

de 2 em diante.
Apólices da Câmara Municipal do Tetros

polis, du 1 em dianle, o ultimo sei:-estre.
A. Januzzi, Fitíioa &C. a partir do 2, o

coupon n. 57.
Corvaj.irin Urahma, dosdo j:i, os juros do

sotiiesiro e os dobontures sorteado-*.
Construcções Civi», o ;• rateio, dosdi já.
Ordem 3- dos Mínimos de São Francisco
2- semestre e os títulos resgatados, desdo

ja.

Ur-izll 1SW
Comiiiorclnl , .. 160)
Comniorcio icr>)
Lnvourn 1505
Mercantil '-3J5

fabricas do leoidos 1

Alliança
Confiança
Corcovado
Mag*eensc
rctropolltann

listradasdii Ferro:

floynz
Itede Sul Mlnoira
M. S. Joron.vmo
Victoria o Minas

Companhias do SÕguroj:

1?93üO0
lflOJ
28 í
i.-SUÍ

Iüí
11*33

1903

1?0)
155

22 J»

•15)

!'$
5ÍS

do tri-Companhia Vulcano, os juros
mestre.

Câmara Municipal do Alfenas, os juros de
9 ,1 • do seu enrpri stimo.

Tecidos Santa Helena, o 2" souieslro dd
seus doheüturos.

Malorines d.i Construcção, o 2- setneslao
o os títulos resgatados.

DIVIDENDOS
Tintas Ancora, o 1' dividendo, a partia

desde já.
D.-uico do Drazil, 15 do 103 por acção do

21 cm deante.
Rnnco Coininercial, 91- de S3 po^ acçã

do 11 em deanto
Banco dn Lavoura, o IC- do CS, por acção

de 12 em diante.
Seguros Previdente, o li' de 105 por

acção, desdo já.
Predial de Saneamento, o 1T- desde já.
Uzlnas Nacionaes, o dividendo do SJ,

desde já.
U. dos Proprietários, o dividendo do 53,

de 12 eni diante.
Docas do Santos, o 4- dividendo do 2-

semestre.
CHAMADAS DE CAPITAL

Mutui Viialicia, lis 13 horas do II, para
contas e renuncia da directoria
S .ide Santa 0'itliniina, ás 13 horas do 21,
n âfuj sua liquidação,
y.a uros Guanabara, a 2- onlradn,
ta .-• até 6 de janeiro o 10 *. até6
vereiro.

Nlcltlans & C. a 2- chamada de 30
eaçlío, até 10 do janeiro.

Àrfros Flumlnonso...., —
Garantia  3id)
Vr.registas —

Diversas t

Docas da Dahi.i  333
iiocas- de Santos
Loterias
Melhor, no Maranhlo.,
Mercado
T. Colouisnção

Debentuios diversas:

America Fabril. 
Docas de Santos
Novo Mercado
Carioca »
M.inufactora  1253

215
50)
701

o; õoo

1",5
190J
170S

20J3

120?
l"i'S
12U1

6)

•ir,

¦10;

903um
ídjj

293
175?
193

Do rar.-ity. ,
li,1 Atuíra
De Campos
De Maceió
Da linlila
De Ivni:iiiilnii'o.
lie Aracaju
Do Sul...;

Al COOl, (ealdoi
•o «JOgrAos
•o t'f grãos
'e á(' grÃOS

Al.FAKA
Nacional ',.
líio da Praia '

ALGODÃO em rama
Pernambuco 1' sorte ,1,
sertão

Pernambuco 1" sorte...
Pernambuco mediano..
Assii, 1" sorte
Natal, l"so-.'te
Natal, regular
Mòssordi 1' «oito
Mpsspró, regular
Ceará, 1" snrto
Ce-lllá, rogiiliir
Pai:ab.Vlia, 1." sorlo
P.-trah.vba, re-rular......
Maceió, 1'sot-io,........

ÀftROZ (nacional)
Superior ;.. .
lioin
líe^ular
Do norte, branco
Do norte, rijado

•18;) litros

125 oon a 135)000
120'poti a 125 ooo
lin'000 a !2p5ooo
llb-ooo a !2ó3ooo
HÕSooo a I2o'*boo
115-000 a PíoSooo
115 ooo a 12oíooo
115:ojo a 12o$ooo

•IS litros.
10o ooo a 2ÒÒSOÒ0
lüojooo a lSo-joo o
115iooo a 105 ooo

I.ADKII iiu-s
Do Marselha, mil
Nacionaes hydraullcos..

MANTKICA
Do sul
Dita do Minas
iiiiUiis marcas, õstran;{.

MATTM
Fm folha.

MILHO
Dn nm-ie 
Dilo, amnròllo da t-irra..
,)iio branco idom. .....
Dito ila terra, ini.xto

Ol.FO
ri,- llnbaç-i, cm barril...
dito. cm lata
dito, caroço da. nlg. lit.

P1IOM-I10ROS
Marra Olbo ..'.»
Dita, llrillrinto
!)ila,liaiid'';rinli.'i
Dita palpito.;., *.
Dita pinho da Cur.vtili.i.
Dita Oi-ioii
Dll» Raio 
Dita Dt.iuo.--iicos

De cara
Mnre.a Olho
Raio 

VINHO DO PAR.VNA
pQlinUdnilo

2- qualidade, diizla

riNMO DKP1Í1

3!5oo

ílfioo

«36a

CS'ooo i
53'Ojo a >)o

kilo
!2oo
II5Ò

121o
SlOa

I3S8
f,0!

j703
803

ASSUC-AR
Divt-rs is

Poi 10 Uiio

)o'lo.i a ll?o*io
loSooo :i 1 iS^oo

Nominal
lo??oo a ilSooo
loSooo a IHooo

Nominal
loSíoo a ll?ooo

Nominal
li'$íoo a llfooo

Noniiiinl
/.o!2oo a 11.'ooo

Nominal
Nominal

ll>'i kilos

ãojooo
•I3:;',00
3-;i7oo
•11 "7oo

luS')00

Kilo

4ij!7oo a
.loípoo a
353ooo a
ÍIssüdo a
Utl$7Õ0 a

Americano, pó. ,.,,,., $59o a
Rczlna, du/.ia Sfi.ono a
Tiirueo, "liiii.-i S'i5oi!o :i
Duoco, branco, 85 ooo a
Suo vermelho Êtiíooo a

SAI. o
Donorta foio a
Dii Cnbo Frio 3 ooo a
Estrangeiro tiiouo a

SFHO
Do Ria Grande _ a
diio do Matadouro — .-t
dito do Rio da Prata.... Não li:
TELHAS Mill

Francczas ..' — :¦
TOUCINHO

De Minas Süooa
XAlíQUH
Do lilo da Prat.t :

Paios c mantas S9lo a
Puras manlaS lalnn a
Dofcituosas j>8o a

Do Rio Orando do Sul
Sysiénih platino, patos o'mantas S92o 

a
Idem idiím, puras man-

_i..ni'l >

!')'))
lilo
ISOvO

kilo

procedência

ItOROillin <Io eíiFo

Dr.-inco, usina
lliiinco, ci-ystál
Branco, 2' jacto
Dilo,:',' soi ta i....
hliisca vinho
Ciypial àmarello
Mascavo bom
Mascavo ro-iular
Mascavo baixo

UACAI.IIAO
Fm caixa
Fm Una:
Oaspe
Americano (llallfax ....
Pélxiliu..

BANHA
De Torto Ale0**rí:

l.ata d,- 2 Itllos
Idem, de 20 kilos

Do Minas Geraes :
Laia doí kilos
I.ata gi-ande

De Santa Gatharina:

Nomin-il
i..,'\> a
$-7o a
i32o a
3230 a
ííiio a
£2oo a
S185 .i
510a a

lio
Í3oo
}3lo
$28o
í29o
í22o
S?oo
II 9o

d3?oo) a 11)00.0

tas
Do Matto Grosso, patos

mantas.
VINHOS

Do Rio Grau ile
Estraue/elros -.

Virgem
Vordo
Callaivs

?aes

ISooj a Iííoi

Não lia
Pipa»

9o;ooo a lloiool

Slo-ooo a I
3355ooo a '¦
üãã.ooa a ..

Porto

i
•l5'ooo a
39ÍOOO a
37.-000 a

7i',$'.'oo a
SI.ooo a

•lG-noo
•lOs'010

60 kilos
7'.l52oo
r*i38-'0

Não ha
iljloo a TC:

sendo
de ío-

.]• por

.•J!o vim Olll o Sloncliii

CAMR10

IO

Nenhum íníaresse (li'pci-lou, ainda lion-
tem, o funecionamento do mercado que foi
acanhado, nem indicies do melhoras taxas.

Entretanto, continuava o mercado om es-
pectaliva portpui tinha do sacar sobre os
empréstimos ruidores do S. Paulo, mas so
assim não for numa nova baixa será inovi-
tavel.

Com offoito, o banco do Rrar.il dava a 16
P.-32 d. mas a essa preço compravam os
outros bancos, sondo, portanto, insiisteiita-
vel nessas condições.

Os outros s.acadores forneciam letras a 16
1
do Ifi o 16 l|

6 3(32 d.
'JADFI.LAS Dli T.VXAí

1(32 d. sondo repelidas por ellcs as tabellas
do Ifi o 16 Il32 o pelo do Brazil as do 16 h",2

Cavando a fiia...
RESULTADO DE HONTEM

Aiillpo....
Moderno..
Rio
Salteado. •

611
603
7õ7

Cayallò
Avetruz
Jacaré
Leito

Zé da Sorte.

Novos e usados, ninguém vende mais ha-
rato, reforma-se colchões e troca-se inoveis
A' BELLÃ AURORA; Riiá Visconde de
iiaúiia ii. -149.-Teleplione n, 2.845. £m.frente,
ao jardim da praça 11 de Junho.

MT3

Moveifá a Prestações
Aviso importante

Para ler e saber quem precisa de mo-
veis, a única casa que os senhores éncon-
Iram é na PRAÇA TIRADENTES 72, Em-
presa Norte-Americana, de Barroí Ten-
dler, única casa mais vantajosa nos preços
e tralar os freguezes, grande sortimento
de moveis de estylo; vc-ndem-se ao gosto
do freguez, entregando com a. primeira
prestação e ao prazo de oito mezes. Tele-
phone. 5.925,

Bancos Esliaii-rolt-as

rreços: a 31 dias

Sobre Londres 10 1)3? a 16
> Paris Í50I n WC
» Haiiibut-irp 5732 a $136
íieços: ai! dias

Londres 15 27i?2-a 15 25|32
Paris S«»2 a J6"l
IlambnrKO *711 a $716
Ilallo S5ii7 a Sfi''2
Portugal »28C a $303
licspanli-a f57.l n S-5S3
Nova Yorli 3S1Í0 a 3 135
Tiimniii 13 13c 10 a 15 3|1
Ausiiia <><i, 13 27(32 a 15 u',4

Operações :

Bancarias 16.Ii32a.6 I|1G
Pai-liciilarcs.... — a 10 a-32

Np, fecham nto anterior todos oscontrosi I;alí ,e;21t|los)Itaial*y.do consuiiio estiveram n:v baixa, abrindo o ' , .,,,„„., i... .,ruut,.
nosso mercado, portanto, muito frouxo, sob! ' ¦ '"'
essa impressão desfavorável,

No correr do dia constaram algumas ovo»
luçôes favoráveis mas de pequeno intprosso
permnnecondn o mercado indeciso.

(is vondodores nilo deram preços de ma-
nhã, porque não houve negócios para isso,
durante o dia funecionando o mercado cm
estado iri-egiilDr.

Foram nep-ociadas, nn abertura 40) saccas
c durante o dia 7;10l), 110 total do 7.5CtO, con
Ira 7.000 do vespeia, tondo regulado o preço
de 7SÍ'00.

MOV1MKKTO OüRAI,

Vendas

Iloiitoni
Desde o fila 1.
Desda o dia ['

Fnlradas :

de julho.

Ilonlom
Desde a dia I •.....
Desde 1- da julho.

Sabidas 1

Ilor.tem
Desdo o dia I.
Desde o dia 1-

Diversas:

da julho...

saccas

7.500
112.70)

I.193.800

saccas

5.533
1C3.755

2.0-15.250

saccas

11.103
180.311

1.937.316

,15
¦133

Í53J

Atilerlcana, em barris..
BATATAS

Nacionaes, liilo? ;'
Estrangeira 2/2 caixia

PorliiEuczas (Lisboa)...
Francez,s. caixa
lngleza Nova Zelândia)

BültRACIIA
Mang.-ibeira do Minas...

Bltlíü
Americano claro
liscuro. por 2So libras..

CIMENTO
Marcai

Pvramid .'..'..,.»'
Dita Atlas
Virsugis
Excelsior...
Picareta
Tres Jacarés.
Exposição
Cathecral  . ....
Coroa Preta ,.
Gratry
Granada

FAUINHHA DE TRIGO
Moinlio Fluminense;

S0W00
TSSâoo a 7

Não ha

Pi?ooo~"j2j:)

"080 a »12o

PARTE DIÁRIA DO ATBACAD0R

Dia 31 do janeiro do Pi 1.

EMBARCAÇÃO

NAÇll

I.-i-rar..
Cliatas,

"Vapor..
[Cliatas.

Não ha
17!ooo a ISlooo

Não ha

18 000 a 2oSooo
280 libras
OR-,

Não lia
20.000

llfooo a
— a

lliooo a
IlSooo S
II 000 a
IlSooo a
1 Uooú a

rtarriivi
a 12 00

lF5oo
lli5oo
lltUoo
lP5oo

líõoo
llfooo
II õoo
liõuue

Fxislencín ..' -101
Km Nictheroy ,, 153
Paula smiiaual !

CÓrÀçrjES

Typos arrobai

5 ,'. 8S510 85600
C  « 200 S'3)0
7  TWi KWJ0
8  7 500 7 lino
U  73200 7S30O

['raças:

Londres 16 3i32 n 16
Paiis... S503
ilmiiburío 5732

Operações :

Han.carins
P.iititiilaie3 ¦

Banco do !)i uil

:0d'V

1|32
559.-,
«735

" d|V

a 16
001 a 003
712 a 743

m

W li

CÂMARA SYNDICAL

Curso oííicial da cambio a moalt
li ca :

Praças 90 d/

Sobro Londres i: , )63|6l
» Paris  S595
n Hamburgo.  $733
. Itália , —
í Portugal..:  —

» üuhios Air-s  —
» Nov.-i-Yorlt  —

Libras esterlinas 
"eni moeda

;:nro nacional em Trtbíiila
Ouro nacional om valos, povl dll»

Taxas circulas :

metal-

a vista

15 r>7|f3
S6'.-2
f7l|
sfloa

25911
3 1)22
31118

)5.0!!5

1,087

. Barioarias....
' Caixa matriz.

16 d.
16 d.

10
10

3-32
1*10

liolsn dc Mercadorias

VENDAS REÒISTRADAS

Assiicar hile?.

1000.saocos branco crysta.1 bom.... S37)
1000 saccos idom idem idom S30)
503 saccos itle-n idem regular S300
IOS saccos idom idom idem $21)
167 saccos mascaylriho bom super.... 321)

O assucar
Continuava fnnio o niorcado, más a exis-

tiiicin tendia a anpmontar.
Foram negociadas 2.865 saccas, entrat-ain

6,970 o sablràm 8.1)91; sondo o nslocli', de
292.07-i ditas.

PREÇOS

Qualidades:'
Branco usina..

crystal.,,,
','sorte.,.,
2- jacto..,

Somenoa
Crysts! àmarello
Miiscavlnho
Mascavo bom..,,

rèçiiiai-..,
baixo...,.

Kllograrnmai

i i 111ri111 * S3S0 a
53-10 a
S320 a
$210 a

Não I
$25:1 a
$220 a
$20) a
S1S0 a
S17J a

«310
$220
S3I.1
S31J

' 
S'270
$275
S2i)5
íl 13
091S

(• qualidade-• qualidade.
3' qualidade

Moinho lnglej :
1 -qualidade ,,
2* qualidade3- qualidado

Rio da Praia :
1' qualidade. ,.'
2- qualidade
3- qualidade

FFIJaO (nacional)

Feijão, manteiga
Dito, enxofre
1'iln, mulalinlio
Dito, branco
Düo, amendoim
Dilo. vermoiho *
Dito, cores diversas...,

DITO (estrangeiro')
Fradiiiho

FAKELLO DE TRIGO
Do Moinbo Fluminense;
Do Moinho lngloi

2/2 sa
21 ooo n
23SO0-: a
22 ooo a

2J$2oo a
23!ooo a
22ÍO0O a

Ül$5oo
23 5'*,o
22SÓ0O

21 7oo
53 5oo
22{5oo

Nominal
Nominal
Noiinn.il

IDOliilos
Nào ha
Não ha
Não ha
Não lia
Não lia
Não lia
Não hvj

37.Soo a -lo 300

rinlas.
Vapor.

i i.apor
iChati.

PorliiiriK
naclon-tc

Ira-icez . .
nacionaos

nacionaes. i
americano.

iPortnonse
[diversas

Vtiltviln
diversas

diversas
Hawaii.iu

I
iugle'....
nacionai-

9 Vapor.

1U Chatas.

1CA:

S-51

Phpai-cll
divoisas

Lord D ifferin

diversa»

íloo a
— a

7Moo
7jloo

FARINHA DE MANDI00A
10 kilos

Fspecial.,,.,„*;..,.,,,; ISSooo a
Fina •.. lêfòoo a
Idem peneirada  ,«t 15$fioò a
Dita, grossa lliloo a

FUMOS
Em corda do Rio Nova :

18 Ooo
15)Soo
lõSSoo
MISoo

Oalg-odãq
Não constaram vendas registradas, mas o

mercado continuava bem collocado.
O movimento foi de nullo interesse o cons

tou de 217 de sabidas, sendo o "stocli" de
¦1.312 fardos o as entradas do 801 fardos.

COTAÇÕES

Qualidades:

Ceara, Ir sorte....
Dilo regular
Parahyba, sorte...
Dilo, regular
Maceió 1* sorie...
Dilo regula,- ,
Penedo, 1' sorte.
Sergipe,,,,,,.,.,

Tor 10 lilloi

lilíiOOa 1152)0
Nominal

10SÜ00 a 101531
Nominal

10$20) a 10S300
Nominal

9S60J a 10J2J1
SSflOO a 10)2)0

Fspecial. ii-
Dito, superior
Dito, regular .'»

Dito de Pomba:
De primêii-à..'.,,,
Dilo,'2' «.
Baixo •'«.

Dilo sul de Minai:
Especial. .,....'.
Primeira •
Segunda

¦ Fm folha di
Àmarello 
Àmarello II....
Commuin 
Coíiiiiium 11...,

Kilo*-
lf2oo aoo
ISooo a

{Soa a

JiS
ISloo
«9oo

Moo a
S9oo a

ISloo t
S9oo a
S7oo x

Porto Alegre:
ffioa
Si7o

SOr.O
....... ?45o

Dito de Goyaz :

Especial...;
Primeira...
Segunda....

Ifõoo a
l;3oo a
ISloa a

Dito em folha da Balda
Marca P. F. S.
Marca P F. ..
Marca P. 
Marca P 
De primeira
Dc segunda
De terceira .....
De quarta.......

líSoo a
líSoo a
ISfioo a
lí,5oo a
lS2oo a
ISooo a

Ü8uO .".
ÍÜ0O 3,

KEROZF.NE AMERICANO

Diversas marcas....«... 7|a5o *

1$?00
ISooo
SSoo

L«2oo
ISooo

l8oo

tOão
S5io
Í02o

1S6JO
ISloo
l*2oo

liilo<,'a
H9oo

¦ ISSoo
IS7o0
lídoo
l*3oo
Ifi
S9oò
57oo

cnixa

8S2oo

EMBARCAÇÃO
t2 »¦' ... "•- -"¦¦"¦ - ¦ ' - ~*

^ cassa kaçIo sonai

7 Vapor., inglez  Síagpoól
Cbaliis. nacionaes. ..Idivèrsas

i
Vapor.. inslez Craniey

nacional... Cirangolla
10 Pat Tt-onelia

Pontuo. PhiladelpIiÍJ
Ohvia

Kspcntnçà
Chatas, nacionaes..-diversas

SJovlmoiito «Io poi-U
VAPORiss i-;si'icit\;vii

Marselha c escs. nFòi-mcs.*!".
Rio da Prata. «'.Provence».
Marsülba o escs. n.Mont Rose..
Soiithoinpioii o es,*..,. • Amazun».'J Bordüòs e escs. .Samara».
Rio da Pi-.il.n.-« Konig Willielm II*
Rio da Praia, «Provence-'.

•I Rio da Praia, «rAragonv.
Hambiii-go esc»,, «Cnp Arcoua..
Hamb.irgo a escs. «Cap Venlaiia»
Porlos do sul. «rP. Moraes.,,
Rio da Praia, nVaiidiçh»
Santos, « Tijuca ».
Rio da Prata, «Columbia',,
Trieste n escs., nEiigenia
Rio da Praia. «Sterra Nevada'".
Gonovii e oscs. "Citii di Tor.no.»-
Pio da Praia, Cordoyã.
Rio rta Praia. nDivoná »
Por'r.s do sul, «Ir,iS'
Porlos do' sul, «Scrgipa-i.
Rio dn Praia, «Cap \'ilano..
Amst,'rdam, e escs. «Frisia-.
Rio da Praia. «ti. Aires..
Portos do Sul. «A< re»
Portos do norte, «Coará».

Vapores v. sAík t

Rio da Prata «Formosa».
Cnrnvelias e escs. Pliiladejilhis,
Portos do sul, «llapiic.li.
Portos do Sul, -iltapoiiia».
Cabodello o escs. Mnntigneirs»
Rio da Prat-', «'.Morit Rosea.
Portos do Sul "Itapemao
Marselha a escs, «Provence*,,
Marselha o o*.cs. Provence.
Rio di Prata, "Amazcn.
Hambur-iro o osc.ilvonig \V:lIie!n\
Portos do Sul, «Sitio'.
Rio da Praia, « lulio».
Laguna e escs. « «Pintou,

•t Southãmpton o escs. «Ar.igon».
S. Miitlious e oscs. «Mayrinck»
Itajahy o escs. «Itaipava».
Rio da Prata, nDrina».

(1 Rio dn Prata, -Cap Aicona».
iüo da Prati, «Platrusteguii*
Trieste e oscs. «Cõlunibia».
Nova Yorck e oscs. «Vandyclu.
Paysnndú c escs. Minas fleia:s.
Haiiiburiro e escs.aTijucau
Rio da Prata, «Samara».

ti Paysandu e escs. «Minas Geraes»
Rio da Prata «Eugenia''.
Rio da Prata, Ciita di Torino.
Mansos e eees. "Manaes'.
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PEQUENOS
Domingo, 1 de Fevereiro de 1014 11

« annunciòs custam 200 1*3. por qu-itro ves33 desdo que não excedamjste

Empregos e

Marechal Bit-ÀMJGA-SE por n-'?. á Tua Mat
¦"¦ tencourt n. 'M, Rlachuelo, casa quasi no-
va sete metros <le frente, com dois quartos,
duas salas, porão para arrumação, bom quih-

CABÈÍI/E]

tal-.rua com 8 ine-rros; chavjes na casa 3. Só se
iluga a pessoas de traU.mtn.t_o. (i..|OK

de tre-"- linhas
, I \ LUGA-SE uma aprendiz

empregatlCf* x^ casa dc família; rua do

A
llflt- '

ilÍ(T\M-SI' duas cosinheiras de forno e
a'limpas; rua da America 246;
""""ncia. (''""'

A!; ! \-Sli uma empregada para lodo o srr-
lc i-m casa! sem filhos, levando um
,1111o; 011 para lavadeira, daiulo hoü

na rua dc São Cleuieiilc 11. 454,il-lM I"
COlhllIClil ,
HnüífoM 1 tín<l o--*

para costura, cm
5 Voluntários da

Palna 11, J47,

A T<WO.\-SJ\ uma moça portuguesa paia co-
pcira ou arrumadeira, com pr.!Üca do aer-

viço'; rua dos Inválidos n. 124, casa 20.

A LUCA-SE uma moça portngiteza para ar-
mmailc-ira ou copeira para casa de familia

le tratamento;
loja.

cope ira par
rua dus Arcos numero

A I/UGA.SE uma moça portuguesa para ar-
rumadeira ou copcira, para casa de {amiliacopcira, pa
tratamento J trata-se na rua Chile 11. i-l,

ea
cs>
«d-

o'

I"'J

KS-"*"
\graas*

Ji.'J'-\
Lao***»

^1t<f

<pBCui

«4<

o
w

ti-

H..XÈ1 \m8! Oan. vgius
',1 ....,„;;•'* &'iÁ

• i*^hfe
.'^fl-J:"*!»

l5ii7'?^3-;V.f;-"--'-

li?
iS&£*?PJ>jg

Cera"''

1

J&BMtBi Jí

oja.
"V 

LUGA-SE uma moca para arrumadeira de:
casa def amilia dc tratamento; rua dos

Arcos loja,

A 
'LUGA-SE 

por 27ofooo o magnífico predio
cia rua Aguiar ;io; a chave na mesma nu

j,1, onde se: Irala; illuiilinação clectrica.

A LUGA-SE uma casa, nova, assobradada,
•f com c!ua_ salas, dois quartos, tendo todas
as conimbdidades; rua Uarâ» de Cotcgipe nu-
iiicro '1R6, Villa Isabel; trata-sc na rua elo
Kosario 11. 62, i" andar, com o dr. Sylvio
Abreu, das 4 ás 5 horas ela tarde, preço yo$.

ALUGA-SE a casa 11. 19 da rua General
Canabarro, nova, assobradada! trata-sc á

mesma n:a 11. .).: (S. Ciirislovão).

A LUGA-SE uma boa sala a casal sem fi-
lhos pu. rapazes solteiro; trata-se na rua

Nery Ferreira 11. 43, antiga S. Salvador.

ALUGA-SE 
a excellcnte casa da rua ela

Estrella, 12 (Rio Comprido), recente-
mente •reformada, com oito bons quartos',
Iodos com jan-.-llas, tres salas e mais dçpen-
ciências, hom iiuintal, com optuna 'nstaUaçBo

clectrica <•• gaz, trcs bondes á porta (Itapiru',
Catumby e Estrella: As chaves aeliam-se

mesma casa, cujas piuluras eslão sendo
Trata-se á rua Dr. Maia

(i-JÍ'2

Faz-se qualquer postiço d'artc com ca-
bellos cabidos, penteam-se postiços a prcços
módicos.
Tinge-se no salão a 20$oob.

Penteam-se no salão a 5_toixi.
Penteará-se noivas em casa c a domiciliei.

ALUGA-SE um chalct, com uma sala trcs
•""eiuartos e cozinha a (amilia de respeito e
sem ereanças; á rua Padre Miqüelino u- 5J>
Catumby.

na
ultimada
Lacerda, .;fi, Estacio de Sá.

A LUGA-SE a casa da rua Eugenia 159, tem
•"¦duas salas c dois quartos, cozinha e u.uin-
lal; passa bondes á porta, aluguel SoSooo ; ai
chaves eslão 110 153, estação do Engenho de
Dentro.

Casa A'
Rua Soclrigo Silva, 36

TELEPHONE i-t'-7 — CENTRAL
053o

AiLÚGA-SE uma cai
-"• Dias .da Silva n-
zc-m próximo, com o

A':

para familia. Una
Trata-se no arma-

, Luiz. (1.384

LU(1A-SI" uma magnífica sala mobiliáda
_.iíi pensão, a moço do coimnercio; rua

Aiidrade Pertence n, iH.

ALUGA-SE uma casa para familia. com
í*duas salas, doia quartos e com iodas as
cotniiiodidade-s; rua Tavares Bastos n. 246;
aluguel 100; trata-se na rua do Cattete 125^

ATÜGÃN^SlT^dois 
quartos muito arejados

por 7o?ooo juntos 011 separados, mobília-
dos ou não tendo cozinha e quintal, em casa
ele um casal a outro, ou a moço do commcrcio
rua Alice ,-4, Laranjeiras.

\ LUGAM-SE uma sala c quarto juntos, pro-
™ prios para casal, em casa def amilia seria
rua do Cliicliorro 22, Catumby,

ALUGA-SE tim bom conimodo a moço sol-
~?:-telro 011 ;\ senliora sei, pessoa que trabalhe-
fora e dc todo o respeito; aluguel 25*000 na
rua ldalina II, 26, Catumby.

A LUGA-SE a casa de rua Itapirú 11. 303,
¦¦•*- completamente limpa e muiio arejada com
dois quartos duas salas, quinta! e cozinha e- o
mais necessário; trata-se no 327, onde estão as
chaves.

ÀXUGA-SE uma moç;"•da 
Europa; na trav;

¦Mies n 24, Estacio de Si

chegada ha po:
sa de Santo Rodri-

A I.L'CiA-SK uina boa lavadeira c engòm*
madeira dtr lustro pura casa def amilia;

,'1 rua Kcal Grandeza n. 2SS, casa n. 4. INAUGURAÇÃO DA NOVA SUCCURSAL DA COMPANHIA

n ,**ii•

4MI
", 

r- Í.|S| !i';-'i,'l kVil ]' '•

escs

A LUGA-SE uma perfeita"•jnadsir
copc-.ra 011 arru-

rua Sorocaba numero 33, Uo-

pUECISA-SE de uma
copcira: prelerein-Bc po

Santa Luzia, 230.

a secca e utna [t*s
orttlguczaa, Kua | fj||

(l-3-j:

ORECISA-SE dc um rapaz de
nos para caixeiro cl

14 a if, ai
seceus 6 molhados, j

0:11 011 sem pratica checado da Europa; rua j
Gonçalves 11. 50, CatuniLiy.
'11'KI'CISA-SIC de 11111 jardiiieiro

que dê boas referencias; rua
cie Nictheroy 11, 46, cm frente
Mangueira

hortelão, |
Visconde

estação de

B!

I
1

T
ESSrflsn
,-irú';i::-t

%sJ? JF\ Lsa \s$ B*\ íL"^ \ir
3

à, b,wâ 7 bs BErmEmrm
ENTRE GONÇALVES DIAS E rWEKlDà

(Antiga Casa JOANNE I3!

<v_0

A LUCA-SE uma senhora dc edade para um
¦^*- casal, serviço d niiestlca ; Irata-sc na rua
Visconde de Sapuealiy 241, ^^

ALUGA-SE 
o vasto u confortável predio

da rua José Bonifácio 11. 20 an'i»o, cm
Nicilicioy, próprio para íar.-.ilia de traia-
mento.

Tráta-se na mesma rua n. ">

MASSAGENS
í!'.-'1.-i ha*>il "'.']". nnore-ilisi

Casa A' NOIVA
RUA ROIRIJSO SILVA, 36

Ob I

_» O' ABSOLUTO, PRIMAI, E BRILHO-
GÈNOL, deposito; Drogaria Rodrigues.1

Rua Gonçalves Dias, 59.

pRECÍSAM-SE dc alumnos
aprender taehysrapliia c

rua Senhor dos Passos 11. 72,
Carvaího3a.

antigo,
(1 Mi

A LUCA-SE o predio n, 34 <'a rua Vieira
"^Lacerda: as chaves estão na rua Hliniay-
tá. uc  <-'ii°

casa de fainilia, uma boa
á rua da Sau'de n. ili-), Io

(U.17

(14OJ

que queiram
dacfilogranlila,
com o Mario

d.385

T>REÜISA-SE de peuslonlistas avulsos,, a
"^ i$ooo ou por mez. Cosinlia assolada e
feiia com toucinho, Rua da Assombléa n. 75.

(1377

OSí CAHEN, rua Silva Jardim n. 3;
ititella 11. S205Ü desta casa.

T OSé t-AHKN
(J perdeu-se a c.i

TT-ENDE-Sl j-iias eb

ALUGA-SE cm
¦ ¦ sala de frente.

andar.

ALUGAM-SE bons c bonito3 commodos a

ccnci"''.-':i'-'ic
; compra-se

ouro, praia c pedras preciosas j temos oíf,l-
cina de relojoaria e oiirlvesarla : praça Ti-
randc-nles ii. 10, casa Alfredo d'Avila.

(14"

355000 c- 4o$oe.,o; na rua ela Paz 11.
Rio Comprido.

, i A LUGA-SE. uma casa nova, de quarto, co-
Sal 1 *- ,-.„;,;, L. graude quintal, por üáí-oo-J, ;'

"Si:rua 
liiaulin Cordeiro, n. 55, Rlachuelo; c per-

tu da linha auxiliar, ponto Hcredia dç t>a,
(i-3-4

\ri-'NDEM-Sl* 
o liypotliccam-se bons ire-

ilios, das 12 ás ii). na h-iteria da rua rlii
Dart, coni

(1061
I Quitanda 11. 63, conimchdadn

aiais de 30 annos de pratica,

grandes commodos mohi-
com iliiiito á luz, liiii-

sa e mais conforto, só a homens. Rua da
Constituição', 55. sobrado. (I-331

A LUGAM-SE
^ liados OU não.

TTENDE-SE um caixa de ferro. i|.| ele cs-
V peçura, para mil c tantos litros, á r-.ia

Vista -Alegre, 100. E. de Denitro; preço.
So$ono. (i-2;8

V7'-\DE-SK 
uma pbarmacia, a dinheiro,

m a praso, urgente, barato, motivo de
moleslia. Thcodoro Ja Silva, 102, esquina da
ele Villa Isabel. (i/387.

um ajudante com pra-
de homem; rua Laurindo

Rabcllo h. 36, Estacio.

PRECISA-SE de
tica dc camisas

rs
QQ

r- ¦_

A LUGA-SE uma moça portugueza para ar-
deira, dc condueta afiançada; rua

Dr, Corrêa Dutra 81, 3" andar;

T LUGA-SE uma portugucia chegada da
*•*¦ Europa, para arrumadeira e ama secca
nia liarão de São Felíx tt. 50. 

A LUCA-SE uma meniiiD d
1 * tr-nufcii-"! nnra cervtCOS 1

ii* annos, cs-
trangeira, para serviços leves; rua General
a n çj8.

I)!tir.CISA-SE de um bom cozinheiro para
pe-.i-.rio rua do Hospício numero 214.

pRECISA-SE de
nha com pratica

tOVfiO 12,

um caixeiro para tendi-
; Bòulevard ele São Cliris-

TORECISA-SE de um ajudante dc forno, na
Padaria e Confeitaria Central, ra rua Ura-

nus ll.1 30 em frente á estação de Ramos.

TMKCISA-SE de lima empregada para .ser-
* viços leves clc um casal sem filhos á rua
do Senado 11. 246.

7>RKCISA-SE ele uma lavadeira c ennom-
madeira não se faz questão dc cor, tendo

de dormir cm casa dos patrões; á rua Gene-
ral Caldwcll 22; an:ii>ii rua Formosa.
"PREGISÁ-SE ele uma empregada para lodo
¦*• o serviço; á rua General Briice n. 274,
São Christovam,

ALUGAM-SS casas em Copacabana; infor-
•'*-iii:u;c):-s na rua dc Nossa Senhora de Copa-
cabana 568,

ALUGA-SE uma casa na Villa Palma, com
•"¦ trcs quartos, duas salas c bom quintal; rua
Payssandú n. 1ÍÍ2, aluguel i6o$ooo e trata-se
110 armazém ela esquina.

A LUCA-SE esplendida casa nova com dois
bons quartos, duas salas, cozinha, magni-

fico banheiro, illiúhitiada a luz eleetrica. com
bonde ^ á porta; ti ata-se á rua dos Voluntários
ela Pátria 11. 248, Botafogo. ¦

ALUGAM-SK 
desde 30$, commodos; -e- des-

ele 70$, casinha., independentes, para fa-
inilias; rua Pedro Américo, 35'j (palacete).

(i_-3St>
A LUGAM-SE exce-llentes quartos mobilados

"• ou sem -mobília, a cavalheiros ou a casaes
distihclus, com ou sem iiensio, avenida Gei-
mes Freire, 100. (1.383

A LUGA-SE somente a pessoas do comnicr-
* cio, cm casa de familia timab onila sala
de frente; rua de São Lento n. 28, próximo
á Avenida.

A LUGA-SE um quarto cm casa uc
por 4o$ooo; rua Machado de Assis n,

sobrado, Cattete.

familia

¦pRECISA-SE de uma rapariga de 12 a 14
annos, de- cór, para ama secca c mais ser-

viço»,- rua Tlieophilo Oltoni. 34. (1.35*-

PRECISA-SE clc uma boa cozinheira com
pratica de pensão c doces; quer-sc dc

edade para casa de familia; na rua dos Ar-
cos II, 32, sobrado.

pRECISA-SEde forno e
n. 131, Cattete.

uma perfeita cozinhei ra
ão; rua Silveira Martins

"PRECISA-SE de ir.ua cozinheira paga-se 
'0$,

rua Barão de São Gonçalo, 12 em frente ao
theatro Lyrico.

Casas, coiii:iioíIo3
renos

o zev-

A LUGAM-SE bons co
e jeiÇooo: rua do Cattete n

minodus desde-
t,

;o$ooo

6 iíiofiensivo c o mais puro que ató hoje appareceu nos merca-
dos brazileiros,
¦,, ,.,-...

E' incontestável a preferencia que o sublime GEYSEU estâ
obtendo nos folgiiedos:caniavaléscò3 do corrente anno.

GEYStíKj b preierido, é incbiiteslayelmenté o maior suecesso
do Carnaval dc 1914.

VENDAS POR ATACADO NA

A LUGAM-SE boiis commodos dc 30Í000,
.lófooo c .piÇooo; na rua liarão de llapa-

gipe n. 203.

A LUGA-SE cm casa dc familia, a cavalheiros
"•de tratamento, um esplendido dormitório
bc-m mobiliado, com janellas para o jardim da
Gloria e com ou 5,111 pensão; na praça da
Gloria n. 7, sobrado.

A LUGA-SE em casa dei amilia magnilica
" sala dc irente, bem mobiliáda llluminação
eleetrica, telephone banhos quentes c p.cnsão
-Io primeira ordem c 11111 quarto para solteiro;
i rua Conde de Lage 21: Lapa.

A LUGA-SE tiniab oa casinha á rua 1). Eu-
"•genia n. 12, avenida Rio Comprido; ahi-

guél sofooo, carta de fiança; trata-sc na
i-.ifsma

ALUGAM-SE 
bons commodos com jancl-

las e bem espaçosos, bondes de 100 réis,
de S. Christovão, 514-  ('¦"*"

d. frente, aluga-se uma. i-ara ho-
nà. rua do Rlachuelo n. 26. (1.400

7 re
ENDE-SU um arnioiiiinn com boas vo-
zes e cm perfeito estado, na rua do Ria-

chuelo, 17, loja. (u"o

a rua

ALA
meus,

r EXDEM-SE duas casas, lendo uma 3' 
quartos c 2 salas; trata-sc na travessa

Pérsia 11. 35. Piedade. t""'5'
-)om

s,
V

tt ENDE-SE

Silva, 102, esquina

uma pharniacia

da d

barato, ur-
a da

Villa Izabel.
(1.201

57 ENDE"SE u:-.:.i
terreno, rei

casinha com
V terreno, 

"rende-ndo 
30? por n ' ' -:'

minuto da estação; lem tres commodos bem |
Iiaçosó, |ior dois conlos; acecita-se metade 1

do pagamento, sendo o resto a. prestações dc
cem mil réis por mcz. Rua fc.liul.ia Ribeiro
n. 16, estação Mario Hermes. ;

(urs:

í^íí^èh

__, LUGAM-SE comniodos dc ?3$ooo a So¥«oo,
cm Catumby; trata-se á rua dos Coqueiros nu-
mero 45-

\ LUGA-SE próximo á Avenida Rio lirauco' 
uma sala e um quarto, separados 11111:10

bem mobiliados, tem telephone e luz eleetrica
na rua Nova de Bcllas Artes, esquina da rua
Liarão de São Gonçalo.

AVENIDA RIO BSANGp; 142

^^^^Ps mà PARFUIV1
tfí'^'tB'é1j?© -1

UGA-SE um boa casa nova, com dois
¦*"~quartos, (luas salas, passa bonde á porta;
na rua Cachamby n. i6<'-, estação do Meyer.

o predio da rua Souto Carvalho
:, 70; a chave csii nu, ariiiaaem defronte

e trata-se á rua Primeiro de Março 37, Com-i

panliia Vai-e-jistas.

¦\1-

^LUGA-S!

I 533)

TnhéB de ©O m?B. dmW3

ó na casa Coelho Bastos & C.
RUA DOS OURIVES, 40, 42 e 44

ALUGA-SE 
um bom quarto, próprio para

casal; tem cozinha; aluguel 4o$ooo tem
roupa; na rua D. Anna Nerylogar para

u i ')')¦

ALUGA-SE 
uma sala dc irente a um casal

epie trabalhe fora ou a duas senhoras; n?
rua Frei Caneca 277-

A LUGA-SE uni coinniodo a casal sem fi-
¦f-lhos, ou mais pessoas que, não tenham
croanças, cm casa de oulro casal; é casa nova
c de todo socc-ro, tem luz clectrica, tanque,
banheiro, cosinlia e um bom quintal; á rua
li.nedicio Ilyppolito ii4,.antiga (lo Alcântara;
preço, 55$ooo. ,, (13-.-4

A LUGAM-SE barracões próprios para offi-
"cinas ou deposilos; rua do Riachuclo nu-
mero 84, escriptorio.

ALUGA-SE 
um bom aposento, cm casa de

familia, com 011 sc-111 pensão; rela dos In-
validos n. 24.

tt ENDE-SE um predio baratissimo; para
V ver c tratar com o proprietário, á rua

Antônio Reco, 117. estação 'le Olaria, chias
salas, quatro quartos, cosinlia, privada, jar-
dim, grade dc ferro, e quintal ei ¦ "'

co. A pessoa precisa retirar-se
para crer.

ira feira. Ver
(1303

VT EXDE-SE, de oceasião, um lin
V cete novo, cstylo japonez, para

le tratamento; jardim, quintal, vara
dectrica", decorações, etc.; fica entre
ia Iloa Vista, Campo ele S. Chrisío
•kev Club c- o n°v" Jardim Zoológico; dois
londes á poria: Jockey Club c Cascadura;

lindn pala-
1 familia

ele tratamento; jardim, quintal, varanda, luz
eleetrica, decoraçéies, clc; fica entre a quinta
da Boa Vista, Campo ele- S. Christovão, Jo-

ke
bondes á poi...
trata-se á rua S. Luiz Gonzaga, 35(-- ln'°Ç"
mações, á avenida Central, 13.1, com o sr. Gui-
inarães, 1° andar.

(i.174

elef amilia um bom quar-
to independente, bem mobiliado; travessa

Mnraiori n. 63.

A LUGA-SE. em cas

T7 ENDEM-SE loles de

iu$ mchâVc

tiatiiiueiiio;

ma—a —i ¦

\ LUGA-SE
pratica d'

ii. 7

uma senliora estrangeira com
arrumar quartos; rua do Ria-
quarto n, 9.

A LUGA-SEfvchegado 1
conciliei:
loja.

dc fora dando referencias de sua
rua de SànCAnná numero uo,

l^LUGA-SE u mcmprci;ado com pratica de
dc pasto e botequim, não faz ques-

c serviço; ma Francisco Eugênio nume-
:a .17 avenida casa VIL

ALUGA-SE uma senhora de meia edade
iVnceiii-ehcR!ida da Europa para .costura ou

[ualqucr serviço, cm casa de familia; trata-
rua dos Arcos n. 82 sobrado.

ALUGA-SE grande quarto com direito cm
toda casa lem grande jardim. Rua De-

zembargador Izidro, fio, Fabrica das Chitas,
(1.279

ALUGAM-SE 
prédios novos c assobrada-

dos com dois quartos, duas salas, cos;-

nha, banheiro c W. C, murados c grande
quintal, cm frente á estação de Olaria, r..
1-erro Lcopoidino; aluguel 8o$ooo; informa-
cões na padaria, junto á estação.(1371

ALUGA-SE 
por iu?oo, uma boa casa, a

rua Marechal Benltcncourt, 04, lüachuel;
Io; 2 quartos, duas salas, porão.e qulr"
se aluga a pessoas d
na casa, 3.

ALUGA-SE 
uma bòa casa c chácara para

numerosa familia, por módico preço, ii
rua Fernandes n. 30, Engenho Novo, doi*
minutos distante da estação

chaves,
(¦•357

(1362

aaicos
Para acastaúhal-os usai:

BR1LHANTINA FIGARO •

Frnsco :í:;::,(I1>í>í"»
Em totkis ns |>ci-r»itnaria»

0529

A LUGAM-SE salas de frenle, bem mobília-
-"¦-*- rl:ie: • 1-11*1 llfl Rfítítldr» 111."das; rua do Rezende 39

(1395

A LUGAM-SE sala c quarlo, cm casa de
fiiniilia: travessa Pcdregacs n. 35, (i3t>!

A.LUGA-SE em casa de uma familia, uma 
j A l.UGAM-SE dois quartos, cozinha c terre-

"- sala de frenle, mobilada,, a um senhor j XI n0 i>I"g_-_lnte''i tudo independente, cm casa
de tratamento, na avenida llc-nriquc \ alia-| je lt|ln scn|_or;l Sl'); a um casal scrio c com
dares, iS. í.1'"90 i pouca familia, ria rua da Regeneração numero

ILÜGAM-SE um quarto c uma sala, juntos | 120, estação de Boir-successo. aluguel 35$o'òo.

ALUGA-SE 
o sobredo predio da Avenida Go-

mes Freire u. 129, pelo alllguel mensal de
e73$eino; a chave está no numero 131, açojigue
e trata-se na rua Uruguayana n. 130, loja.

A LUGAM-SE uma sala e alcova assim como
**!'Utn quarto independente; á rua de São
Carlos n. 18, loja.

AT.UGA-SE uma sala de frente; na tra-
""•vossa Visconde de Sapucaliy ri. 14.

terrenos, preços
prestações ih

1, na estação dc Anchiéta, _E. F.
C. do Brazil; os terrenos medem 12X50, a
margem da E. F. C. do Hrazil: tem água cn-
canada, força c luz clectrica, logar sadio; as
avenida, são de 15 metros clc largura, a venda
c livre e desembaraçada; não paga imposto
predial, construcção livre, c melhor topogra-
phia do suburhio; passagem dc ida c volta.
ele 21 classe, $600, c ile T i$oou; para -.liais

informações, rua da Alfândega, 218, sobrado.
Telephone jfii, nor-lc, com o sr. Aristides. O j
comprador toma posse dos terrenos na í" pre- j
stação; tem 7 mil lotes, não paga Imposto, as ,
vendas são livres c desembaraçadas; logar
de futuro. ('•"Oi

VENDE-SE 
uni lindo, c confortável predio

sobrado, com todos os confortos para vi-
venda, abundada iPagua c luz eleetrica; tra-
ta-s,. na avinada Salvador dc Sá, 36. (1.404
tos para vive-nda, abimtlacia d'agua c- luz ele-
eiriea; trata-S0 ria avenida Salvador dc Sá,
36. (1.404

A LUGAM-SE bons aposentos a casac
**"* 1 

 1 .rapazes
rioca n. 53.

do commcrcio; na rua d,i Ca-

A LUGA-SE cm casa de familia estrangeira
"• uma linda sala de frente mobiliáda com
pensão, para casal 011 cavalheiro dc tralamen-
to; ru Rarão do Flamengo n, 26, ao lado do
Hotel elos Estrangeiros.

A LUGA-SE um quarlo para casal sem íi-
•"lhos, com serventia na cas.a toda; rua
Smilh Vasconcellos n. 5, Águas Férreas, Alu-
guel 35$ooo.

x ou separado
fere-ncia da Ma
do; á rua Cunha

)s, a rapazes solteiros, clc pre- j » LUGA-SE um quarlo a dois moços soltei-
rinlia. e dá.sc 'pensão, queren- , 1\. roá (.m crlsa ,)_ llm ca3ai scm filhos; rua

Barbosa 11. 36,

LÜGAM-SE os prédiosALUG
"• Sai:

Saúde.
(1.398

rua Antônio dos

Senador Euzebio n. 104, casa 11.

los ns. -Scj c çji ; I rala-se,
" Casa Guarany

A LUGA-SE o predio á rua Barão do Igua-
"te-my n. 115, tem duas salas, tres quar-
los salcta clc cngomniar, muita água gran-
de'quintal; trata-se 110 numero 124.

Ourives n. 36,

AiLUGA-SE um bom commodo, só a
" meus. Travessa Carneiro, 12, Estacio de ,

(1.407

;v rua dos
(1.399

ho-

A LUGA-SE por 2o$oou quarlo a 11
""teiios; na rua Camerino n. 80.

llleiços sol-

Mi.

A LUGA-SE cm casa dc familia sem crean-
"¦ ças, bonitos quartos, baratos a casal sem
ereanças. ou homens solteiros, que trabalhem
fora. -Praia do Flamengo, 368. -0-4°5

A LUGA-SE um quarto mobiliado,. com ou
sem pensão; rua Senador Dantas numero

13, cm frente ao Palácio Monroe.

LUGAM-SE magníficos qurtos mobília-
ou não, com ou sem pensão, çm casa

dc familia, a cavalheiros ou casaes distinetos
preço dc 4Ò$obò a 6o$ooo; rua do Senado 11.
271 A, sobrado.

A1;

ALUGAM-SE commodos com todos os re-
— quisitos da Hygienc, luz eleetrica, muita
água e uni grande terreno; rua Dr. Joaquim
Silva 11, 87, perto elo largo da Lapa c trata-se
com o encarregado,

ALUGAM-SE 
commodos com iodos os requi-

sitos da tlygieiic, luz eleetrica, muita água
c um grande terreno; rua das Laranjeiras nu-
mero 51, perto do largo do Machado, e traia-
se com o encarregado.

ALUGAM-SE 
uma sala de frente e quarto

mobiliado, com luz clectrica, cm casa de

I familia; rua da Lapa 33-

Diversos

TI RI-UHOGENOL para as unhas; PO'
!> ABSOLUTO para os dentes; de "ouro

e os naturaes; vende-se n0 CASA SAN 1 OS
DUMONT; Meyer. (1402

í, dlI Vdos objectos do serviços de copa o da ca-
inha —" Marca Registrada ", Vende-se

nos bons armazéns c casas de farragens, Pa-
cote, $6000 rs. Deposito: Rua d0 Rosário,
1C3, Gonçalves, Almeida (S* C.

AVTSOS FUNFJHt.ES
Joã;0 C-ít^-a ¥ieii%a

o José Coita Vieira e família, "-'ii»
*¦-?"« ri:ni":i (!-• io^us Coita ò lamilia,

ÍÍ mandando rezar uma nii-s.i por
alma tle seu tio e irmilò c la-

mitin, comiel.uii sons parentes e ami-
çros ri iis-sisiir a missn cie sétimo
dia "oral-iiíi dêsetiiloc ii'm1oJ**i 0
(" TIA VI"" IR A aue maiiclnm re/ar
a'maiili:1. Sefjçtlhdli-fclrn '1 dc leven-Lo
na ecreja do vo-si Senhora cia lo-ia
no I.i-'íí0 do M.icli-do, As " l'0-is
desde iáa£rndeccm>stc acto r -liufio^-o

Aguitla ETaria Oliveira
lo.iqulm Victorlo de Andrade,

Hisa Oliveirn de And-ade. Ri»
pi,lio Vlctòrlo dc Aiiilracl-', A"oí-
tini-o Vicioiio de 'ndiade. Cas-

toiina Victoria de Andrnde e Odotu
Victoria de Andrade, penliorados
ariíi-leecni :i Iodas as pessoas mu
compareceram ao enterro de s'-a n-e.
7.:uln cunhadii. irm.1 e lia AGIJ.T.I-")!
MMvIA 01.IVF.fKA, e de novo con.
vidiim os parentes e hmicros da lalle-
ci-la rnra assistir ú m-ssa de so-
limo clí i eme fazem rezar nti t"rreis
de H. Joàc de, Meriiv (Pavuni) quinta-
loira,"1' de Icyereiro, á; S lioras.

3«Eagès+.ade Fl-T?eJ
Bom Carlos I

O Real Centro dn '""olnnia Por.
tll-:iie7.:i. por seu Cons-lho '-Imi-
nistraiivo, em eiim«rimenio do
disrositivo dos seus esiainlos,

como reverencia á memória -'o mu-
lo-rado tnohhrchni SUA M.-Vi F.STA"':
EL-REI D C\t;l/"S I. sen presi-
dente perpetuo, niand.i rosar "iii£
missa em snlfruirio de siia alma. ní
etrr.êjn matriz c'o SS. Sac-ranvnio. :'i;
9 II? horas, ninahli.l, scirunfln-leira !
de levereiin. h> anniversaiio do ne-
laudo reafiçidib

Na sécle sociil scrüo distribui 'os
derois desse acio, os donativos an-
mines ís orplifls (ilhas de sócios
como preito a esta commemoni.
ç.lo

Convida-se as cotToraçfles co
irrhfts, associados e mais ropiputrio.»
las, para assistir a esse acto, pele
que muito se agradece.

Sua

(i.4»3

r\ i'Fi'1
Vy pessopessoa cpic têm hoa calligraphia c escrç-
ve corréctamente; cartas á P, 1'., San'-
de 41". O"60

VOS leghpr, tranco, americana,* " 10$, „
Hospício, 30, charütarla do " Caí-

diiztn

(1,360

OOTEREpara ei
l-IFERECE-SE um honieiu portuguez;
para cinpregad0 de casa decommodosi

agcita-se de pintor c pedreiro, -dá Jiança dc
sua rondueta, Rua do. Inválidos n. i?4, so-
brado. O--06

El-rei D. Carlos I e Prisí-
cipe D. Luiz Feliijpe

O Conselho IDIrcctor da Kerv
Associação nènel-cònié ('on-le
do Mnttosihhos c S*-o Cosme do
Valle, manda celebrar uma
missa em sullrngib das ai nas

do D. EUI7 CARLOS 1 c PRINCl'*•'í
D. Flír.IPPi-;, nà e»rcja matriz
do S. S. Sacramento amanliil", '2 -le
fevereiro as:9-.-l_2 horas. !)• annivor»
sario do reeic-idio; 1 oiívida os srs,
associados e mais cavalheiros para
assistir a esse neto, pelo que se cou-
lessa agradecido.

C II ___
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por ALEXANDRE DUMAS

achado. Mas, como não vimos essa carteira
liinilar-nos-hcmos a repelir nesta oceíasiáo
o epie dia Domingos Saeeliinelli, historiador
do illustre portiomto.

" Vendo esses papeis, epie Iodos diziam

respeito despesas secretas, escreve elle, pôde
o carde-,al convencer-se epie o maior ini-

migo de el-rei era Acton. Por isso, impei-
lido pelo seu zelo, escreveu a Sua Magesra-
de, man-daiulo-llie todos os papeis de Tac-

cdiic, de que tivera a preeaueão dc conservar

O cardeal proséguiu o seu caminho a mar-

cha forçadas, e, passando por Cutro, cIicrou

110 dia 25 de março, primeira oilava ela Pas-

choa, á vista d(. Cotrona.
Sahia forno da cidade por muitos logares,

revelando íjaslantes incêndios.
O cardeal, appfoximandõ-se, ouviu liros,

brados, clamores, que llie indicaram que era

urgente a sua presença.
Mcltcu o cavallo a galope; mas parou ater-

debgo, que nem por isso deixava üc conser-
var o nome da sua antepassada.

Tinha um pcquenn porto, um castcllq que
dominava o mar, c restos de íonificações c

de muralhas que lhe davam direito a sei mel-

lida na conta das praças fortes.
Como os republicanos estavam cm maioria,

a guarnição real, quando rebentou a revolu-

ção, foi obrigada a pactuar com elles.
O seu comínanchihtc Foglia fora demittido

c preso como realista c cm seu loRar foi uo-

¦Durante a passagem, que se cffecltiou com

grande difficuidadc, c por conseguinte com

Urands desordenii de-sapparcccram os vive-

te-3 c o commissario,
Como se ve, D. Caetano Peruccioli pedia

nuca» ai). Alonzo Pansanera.
Nomeado na véspera, não perdera tempo

! Ioro tratara de pe"ir a primeira pedra do

iihfício ela sua riqueza.
l\ii sei íi noile, quando o exercito parou

?ara acampar, que a ausência completa dc
tiiveres r.velou a desapiiarlçâo dc Pente-
•'ali.

Kessa noile tiingueni comeu.
Pclizmciité, no dia seguinte, ao cabo <lc

'"'•ias 
It-juas dc marcha, 'encontrou-se um ecl-

leito atulhado dc eiecdllcntc farinha, v bhn-
los ele .porcos senúselvagens, como a cada
PJssu se deparam 1111 Calábria. Hsle duplo
maná íoi bcmyindo do dcscrlo, c transfor-
l-:i'.lo iainicdiatanicnte c-ni sc>pa com pre-
timto, O cardeal comeu o mesmo que
»s outros comeram, apesar de ser sabbado,
lia de jejum. Mas, na sua qualidade de alto
"ignaíatio 

da egreja, tinha a seu favor, plc-
1105 poderes que tornou extensivos a todo o
exercito.

-O exercito sanfedista pôde por conseguiu-
le comer sem remorsos a sua sopa com pre-
•unio e achal-a exccl-k-ntc. O cardeal foi do
Parecer do exercito.

lima coisa, que não espantou menos o car-
leal elo que a desapparição do commissario ele
vimos Pcruccioli, foi a apparição do mar-
4'-iez tacconc, encarregado, por ordem do
íenera! Acton, de acompaivliar o exercito
la santa fé na qualidade dc- thesoureiro -C
titido rcunir-sc-1'hc para esse fim,"Js-.ava 

justamente o cardeal 110 cellciro

das farinhas quando 'lhe: annunciaram o mar-

qUez Taccon. Sua Excelleneia chegava cm

má oceasião; o cardeal estava clc mau lm-

mor porque não comera desde a vespera ao

meio dia.
Julgou que o niarqucz Tacconc lhe Ira-

zia Oi quiuhemlos mil ducados, ou antes fin-

giu que assim julgava.
A muita experiência do cardeal não con-

ellle coiiimctlessc tamanhos cr-

provar
ção.

O contrario, sustento a acetis

que

de -uma mesa,

a muilo custo se encon-

enviando differentes des-

sentia
ros.

Estava assentado, ao pé
num escabcllo, que
trará, escrevendo c

pachos.
Alli c o marquez, disse ainda antes

desle franquear os humbraes da poria. Ef-

[eclivanvenle cu recebi aviso dc Sua Mages-

lade que Vasso Excelleneia tornara a cn-

contrar os quinhentos mil ducados, c que

m'os trazia.
Eu ? disse Taccone espantado. Sua Ma-

gestade de -certo labora num grande erro.

_ Pois então nesse caso, perguntou o

cardeal, que vem cá fazer ? Só se tenciona

alislar-se con.o voluntário ?
_ Venho -enviado pelo gcnc-ralissimo

Acton, Eminentíssimo,
Para que 1

 Para ser lhesoureiro do exercito.
O cardeal desatou a rir.
_ O senhor julgará, perguoiou elle, turç

lenho quinhentos mil ducados para lhe dar,

afim de fazer a conta de um milhão"
Vejo com dór profunda, acc.idiu o niat-

quez Tacone, que Voss;

fia da minha fidelidade,
 Engana-se, niarqucz

nencia aceusa-o dc roubo, c émquanto me não

Eminência descon-

A minha Emi-

— Eminentíssimo Senhor, disse Taccone
lirando uma carteira da algibeira vor ter
a honra de lhe provar que essa .quantia c
muitas outras foram empregadas cm dif-
fcre-nles usos j>or ordem do Excc-Uentissimo

general Acton.
E, approximando-sc do cardeal, abriu a

carteira.
O cardeal embebeu nessa carteira as suas

vislas perspicazes, c, vendo uma chusma de

papeis que lhe pareceram não só importan-
tiss'flio'3 mas lambem curiosissimos. esten-
eleu a mão, pegou na carteira, c, cliaman-
do o soldado que eslava de sentinclla á sua

porta:
— Chama dois dos teus camaradas, disse

elle; prendam este senhor, levem-no daeyui
a um quarto de légua, c deixem-no na estra-
da real. Se esle senhor der mcstra_ dc epie-
re-r voltar, alircm-Uie com a um cão, porque
tirando tuna carteira da algibeira vou ler a
ue tenho cm muilo mais apreço uni cão que
um ladrão.

Depois, dirigindo-se ao ínarquez Taccone,

ainda assombrado do acolhimento, disse-lhe:
"Não lhe dim cuidado os seus papeis; hei

de fiiandal-os copiar fielmente c numerar com
toda a cautela, afim de sere-m enviados a
ív.-.a Magcstadc. Portanto volte para Paler-
mo; lá chegarão os sens papeis ao mesmo
tempo.

V, p.T.-a provar ao niarqnez Taccone que
/lhe dizia a 1)11?,! verdade, o c.-.rele;,' prihci-
piov a revista, dos seus papeis, ainda antes

que o líiarp-.iez lhe sahisse do (p.iartcii»
lO cardeal apossando-se da cart-.-ira do

marquei Taocone; fizera uni verdadeiro

ado, apenas franqueou as portas da cidade ,
lavam juncadas de mortos; as casas \ meado o capitão Di.carnc, que estava cucar-

Sua Ma-

nunca , rys.

" Meu senhor, a presença dn general Acton

cm Pal.rmo põe c-m grande risco a segu-
rança dc Vossa Magcstadc c a da familia

real."

Sacchinclli, de cujo livro cxtrahlmós a no-

ticia deste facto, e, ciuc, depois de haver sido

secretario do cardeal, íoi seu historiador,- na-

da mais pôde apanhar ele relance-, porque a

carta do cardeal a el-rei foi Ioda escrip-.a por
sua eminência, c Sacchinclli só a teve um in-

slanle deante dos olhos, tal era a pressa

que linha o cardeal de a enviar

gestade.
Ma, o que podemos dizer com toda

teza é que os quinhentos mil ducados

appareceram.
Sabendo a nolicia da desapparição d0 c-jm-

nussario de vlvercs Pcruccioli, não julgara

0 cardeal acertado atravessar o rio enttime-

cido pelas chuvas.
Émquanto se reunissem -os comestíveis ne-

cessarios para a expedição, a água desce-

ria.
E, com effeito. no dia 33 de março, pela

manhã, estando já o ri0 vadeavel, c estan-

do reunida mr.a quantidade suficiente de vi

veres, o cardeal deu ordem paia o exercito

se tornar a por a- caminho, niettcndo o ca-

vallo á corrente, c, apesar dc lhe chegar

a água á einlura, atravesou o rio com muita
i facilidade.

Toelõ o exercito o seguiu.
Só

rente,
Pizzo,

Quando n cardeal chegava á margem pp-
posta, encontrou um mensageiro, epie, vinha
correndo a toda a hrida c todo enlameado,
anminciar-lhc que a cidade de Cotrona ícVa

tomada na véspera, 110 dia 22 de março.
Foi recebida essa noticia com os brados:

'•Viva el-rei I Viva a religião I*

tres homens
t- salvos

foram levados pela cor-

pelos marinheiros do

as rua
salpicadas, já não tinham uetn portas nem

janellas ; algumas, cohl0 dissemos, ardiam.
Paremos um instante cm Cotrona, cuia eles-

tritição foi 11111 elos mais di)loro.so3 episódios

desia guerra inexplicável.

Cotrona, por cima de cujo nome passaram
vinte séculos, sem fazerem mais elo que mu-

! darem a coiioeação d0 uma letra, c a antiga

j Crotona, rival de Sybaris. Koi capital dc -una

! da, mais amigas republicas da Grande Grc- ,
i cia n„ '- Brulium ". A pureza dos seus costu-

! mes, a sensatez das suas instituições, cujo

I autor foi Pythagcrras, que, liesta cidade, fim-

doii uma escola, fizeram-na inimiga dc Syba-

Alli nasceram muitos alhlctas celebres c

entre elles o famoso Milão, que, da mesma

fôrma que 0 senhor Martin (do norte) e o

senhor Matlhcu (du Dròmc) fez, não do de-

partamento mas <la ciehnl_ onde nascera, um

appendicc para o seu nome. Era c-lle,'epu-, pas-
sando uma corda á ioda da cabeça, a fazia

estalhr entumecendo as fontes; era elle tam-

bem que andava á roela do circo a passo gy-
ii-nastico, levando um boi ás costas, e que,
depois dc o levar ás costas „ matava com 11111

murro e devorava iodo num dia. O ceie-

bre medico Democeces, que vivia na còríc

dc Polycratcs de Sauios, desse tyrann0 dema-

siadamente venturoso, que encontrava no ven-

tre dos peixes os anncis que atirava ao mar,

era dc Crotona, e também de Crotona era esse

Alcméon, discípulo dc Amyutas, ciuc escreveu

um livro sobre a natureza da alma, que cs-

crevctl sobre a medicina e que foi o primeiro

q-.tc abriu os porcos c os macacos, para, por
I analogia, estudar a conformação do corpo

humano.
Crolona foi devastada por Pyrrho, tomada

por Annibal c retomada pelos romanos, que

para lá enviaram uma colônia. ________" 
Na éoca da nossa narração, a que somos

cheirados, Co'.rona era iá ctoecie- ¦* •!" '""•-

cerado como suspeito dc patriotismo.
Por uma desta, reviravoltas, muito hahi-

tuacs ein laes circuiiislancias, Foglia, a quem
substituiu 110 comutando, fora suhstiluil-o na
masmorra.

Além disso, como não se podia conlar mui-

t0 com a guarnição, foi esta reforçada por
todos os patriotas, que fugiam deante de
Ruíf0 e dc Cesarc, patriotas que se tiuliam

| reunido em Cotrona c ¦encerrado dentro dos

sus muros, c de trinta e dois francezes vindos,

como já dissemos, do Iígypto.
Esses trinta c dois francezes eram a ver-

dadeira força resistente da cidade, 11 prova
disso, é que dos irinla c dois, morreram

quinze:
Os dois mil homens, enviados pelo cardeal

contra ,C.olrona, fizeram o que fazem as bolas

dc neve. que vão sempre augiueiiiando pelo
caminho que percorrem.

Todos os camponezes <itie, nos arredores

dc Cotroiia c de Catanzaro, podiam pegar

! mima espingarda, pegaram nesa espingarda

e reuniram-se á expedição.

Além disso, sem se importarem com o cx-

creito sanfedista, massas de indivíduos anna-

cios, desses que se reúnem cm todas ás oc-

cáiõçs c cm todos os tempos, andavam pelos
arredores ele Ciilroua. cspcrando...eetisi:j0..-.de
"darem uma saltada", o, indo entretanto,

para fazerem alguma coisa, cortando as com-

mutiicaçõcs ela cidade com ns aldeiaí c oceu-

pando as melhores -posições.

Na madrugada do quinta-feira dc enloen-

ças, 21 dc março, o capitão parlaincntario
Dardàno foi enviado á Cotrona pelo chefe

da expedição realista.
¦Os contronenses reccberam-n'o, depois de

lhe vendarem os olhos. Mostrou cnlão as

suas credenciaes assignadas pelo cardeal;

mas talvez lhe faltasse alguma formalidade dc

etiqueta, porque o capitão Dardana íoi pre-

su, ihetlido na cadeia, levado á presença dt
uma commissão militar, e condenitiado á mor-
te por andar " hrigandr.ii'." (fazendo inierrfl
de saltcador) contra a republica. Talvez nãe
seja frailccz o verbo "hrigau-.ler"; napoli-
tan0 c com ccrlcza, c hão de ciar licença que
os afraneczamos; vislo o muilo uso que have-
mos de fazer delle.

Os sanfedistas, vendo que 0 scu parlamei.
tario não voltava, c que não recebiam a mini-
ma resposta á intimação que haviam feiio íi
cidade para se render, resolveram não perder
um instante só. afim dc livrarem o capilão
Dardano. se ainda estivesse vivo, ou ele o
vingarem se eslivese mono. Por conseguinte.
recorreram a0 seu guia Pansanera, aggrtipa-
ram-.se em tomo delle, nddiram-lhc, para

maior segurança, um homem natural daquel-
les sítios, c, conduzidos por elles, avançaram,
poi uma noite escura cdniQ^ir.u, .".té ao sopí
das muralhas da cidade, cnelc oecuparam uma
posição vantajosa, do lado do norte.

Aproveitaram-se da escuridão para faze-
rem avançar e porém era bateria as suas pe-
çazita.o, e, expondo só as visí:is dos sitiados
as duas companhias de linha, esconderam os
voluntários, trcs 011 quatro mil homens, noa
rcfolhc-s do terreno, não se iiiiporlar.do com
a chuva, que desabava cm torrentes, sinão para
lhes rccbnímendarciii que abrigassem as suas
cartuclieiras c a fecharia das suas csplngar-
das.

Alli estiveram lod.i noite dc sexta-feira de

paixão, e, ao romper do dia, o chefe da ex-

peilição enviou para dentro da praça, em si-
giia! de. desafio, algumas bombas e algumas
granadas.

Ouvindo o estrondo que fizeram esses pro«
jectis ao rebentarem, vendo as duas companhia!
dc linha que estavam de pé- e a descoberto,
05 Cl'0t01icjise3 julgaram que o cardeal, cuja
marcha conheciam, vinha sitiãl-òs com uin
exercito regular.

Sabia-se que a fortaleza, cm mau estado, sd

podia oppor uma resistência medíocre. Pot
conseguinte, reuniu-se um conselho de guerra
cni casa do tenente coronel franecz, u qua!
declarou alto e bom som que só havia doii

partidos a tomar, c accrcscêntoú que, na su.'

qualidade de estrangeiro, iria dc accordo con
o que a maioria decidisse.

Esses doia partidos eram os seguintes:

(Coní.iní-i)



12 Domingo, 1 de Fevereiro de 1914 A ÉPOCA

Leiam VV. fifl. com attenção e pensem bem . ,m o 9 9 9')

\ . V^v«iv> 
' 

i-^VK?»! /

Todos devem ler, pois em geral interessa
taber, que nos Clubs da Caloria Artística
íorl-.igueza sc obtém completamente de graça
valiosas joi.-.s de ouro dc lei, com brilhantes,
t isto sem pagar um só real; porquanto lo-
dos cs sócios destes Clubs premiados na 1*,
2*, .1". a" c 5" prestações, tê-m direito ao re-
«mbuiso das importâncias pagas '' a rece-lier,
inteiramente grátis, as jóias u mais arligos
constantes de suas inscrípções.

Estes Chtbs são permanentes, garantidos
jior lei, com um capital de. 200 :ooo$ooo de
réis, sendo os sorteios feitos todos, 03 sab-
hados, pelos dois finaes do prêmio -ínaior da
I.utiria da Capital e sob a fiscalisaçfiO do

IjOv.eriio.
Não lendo v.v. ix.c.n. (da capital ou dos

Estados), facilidade cm vir a esla Galeria, ¦•
desejando inscreverem-se, nos nossos vanta-

Jo«os Clubs, pedimos a fineza dc destacar a
PROPOSTA adéante aiinexada, indicar o 1111-
mero com que quizcrcrii jogar ("dois alga-
(íamos á vontade — dezena"), o sabbado a

principiar a entrar em sorteio, e as joi.is 011
outros arligos que desejarem adquirir, de nc-
còdo coiii a tabeliã a seguir, enviando, em
seguida, a referida PROPOSTA, a esta Ga-
le-ria, para ser feita a InscripçãO.

As nossas jóias também são vendidas sem
ser por Clubs pelos seus preços dc reclame-,
a saber:

MODELO C>, so$ooo réis; MODELO 19,

rs$ooo réis, e assim successivaiiicnte; c em

geral são remeltidas sem mais despesas, pelo
Correi», registradas, acondicionadas em ricas
caixas de velludo de seda, e com a condição
de réstituirmos as suas imporlansias, no caso
dc não agradarem.

Os pedidos devem vir acompanhados das
sitas importâncias, em Vales Postacs, cartas
com valor declarado, sellos, eslampillias, 011
ordens; assim, também, as novas inscrípções
nos Clubs são feitas com o pagamento ante-
cipado da i" e .:" prestações, sendo os reci-
bos immedialamenle enviados.

Tara avaliar das grandes vantagens que
ofierecem os nossos Clubs, tenha-se cm \is-
ta que só nos annos dc 1011 — 1912 c i" sc-
mestre de ioi.i, DISTRIBUÍMOS GRÁTIS,

pelos s.iis sócios, a importante soturna de
i'J5 :"75$°oo réis, representada cm jóias e
muitos outros arligos conformo recibos em
nosso poder e que continuamente publicamos,
nos jornaes da capital, a saber:

" F.11 abaixo-assignado declaro que recebi da
Galeria Artística Portugucza uni superior rc-
¦logio de ouro de lei, 33 linhas, "Movado",

INTEIRAMENTE DE GRAÇA; pois, lendo
sido a minha inscripção premiada na 5* pres-
lação, fui reembolsado integralmente da3 im-
poriancias que havia pago, de accôrdo com o

ixcillente plano por que são feitos 03 vanta-
josos Cliibo da mesma Galeria.

V. por ser verdade, firmo o presente, auto-
rlsando a fazer dello o uso que lhes convier.
— Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1514, —
Antônio Jorge de Brito, rua Jorge Rudge
n, yo."

Tabolla de preços e prestações se-
manaes nos clubs

MODELO 6 — Legitimo relógio Oiricga,
com corrente o medalha, Indo folheado a
ouro ele lei, 5O$00o réis; ou eni 30 prestações
seaianaes de j$ooo réis, nos Clubs.

MOD1ÍLO 3 — Artística correnu- de ouro
de lei massiço, com -15 graninias e- ricamente
cinzelada á mão, "5$ooo réis; ou cm 30 pres-
taçôes semanaes de 3$ooo, réis, nos Clubs.

MODELO 19—Riquíssimo par dc brincos ele
ouro de lei com dois lindos brilhantes, ;j$ooo
réis; 011 em 30 prestações semanaes de j$uoe>
réis nos Clubs.

MODELO .|6 A — Linda pulseira relógio,
tudo de ouro dc lei, ?5$ooo réis; ou cm
30 prestações semanaes de 3$ooo réis, nos
Clubs.

MODELO 5 — Valioso cordão cie ouro
de lei massiço, com 25 gramnias, 755000
réis; ou em 30 prestações semanaes dc 3fooo
réis, nos Clubs.

MODELO 3| — Magnífico relógio (forte)
e chatelaine, ambos de ouro dc lei, para sc-
nhora, r5$ooo réis; ou cm 30 prestações de
3$ono réis, nos Clubs.

MODELO 43—Superior relógio de ouro de
lei, j8 linhas, para homem, ;s?ooo réis; ou
em 30 prestações semanaes dc 3$ooo réis
nos Clubs.

MODELO 30—Artístico annel dc ouro de lei
com uma rica saphira ou rubi, c dois brilhan-
les, para cavalheiro, senhora e seilhoíita, 75$;
ou em 30 prestações semanaes dc 3$ooo nos
Clubs.

MODELO C 3 —. Artístico retrato cm ta-
manho natural a verdadeiro crayon, ou plioto-
crayon, collocado em uma riea moldura dou-

rada, alto relevo com 70X80 centímetros, e .1
executar, de qualquer pessoa "5$ouo réis; ou
cm ju prestações seinanaes de ,)$ooo réis nos
Clubs. l'ara a execução (Leste rclrato é sufíi-
ciente uma photograjihia qualquer, c para os
Estados augmerita s?ooo réis de encaixota-
mento.

MODELO 53 — Magnífica bengala de Ma-
ripininia 011 Eliano, com castão de ouro dc
lei, iooífooo réis; 011 cm 30 prestações sema-
naes de .;$ooo réis nos Clubs.

MODELO 27 — Superior relógio de ouro
de lei, 18 linhas, para homem, ioo$ooo réis;
ou em 30 prestações semanaes de .|$ooo nos
Clubs.' 

MODELO 54 _ Fino cliapép, legitimo
Chile-, loofooo réis; 011 cm 30 prestações se-
manaes de .)$uoo réis nos Clubs.

MODELO 7 — Valioso cordão de ouro
de lei massiço, com 35 gramnias, ioo$ooo réis;
ou em 30 prestações semanaes de ^?ooo réis
nos Clubs.

MODELO 31 _ Chie annel ou argolão
de ouro de lei com um rubi ou saphira e
dois lindos brilhantes, ioo$ooo réis; 011 cm
30 prestações semanaes de aíooo réis nos
Clubs.

MODELO jj in — Rica medalha de ouro de
lei com um linefo brilhante, para (iorrerite,
ioo$ooo réis ou em 30 prestações semanaes
de 4$ooo réis nos Clubs,

MODELO 20 — Superior relógio forte, cm
conjunto com um cordão com j$ gramnias, e-
ambos de ouro de lei garantido, i3o$ooo reis;
ou cm 30 prestações semanaes de j$ooo réis
nos Clubs.

MODELO 28 — Legitimo relógio Omcgã de
18 linhas, ouro dc lei e garantido por 30 annos,
13051100 réis; ou cm 30 prestações semanaes
dc 5$ooo réis nos Clubs.

MODELO 29 — Superior guarda-chuva de
fina seda com castão dc ouro de lei 1305000
reis; ou cm 30 prestações semanais dc ?$ouo
réis; ou em 40 prestações semanaes de .(Soou

MODELO 21 A — Rico par de bichas d.-
ouro dc lei com 20 brilhantes, c 3 rubis ou
saphiras, i7o$ooo réis; ou cm .10 prestações
semanaes de s$ooo réis 11&3 Clubs.

MODELO 21 C — Rico alfinete (também
serve- para botão), tendo nove brilhantes c uma

saphira 011 topazio, 1705000 réis; ou cm .10
prestações semanaes ele j$ooo réis nos
Clubs.

MODELO 1 _ Verdadeiro relógio Omega,
Movado ou Invicta, 32 linhas, de ouro dc lei e
garantidos por.,to annos, i7o$ooo réis; ou 40
prestações semanaes ele 5$ooo nos Clubs.

MODELO 21 — Superior relógio e cordão
massiço, com 40 gramnias, ambos dc ouro ds
lei, garantidos, 1705000 réis; ou cm 40 presta-
ções semanaes de 5?ooo réis, nos Clubs.

MODELO 21-D — Artística medalha de
ouro de lei com 21 brilhantes cm íeitlo r!e
cstrclk, 171.5000 réis; ou cm 40 prestações
semanaes dc 5$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 90 — Deslumbrante par dc bi-
chás, de ouro dc lei, com duas saphiras e 24
brilhantes, para senhora ou senhorita, 2Óo$ooo
réis; 011 cm 50 prestações semanaes de o$ouo
réis nos Clubs.

MODELO 15 — Riquíssimo apparclho de
metal artístico, verdadeira semelhança da
prata (para loilette), com 8 peças, sendo jarro,
bacia, eic., 2605000 réis; ou cm 5" prestações
semanaes de 6$ooo nos Clubs.

MODELO 15 B — Legitimo relógio chro-
nometro de ouro de lei 22 linhas, batendo
lioras, meias lioras, quartos dc hora e pan-
teiro para corridas de Cavallos, Automóveis;
etc, c garantido por 20 annos, 26ò$ooò rílji
011 eni 50 prestações semanaes de 6$ooo réis,
nos Clubs.

Resultado dos Clubs em 31 dc janci-
ro de 1914.

NUMERO PREMIADO 41
Sendo premiados iodos os srs, sócios
inscriplos sob aquelle numero.

Arthlti' A. Coelho, fiscal do gover-
no — M A, C. Ferreira, director.

Exccutam-sc retratos dc qualquer pessoa,
em tamanho natural, a verdadeiro crayon ou
phõto-crayon, a 3Ò$òoo réis.

Para a execução destes retratos é sufíi-
ciente uma photographia qualquer, e remet-

Jem se pelo Correio, registrados, sem an-
gineiito dc preço.
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Proposta para os Clubs
Queira inscréver-me sócio dos Clubs dessa Galeria, p.ir;\

jogar com o numero  (dois algarismos A vontade, dezena,
e para principiai- a entrar em sorteio no dia  ds

(qualquer sabbado), para a acquisiçáo de

 Modelo no valor de <j  pag0
em prestações semanaes de réis nos Clubs; o

qual me será entregue completamente de graça logo que soja

premiado nas Ia, 2a, 3», 4-' ou 51 prestações, por sorteio cm to-
das as outras, ou no fim do pagamento da ultima prestação,

Junto remetto réis correspondentes ;ls 2 prj.
meiras prestações, cujos recibos me enviarão.

N. B. Erii qualquer occasiílo que me convenhà, poderei re-
ceber o objecto indicado nesta proposta, pagando todas as

prestações; e logo que seja premiado, a Galeria me restituirj

as importâncias a que tiver direito.
O BOliiO

 1\
Blun  

Roaidonto om

listado <l<s *

Rciiioltojn-se grátis, sob j>íi<!»í1os Catálogos explicativos o lllusti-ados, com o retrato do Exm. Sr. liarão ilo Klo Branco.
Correspondência, pedidos e valores, dirigir a <aaleria Artística Fortugnoza — lO"i, Avcuidn Rio Branco, ÍOH - Itlo do .íancir<»
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Indicador d'*'j\ Época-
Advogados

DR. ARTI1UR 1.VIZ r/.-LVAM-R-JJ Prl-
Ir.eiru (!c Março II. 8S.

DRS, LUIZ NOVAES c MANOEL i'!N-
(Tü W.NIOR -- Eícriptorió : Rua doi Ou>
íives, sô ~ Das i' ás j noras,

Médicos
DR. DANIEL DP. ALMEIDA—rarloi :no-

ítsüàs (íc tee.hor.ia c operações, Cura radical
ilts hérnias. Kuaa do Hospício a. í3 i Fa-
«illi n. 7.

DR. ADOLPHO MOUR.iO, clinica medica
wral; rua Visconde Sapucahy, 314,

DR. CAETANO DA SILVA—Tratameriü
»t-peei.i! tia tuberculose pulmonar—Consulto.
»io Rua Uruguayana 11. 35- Das 3 ás 4 da tar-
ile, ás lerça-i, quintal u sahbádos—Uesldeliçla
Kua 24 dc Muio :i. /i-.—Estação do It.a-
cliuelo,

DR. MONCORFO — Moléstias, das crean.
;aa, ela pel!c c syphiüs. Consultório: nia Uru-
çuayaua, n. Consultas, ás 3 lioras .

DU, ANNIBAL VAI.LER — Consultório,
rVucniblén 11. S3, sobrado, das 15 ás 17 horat,
líieiéencia, avenida Comes Ercirc, 114. Tele-
phonr, 1.770. Central.

ConsirucíO!'ô3

RAPHAEL PAIXÃO — r.n,:ciiheírn ar-
èttileclo, oonslructor. Esíriptòrio Urüguajra.
%,i 47. Offichia, Visconde dc llaiina. lia «
h 1 i-. Tcttpbs. 1724, »J51<

Companhia*
COMPANHIA DE LOTERIAS MACIO-

KAES DO BRAZIL •- ExfracçSes publicai
icli a fiscalisação do governo federal, as 3 :(a

aos oabados is 3 heras da' tarde, á rus
Visconde dc itaborahy n. aí-

EMPRESA DE TRANSPORTES - Joa-
Ijuiiii Alvca Corrêa & C. — Gerente, Sebas-
liiko Torres — Cochcira, rua General Pcdr»
a. im. Ponto, rua Visconde de llaborahy. cs-
nuim, da de Tbcophilo Oltoni. — Encarre.
e»-te dc quaesquer carretai, uiacbi.iisuiov

Cafés
CAPE1 RIO BRANCO - Especlalid.-.dj cm

luncin c ctias n lodo o momento. Tclephoni
11. £7'J' — Rua São José n. s>3.

^S^-d*
IceIE<;íono

refríge-
rante.

Es puni anta e
sem álcool

Tèleplioiie 1431
tálxa posta 1ÜW

3.1U)

Sf oveis novos ow usados
Não comprem sem ver o sortimento c os

preços baratissinios da Colchoaria do Povo,
fabrica de- moveis, movida a eleefricídade á
rua .24 de .Maio ns. 505 e 505 A. Telèphone
11. [.785, Villa, cníre Sampaio c Knycnlio
Novo.

0474

HypothecaSj venüa e
coiiiprai de prò.iiios

Augusto Torres empresta dinheiro sob
liyrjòthcca de prédios bem localizados c a
juros módicos; assim como os compra c
vendo. Kua da Alfândega, 134, sobrado, te-
Icplipne 2.5S3.

3i.5

M m
DA

Cin e in a íograpii o 5

e diversões

EMPRESA PASCIIOAL SECRETO - Es-
(tripteric. ccnlra;, rua Luií Cama n. li—ltiii
ile Janeiro.

Exlracçõcs sob a fiscnlisaçiío ledcral c
municipal

A's 3 IjSÍ lioras <la tarde
A'

59 Avenida Rio Branco 59
A ÚNICA QU80 FAZ

extracçõos pelo systema de urnas
e espheras

Quinta-leira, 5 do corrente, 10- tio
novo plano 18

Compra-sc miro, prata, brilhantes e
ioias usadas; paga-se bom, na Praça
1'lraire.htes'i 16,-antigo Largo do Rocio.

(l.|IO

ISSoveis r« prestações e
a dinheiro

E entrega-se na \" prestação, sem fiador e
T pra-o de 10 mezes; é só na empresa Norte
Americana, de Samuel Galper, á rua Senador
püzcblò n. 73. Telèphone ri. 1.317, Central.

(1005

Escriptorio dc advocacia
Alexandre B. da Fonseca

Trata, dc inventários, causas eiveis,
comimTcir.c» e eriminaes, adcantahdo custas,
lí-.ia da Alfândega n, 13.1, sobrado. —Tele-
phone. 11. -'ilíj.
«4S-')

Só jogam Ti.ooo bilhetes inteiros
divididos em meios e vigésimos.

Bilhetes inteiros 115000 com o sello
Quinta-leira, 19 tio corrente, 2- do

novo plano 20

5
Só jogam ^.ííoo bilhetes inteiros

divididos em quintos
Bilhete inteiro 5$5W)i com sello.

Dá-se vantajosa coniinis-
são aos pedidos de mais dc
loosjiüooo.

NI. II. — Os prêmios superiores a
20OS00O estilo sujeitos ao desconto de
5 -i.

Os pedidos devem ser dirigi--
dos ao thesoureiro, sr. Antônio
Plácido Marques, á

59 Avenida Rio Branco 59
Caixa do correio 48, Telèphone 2.848

IIIO H>10 JATCEIO
orõ3j

Compajnie de flavejafion

LINHA POSTAL
Paquetes correios, fazendo a linha entre

Bordcaux, Lisboa, c Rio dc Janeiro, indo a
Montevidéo c Buenos Aires.
Viagens rápidas, sendo, entre Lisboa, ío
DIAS E HORAS.

Iintrc Rio de Janeiro c Bordcaux U ü
MEIO DIAS.

CHEGADAS DA EUROPA E SAHIDAS
TARA O RIO DA PRATA

SAMARA  a 5 de- fevereiro
BRETACNE , „. a 23

O PAQUETE

De volta do Rio da Praia, sahirá no dia S
de fevereiro para Dakar, Lisboa, Leixões,
via Lisboa c Bordcaux,

LINHA eOMMERCIÂL
Partidas qttitizcnaes alternadas cotn as dos

paquetes da linha postal.

th EPraiAL rtulnl

CHEGDAS DO RIO DA PRATA

E SAHIDAS TARA A EUROPA

DIVONA ........ ... a 8 fev.

O PAQUETE

Esperado .ele Bordcaux-, 110 dia 5 de fc-

verciro, sahirá depois da demora precisa pa-

ra Santos, Montevidéo e Buenos Aires.

ESTES PAQUETES ATRACAM NO CÃES DO PORTO

PARA A EUROPA:
Passagem de 3- classe 110*000 Conducção para bordo grátis

Passagem de 3- classe para o Rio da Prata 50^400
Todos os paquetes desta Companhia têm excellentes accomniodaçõcs para pas-a-

geirps efe 1" classe, c 2* intermediária, e alojamentos dotados dc todos os requisitos hy-
gienicos para os cie 3" classe. Cabines de luxo, camarotes para uma so pessoa, etc. Ca-
niarotes dc duas camas na 2a classe e na intermediária.

PARA CARGAS TRATA-SE COM F. ROLA, CORRECTOR DA COMPANHIA

ANTUNES DOS SANTOS & C
Avenida Rio Branco, 14 e 16 RIU DE JANEIRO
SANTO S-Rua Üuinze de Novembro n. 70 S. PAULO-Rua Direita n. 4

CAMBIO—Compra c venda dc moedas dc todos os paizes em vantajosas condições
Antunes dos Sanlos & C.

14 e 16 --- AVENIDA RIO BRAWCO — 14 e 16
54-t)

A GUITARRA DE PRATA

VIOLÕES BE CEDRO SUPERIORES A 14$090
l3RISOO 1)13 R ISOLAM!)

-1»

37,Rüa da Carioca, 37

Companhia cie Loterias Nacionaes do Erasil
EXTKACÇOHS PUBLICAS seb a fiscalisação dt> governo Federal, ás 2 1)3 lioras, e ao»

sabbados ás 3 hora»,, á rua Visconde de llaborahy n. 45

AMANHÃ AMANHÃ DEPOIS D'AMAHHÃ
305—110- 30Õ-4S-

Por 18600 cm meios For l£óOQ

111 listrai

cm meios

Ü.BBÍ4D0, 7 ?m OOSSBMTj'?

A's 3 horas <la í.:»v<Ie—:ilO

«a

l»or8|»000 em dec nsos — Só jogam 30.000 bilhetes

OO1

As íi horas «Ia tarde— Í30Ò—S3-

Esla I,oteria ^ composta <le «.OOO billtetes, «livitjii-
dosem inteiros, a 1IOBOOO, quintos a Siví^OtH» e qua-
dí*agesinios a «S*Oí>, inclusive o sello de cotisiimo o
ecrã extraliida pelo systema de urnas e espheras.

Entregam-se desde já as cncomniendas.
N. B. — Os prêmios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 *\*.

Os pedidos de bilhetes do interior devem «er acompanhados de mais 500 reaj par» t
porte do Correio c dirigidos aos agentes geraes Nazareth & C, rua do. Ouvido!
d. 94, Caixa n. 817. Tcleg. LUSVKL.
054O
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Nesla bem montada officina cnãfl-
tram-se sempre "clichês'' cm stereotypi.i
para emblemas de todas as artes, assiir
como, para cabeças de facluns, a 5Ç00O;
pautados para as mesmas, ;í C$000. Para
cabeças dc notas, á 3$000; pautados par;
as ¦mesmas, á 3ÍSO00. Tem sempre "r::-

c!iês" feitos para talões de recibos de ala-
gtieis de casas, a 5$000.

Tem uma bella collecção de "clichês'

de bichos, que vende ao convidativo prcçi
de 25S000.

Acceita qualquer cncomnienda de "clf

ehés" em photogravura para jornaes 0;
obras iilustradas c que executa com 1
máxima promplidão.

Tem sempre "clichês" ele retratos do!
homens que mais se notabilisaram ncsli
paiz, já por sua sciencia ou arte, já poi
sua política. Acceita cncomniendas dc cs.
rimbos de borracha.

Encarrega-se dc fazer chapas de tecla,
mes, para machinas registradoras.

0552)
na

Automóvel Taxi
Vende-se a prestações. Para tra-

tar na Camisaria Amazona. Rua da
Carioca n. 77.

I-^oi-Iirio Martins
550)

Leilão ds penhores
Em IO de Fevereiro

«Xosô Gahen
7, RUA SILVA JARDIM, 7

(Antiga Travessa da Barreira)
Tendo de fazer leilão no

dia IO do eorrentfí, «le lo-
dos os penhores veneidos,
previne aos srs. mutuários
que as suas eautelas podem
ser reformadas alè a ves-
porá desse dia.

033S

Vende-se fiado discos e gramopho-» nes na avenida Central n. 119.
Casa Exposição.

l^AJUA.OE-rjri-3.Jj: A. T^OJE
O MAIS OÒNFÒRTAVlflt 12 ALKGlílfl DA CAI'1'S'AI,
Empreza Theatra! Brazüeira—Concessionária da SOUTH AMERICAN TOM

Maestro director da orcliestra LUIZ FILGUEIRAS

£ - Domingo, 1 de fevereiro del914-MOJE
2 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2

A's 11 lr2 horas cm ponto (2 1)2 da tarde)
GRANDIOSA MATINEE FAMILIAR DEDICADA AS CMANCAS

Amestrados — Grande Novidade — ÚNICOS NO MUNDO

A's 21 horas em ponto (9 lioras da noite)
ESPLENDIDO ESPECTACULO

ÚB CROCODILOS ! ^cn9aci^er para crcj,
Os 7 Great Amorich!--Famillo Toissct

Las Triguenitas! ¦¦ La Ker-Loo! ¦¦ Etc. etc. etc,
Terça-feira, 3 de fevereiro — A importante Sstréa

Serpentina Aérea

THEATBrQ KECREIO.
Epipresa MORAES fi- C. Companhia Dra-

matica — Ensaiatlor SimÕL-s CouIh0

Preços do costume Mil!

JA^OBIVl ZOOLÓGICO I ^§V1RR^3^ PÂSOHOAL SEQRETQ

HOJE HOJE
Maíinés as 2 horas

A' noite ás 8 3|4

A preços populares
Grande successo

D. MANOEL,
|)ET Tilr DADTIir.il

B
Ijii SJ»ÍJJ i! IPÜliUUiiiJ

ei]os por Lagrimas
Drama histórico cm cinco actos dc

Fauslino da Fonseca
D. Isabel, rainha de Portugal, a actriz

SBiiria Falcão
T—¦ -¦ '- ¦ ¦¦¦¦ 

PREÇOS — Ganiarôtcs c frisas, 20$; Fati-
trnils, .jí; Cadeiras, c galerias nolircs, 3$;
(Galeria, numeradas c entrada geral, iÇooo.

CiRCO SPgi\iELL8
Companhia Kqnestrc nacional da Capital Fc-

dera!. Botilevard S. Christovão. Director
c proprietário, Afíonso Spinelli.

HOJE -- DOMINGO --HOJE
IMPORTANTE FUNCÇAO ! I

GRANDIOSO TROGRAMMA !

THOÍTPE SIMÕES
contorcionistas, acròbatas ie equilibristas
SUCCESSO !

ME.. CAHALES
Sem rival e'questrc — ATTKACÇÃO

MR. OLIMECHE
Notável saltador — SUCCESSO DA NOITE!

WB. LALANSA
Applaudido conlorcionista — SUCCESSO !

Terminará a 2" parte do programma com a
applandida pega em 3 ac!os :

Os irmãos jogadores
AMAXHÃ — GRANDE FUNCÇAO

O director reserva o direito dc alterar o
programma em caso de força maior.

HOJE — Poryiináo, 1 de Fevereiro de 1914 ~ HOJE

I>o uieio-ília ás O <la tarde

—--— Ba.xic!a. cie ÜMnsiea.
A's 2 í\2 horas

Definitivamente, pela ultima vez, passagem de
um automóvel sobre

A's 3 e íís l 1[2 lioras da tarde
Duas sessões do Klephahte

Pia l* sessão tomará parte o hércules Gácercs

TRABALHOS ASSOMBROSOS!

AVISO— A creança até 10 annos portadora deste annuncio terá entrada
grátis no fardim, hoje. [1*14

BOMIUGO, 1 DE FEVEREIRO DE 1914
Espectaculos por sessões a preços de cinema

NO CiNEHA-TBEATRQ S. JOSÉ'
Companhia nacional de operetas, comedias,

vsudeviiles, burlclas. mágicas e revistas —
Dirccção ecenica do actor- DOMINGOS
13RAGA — Maeslro director da orchestra,
JOSÉ' NUNES.
Em "iiiatinée" ás 14 112 horas.

A's ío, ás 30 3I4 c ás 32 i\3 horas.
8

COMPADRE  ALFREDO SILVA
Pepa Delgado na canção brazüeira e na

manga
KSTllER BERGERATII na machina dc

calcular c 110 caíé I
l.aura Godinho, 110 F.ntonlciisc c na bor-

racha,
MARIA I.IXA, além dc diversos papeis (pie

desempenha, dançará o celebre 1— ONE
STliP.
QUE LiXDA MUSICA I

O QUADRO DOS APACHES !
MONTAGEM A PRIMOR

Amanhã •- todas ás noites, "O C'1'E'RA, A
seguir: "Zig-Zig-Bum I" revista carnava-
lesca,

THEATRO CARLOS GOMES
—— DOMINGO —

IMPONENTE BAILE POPULAR
i'o\(», jtsu<;jj> :

Approxima so a grande BÀ.CCIIANAL CARNÀVÀLBSCA c com cila .1 loucura, o pra-r.or o a alegria I Pensar na vida não dá certo, devo-se pousar na iiandoffa, na dansa e 110
clianipajíno. - ..-

Entra Fovóreli'0, ostamos lia poucos dias dos folfruodos carnavalescos, c preciso,
porlanin, Proparar, üesoiifornijaras gambias, para odesengonçò llnalnas IMPONENTES
APOTIIEOSES A MOMO !

Todos os quo possuem qualldadòs.aírolavóisil org-la, (lavem insorovoi-so para a CON'
IRDANSA DA LOUCURA ! cujos preparativos so fazem no THEATR'0 CARLOS 00M13S.
¦RATí No int(!l'ior ° ao lado do theat.ro, sortidoa HAItsTcom escaldantes, rofriscraillo»UJXf a mas"tlgoa para recohfortni' aílliral Ao CARLOS GOMES ! I

Évohé ! IJitrraH ! livolié ! A<> Baile ! AoPrazcr!
PREÇOS - Entradas, 2i e posso de camarotes, 8$0M-Não ha convites nem onlradftB

de favor.
O Tlioatro S. PEDRO, quo possuo os mais vastos salões do bailes, vao entrar cio

prepatativos para os festejos que em honra do Momo alli se roallsarío.
r% —¦ Retumbantes I-lailcs a trantasia — .-í.

A imponência interna o o.xlemi do gr.indo odiflcioT a vastidão dos seus salõe; *
liaile, predispõem o g-osto dos foliões. Imponente apotbeose da loucura I nuo alli "ir*
logar. »I5

i .
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Sé nãé se emprega
casas.

a quem não quer trabalhai 56 não aluga ca
emprego*5 e empregados, custam n'«$ Época

casa quem não que? morar, porque os armundos de Aluga-se, Vm&Q-%® 0
2@0 fféss por quatro vezes desde que não excedam de tres linhas


